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A L D I A R I O DB L.A MARIMA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L L U N E S . 
Berl ín , 12 de mareo, á l a s } 
8 ele la m a ñ a n a . S 
I Í O S E m p e r a d o r e s h a n l l e g a d o á 
Charlottenbvirg:, h a b i e n d o o s p e r i -
mentado e n a u v i a j e l o s e fec tos de 
u n a t e r r i b l e t e m p e s t a d de n i e v e , 
que h a d e s c a r g a d o s o b r e toda A l e -
m a n i a . 
E n C h a r l o t t e n b u r g : loa e s p e r a b a n 
e l P r i n c i p e G u i l l e r m o , e l P r í n c i p e 
de S i s m a r l s y a l t o s d i g n a t a r i o s d e l 
I m p e r i o . 
I n m e d i a t a m e n t e s a l i e r o n e n c a -
r r u a j e p a r a B e r l í n . 
L a m u l t i t u d v i c t o r e ó á l o s sobe-
r a n o s . 
A. l a s dos de l a m a ñ a n a f u e r o n 
c o n d u c i d o s á l a C a t e d r a l l o s r e s t o s 
d e l E m p e r a d o r , e n h o m b r o s de d i e z 
y ocho g u a r d i a s de c o r p s . 
E n todo e l t r a y e c t o por l a A v e n i -
d a de l o s t i l o s h a l l á b a s e a g r u p a d a 
e n dos h i l e r a s l a m u l t i t u d , q u e 
g u a r d a b a r e l i g i o s o s i l e n c i o . 
L a c a m p a n a s de l a C a t e d r a l e m -
p e z a r o n á d o b l a r d e s d e l a m e d i a no-
C h e , c e s a n d o c u a n d o l l e g ó e l cor te jo 
f ú n e b r e . 
C u a n d o l l e g ó F e d e r i c o I I I á B e r -
l í n f u á á v i s i t a r e l c a d á v e r de s u p a -
d r e . 
L a v o l u n t a d d e l E m p e r a d o r GS-ui-
l l e r m o f a ó q u e s u c a d á v e r s e ente -
r r a s e e n e l s u e l o . 
B l c a d á v e r o s t e n t a b a t o d a s s u s 
m e d a l l a s de g u e r r a y o t r a s conde-
c o r a c i o n e s e x t r a n j e r a s . 
L a s d i p u t a c i o n e s de todos l o s r e -
g i m i e n t o s s e r e u n i e r o n a l r e d e d o r 
d e l m o n u m e n t o de F e d e r i c o e l 
Qtrande, j u r a n d o f i d e l i d a d á s u E m -
p e r a d o r y R e y , F e d e r i c o I I I . 
H a s u r g i d o u n a c u e s t i ó n e n e l 
L a n d t a g r e s p e c t o de s i p u e d e acep-
t a r s e e l j u r a m e n t o e s c r i t o , p r e s e n -
tado p o r F e d e r i c o I I I , e n l u g a r d e l 
e x p r e s a d o de v i v a v o z , s e g ú n p r e s -
c r i b e l a c o n s t i t u c i ó n . 
£ 1 E m p e r a d o r h a soportado b i e n 
l a s fa t igas de s u v i a j e . 
Madr id . 12 de mareo, d las f 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a , s 
L a m u e r t o d e l E m p e r a d o r G u i -
l l e r m o h a d e s p e r t a d o v i v a s s i m p a -
t í a s . 
E n l a c a p i l l a de l a E m b a j a d a A l e -
m a n a s e e f e c t u ó u n s e r v i c i o f ú n e -
bre . 
E l M a r q u é s de N o v a l i c h e s h a s a -
s a l i d o p a r a B e r l í n á r e p r e s e n t a r á 
8. M . l a R e i n a . 
S a s i d o d e s c u b i e r t a e n V a l e n c i a 
u n a c o n s p i r a c i ó n r e p u b ' i c a n a . V a -
r i a s p e r s o n a s h a n s i d o a r r e s t a d a s 
e n J á t i v a y e n A l i c a n t e . 
Nueva Totk, 12 de mamo, á las } 
9 y 40 ms. de la m a ñ a n a . $ 
X J n a t e m p e s t a d de n i e v e y v i e n t o 
que n c t i e n e p r e c e d e n t e s e n e l 
p a í s , h a d e s c a r g a d o e n e l E s t a d o de 
N u e v a - Y o r k , d e r r i b a n d o l o s p o s t e s 
t e l e g r á f i c o s , d i f i c u l t a n d o e l t r á f i c o 
y p a r a l i z a n d o l o s n e g o c i o s de t o d a s 
c l a s e s . 
B l d i p u t a d o M r . R a n d a l l h a pre -
s e n t a d o a C o n g r e s o u n p r o y e c t o de 
l e y r e c h a z a n d o l a s t a r i f a s i n t e r i o r e s 
s o b r e e l t a b a c o y e s t a b l e c i e n d o r e -
d u c c i o n e s e n o tros a r t í c u l o s . 
C o l o c a m u c h o a e n l a l i s t a de l o s 
a r t í c u l o s l i b r e s de d e r e c h o s . 
E s t a b l e c e t a m b i é n v a r i a s r e d u c -
c i o n e s e n l a s t a r i f a s a r a n c e l a r i a s . 
N o h a c e v a r i a c i ó n a l g u n a r e s p e c -
te d e l a z ú c a r , c o n e x c e p c i ó n de u n a 
n u e v a c l á u s u l a , e s t a b l e c i e n d o que 
•1 a z ú c a r y m i e l p r o c e d e n t e de l 
d e r r a m e e n l a b o d e g a de lo s b u q u e s , 
p a g a r á n u n d e r e c h o c o m o a z ú c a r 
ó m i e l , s e g ú n l a p o l a r i z a c i ó n que 
t e n g a n . 
L o s a r t í c u l o s de c o n f i t e r í a no e-
x m m e r a d o s e n e l A r a n c e l , p a g a r á n 
de l O á 1 6 c e n t a v o s por l i b r a . 
E s t a b l é c e s e u n a s e c c i ó n a d i c i o n a l , 
e n l a c u a l s e i m p o n e 1 c e n t a v o de 
d e r e c h o p o r l i b r a á l a g l u c o s a , ó a-
z ú c a r de u v a . 
E l t a b a c o de c a p a (se r e f i e r e a l de 
S u m a t r a ) no d e s p a l i l l a d o p a g a r á 6 0 
c e n t a v o s y e l d e s p a l i l l a d o p a g a r á 
80, e n l u g a r de l o s 7 5 q u e p a g a 
e n l a a c t u a l i d a d . 
E l t a b a c o no m a n u f a c t u r a d o y e l 
t a b a c o s i n d e s p a l i l l a r (este e s e l de 
C u b a ) , n o e n u m e r a d o , p a g a r á n 3 0 
c e n t a v o s por l i b r a , e n l u g a r de l o s 
d e r e c h o s q u e s a t i s f a c e n a h o r a . 
C a l c d l a s e q u e l a s r e d u c c i o n e s 
q u e s e h a c e n por e s t e p r o y e c t o de 
L e y , a s c i e n d e n á 7 0 m i l l o n e s de 
p e s o s e n l a s t a r i f a s i n t e r i o r e s y e n 
l a s a d u a n a s á 2 5 m i l l o n e s . 
Nueva York, 12 de mareo, á las } 
10 de la m a ñ a n a . $ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de C h i -
n a , s o b r e c i e n m i l p e r s o n a s h a n pe 
r e c i d o á c a u s a de l a s i n u n d a c i o n e s 
d e l r í o A m a r i l l o , y s o b r e 1 m i l l ó n 
G O O . O O O s e e n c u e n t r a n s i n h o g a r 
S e h a n s e n t i d o e n Y ' u n n a n g fuer 
t e s t e m b l o r e s de t i e r r a , q u e h a n 
c a u s a d o i n m e n s o s p e r j u i c i o s , pe 
r e c i e n d o c e r c a de m i l p e r s o n a s . 
Berl ín, 12 de mareo, á las í 
10 y 15 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l v i e r n e s s e e f e c t u a r á n e n l a C a 
t e d r a l s o l e m n e s of ic ios p o r l a m u e r 
te de l B m p e r a d o r G r u i l l e r m o , y por 
l a n o c h e e l c a d á v e r s e r á t r a s l a d a d o 
a l m a u s o l e o de C h a r l o t t e r b u r g . 
L o s c á l c u l o s e n c o n t r a d o s e n l a 
v e j i g a d e l d i funto , t i e n e n e l t a m a ñ o 
de u n h u e v o de p a l o m a . 
S e h a n c e l e b r a d o of ic ios de R e 
q u i e m e n l a E m b a j a d a R u s a de 
B e r l í n . 
San Petersburgo, YZ de mareo, á las / 
10 y Í*6 ms. de la m a ñ a n a \ 
T o d o s l o s p e r i ó d i c o s de H u s i a ex-
p r e s a n l a s i m p a t í a y h o n d a p e n a 
que l e s h a c a u s a d o l a m u e r t e d e l 
E m p e r a d o r . 
L a C o r t e l l e v a r á lu to d u r a n t e s e i s 
s e m a n a s , 
E l C z a r h a o r d e n a d o a l e j é r c i t o 
que l l e v e e l l u t o c o r r e s p o n d i e n t e á 
l a m á s a l t a r e p r e s e n t a c i ó n d e l e-
Jéro i to . 
P a r í s , 12 de mareo, á las í 
10 y 50 ms. de la m a ñ a n a . S 
H a s a l i d o p a r a B e r l í n l a c o m i t i v a 
que debe r e p r e s e n t a r a l G o b i e r n o 
í r a n c é a e n l o s f u n e r a l e s d e l E m p e -
rador . 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a h a 
rec ib ido u n a c a r t a de F e d e r i c o I I I 
m u y c o r d i a l y e n l a c u a l l e d i c e q u e 
c o n t i n u a r á n l a s r e l a c i o n e s a m i s t o -
s a s entre a m b a s n a c i o n e s . 
Madr i i , 12 de mareo, á las } 
11 de la m a ñ a n a . $ 
E l g e n e r a l Q u e s a d a l l e v a u n a c a r -
t a a u t ó g r a f a de S . M . l a R e i n a D o -
fia M a r í a C r i s t i n a , p a r a F e d e r i c o 
X I I , d á n d o l e e l p é s a m e por l a m u e r -
le de au padre. 
Nueva York, 12 de mareo, á las i 
1 1 ^ 5 ms. de la m a ñ a n a , s 
H a s i d o e l ec to P r e s i d e n t e d e l E -
c u a d o r D . A n t o n i o F l o r e s . 
Nueva York, 12 de mareo, á l a s ) 
9 de la noche, s 
H a f a l l e c i d o e n e s t a c i u d a d e l c é -
l e b r e f i l á n t r o p o H e n r y B e r g k , 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Berl ín , 13 de mareo,} 
á l a s 9 de la m a ñ a n a . S 
L a p r o c l a m a e x p e d i d a por e l E m -
p e r a d o r F e d e r i c o I I I , e m p i e z a r i n -
d i endo u n t r i b u t o c a r i ñ o s o á l a m e -
m o r i a de s u d i funto p a d r e , y s e ñ a l a 
luego l o s p e r f i l e s de l a p o l í t i c a que 
h a de p r e v a l e c e r , p r o m e t i e n d o se -
g u i r l o s m i s m o s p a s o s é i g u a l e s 
s e n d e r o s q u e l o s e m p r e n d i d o s p o r 
a q u e l , h a c i e n d o de l A l e m a n i a e l 
c e n t r o de l a p a z . 
E l n u e v o S o b e r a n o h a d i r ig ido 
t a m b i é n u n a c a r t a a l P r í n c i p e de 
B i s m a r k , e n t é r m i n o s p a r e c i d o s á 
l o s de l a p r o c l a m a , d i c i é n d o l e : " V . 
h a s ido u n v a r d a d o r o y a n i m o s o 
c o n s e j e r o , q u e d i ó á l a p o l í t i c a de 
m i p a d r e d i r e c c i ó n y p u n t o s f i jos , 
l o s c u a l e s s i r v i e r o n de g u í a p a r a 
m a n t e n e r s u gobierno." A ñ a d e e n 
l a m i s m a c a r t a q u e s u s d e s e o s s o n 
c o n d u c i r e l g o b i e r n o d e l I m p e r i o y 
de P r u s i a c o n r e c t i t u d y p r u d e n c i a 
y q u e o b s e r v a r á l a s c l á u s u l a s de l a 
C o n s t i t u c i ó n . Q u e l a t o l e r a n c i a r e -
l i g i o s a s e r á e x t e n d i d a á todos; y q u e 
h a r á c u a n t o e s t é de s u p a r t e p a r a 
m e j o r a r e l e s tado de s u pueb lo . 
C o n f i a e n q u e l e a y u d a r á e n e s a 
o b r a e l P r i n c i p e de B i s m a r k , c u y o s 
d e s e o s por a l c a n z a r e l b i e n d e l pue -
blo a l e m á n e s t á n f u e r a de toda d u -
da , a s í a o m o e l c a r i ñ o q u e p r o f e s ó á 
s u di funto p a d r e . 
Berl ín , 13 de mareo, á las t 
10 y 15 ms. de la m a ñ a n a , s 
L a E m p e r a t r i z y e l P r í n c i p e G u i -
l l e r m o e s t u v i e r o n e n l a C a t e d r a l , 
v i s i t a n d o e l c a d á v e r d e l a n c i a n o 
E m p e r a d o r . E l p u e b l o l o s c o n t e m -
p l a b a c o n r e s p e t o y s i m p a t í a . L o s 
n u e v o s S o b e r a n o s d e p o s i t a r o n r e -
v e r e n t e m e n t e c o r o n a s , f l o r e s y o-
t r o s h o m e n a j e s de afecto s o b r e e l 
f é r e t r o q u e e n c i e r r a lo s r e s t o s d e l 
m o n a r c a . C o n e s t e m o t i v o s e pro • 
du jo u n t u m u l t o e n t r e l a m u l t i t u d , 
p o r q u e todos q u e r í a n c o n t e m p l a r 
de c e r c a á lo s E m p e r a d o r e s . 
Berlín, 13 de mareo, 
á l a s 11 y 10 ms de la m a ñ a n a . 
C o n t i n ú a n l a s d i s p o s i c i o n e s pak'a 
l o s f u n e r a l e s d e l E m p e r a d o r G u i -
l l e r m o , q u e h a n de e f e c t u a r s e e n l a 
t a r d e d e l v i e r n e s . 
S e h a h e c h o u n a g r a n d e m o s t r a -
c i ó n a l C z a r e w i c h , q u e h a v e n i d o á 
r e p r e s e n t e r a l C z a r e n e s a c e r e m o -
n i a . 
L a s B o l s a s de E u r o p a s e m u e s -
t r a n f i r m e s . 
P a r í s , 13 de mareo, á las } 
12 del día. $ 
H a h a b i d o u n a l u c h a e n t r e z u a v o s 
é i t a l i a n o s e n A r l é s , dp l e c u a l h a n 
r e s u l t a d o 2 z u a v o s m u e r t o s . 
L o s a s e s i n o s h a n s ido a r r e s t a d o s , 
y r e i n a u n a g r a n e x c i t a c i ó n . 
Sofía, 13 de mareo, á las / 
4 de la tarde, s 
E l G o b i e r n o b ú l g a r o h a d e t e r m i -
n a d o no c o n t e s t a r á l a n o t a de T u r -
q u í a . 
Nueva York, 13 de mareo, á l a s ) 
% d é l a noche. S 
L a t e m p e s t a d de n i e v e h a d i s m i -
n u i d o ; p e r o e l t r á f i c o y l a s c o m u n i -
c a c i o n e s t e l e g r á f i c a s s e h a l l a n i n -
t e r r u m p i d o s , lo c u a l t i e n e p a r a l i z a -
dos l o s negoc ios . 
Berl ín, 13 de mareo, á las} 
3 y 15 ms. de la noche. S 
E l E m p e r a d o r F e d e r i c o I I I s i g u e 
m e j o r de s a l u d . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Nutva-York , 14de mareo, á l as} 
9 de la m a ñ a n a . $ 
A u n q u e h a c e s a d o de n e v a r , e l 
e s t a d o de l a s c a l l e s e s t a l q u e i m -
p i d e e l t r á n s i t o de toda c l a s e de v e -
h í c u l o s . 
I m p o s i b l e qne n a d i e p u e d a o c u -
p a r s e de s u s negoc ios , l o s c u a l e s 
p r á c t i c a m e n t e s e h a l l a n a b a n d o n a -
dos. 
D í c e s e q u e d e s d e e s t a t a r d e que-
d a r á l i b r e e l t r á n s i t o de l o s f e r r o c a -
r r i l e s . 
B l e n v í o de l a c o r r e s p o n d e n c i a h a 
t en ido q u e s u f r i r n e c e s a r i a d e m o r a . 
Jacksonsille, 14 de mareo, á la 
1 de la tarde 
B l t i e m p o c o n t i n ú a a ú n e x t r e m a -
d a m e n t e f r i ó ; y r e i n a u n fuerte 
v i e n t o . N o h a y n i n g ú n h i l o te le-
g r á f i c o h a s t a N u e v a I T o r k . 
L a o f i c i n a t e l e g r á f i c a de e s t a c i u -
d a d s e s i r v e de u n h i l o h a s t a 
C i n c i n a t i , c o n e l c u a l m a n d a todos 
s u s d e s p a c h o s h a s t a d i c h a c i u d a d , 
y de a l l í v a n á N u e v a - l T o r k y v i c e -
v e r s a . 
P r o b a b l e m e n t e , l a o f i c i n a de J a c k 
s o n v i l l e p o d r á c o m u n i c a r s e e s t a 
n o c h e c o n I T u e v a - 7 o z k . ¡ M i e n t r a s 
tanto, l a s f a c i l i d a d e s q u e s e t i e n e n 
a q u í p a r a l a t r a s m i s i ó n , s o n m u y 
l i m i t a d a s . 
Regular & tmen reüuo, de 4^ fi 4 15il6. 
Azflcar de miel, de 4 á 4%. 
£1 mercado pesado y los precios nominales. 
SUelea nuevas, & 20KU. 
Kanteca (Wilcox) en tercerolas. A 7.80. 
L ó n d r e s , m a r z o 13 , 
inlear de remolacha, á 14i6. 
Ázdoar centrífuga, pol. 96, de 15i7% tt 16i 
10^. 
Idem regular refino, fi 13i6. 
Consolidados, & 10118il6 ex-lnteré8< 
Caatro por ciento español, 6 7 ^ ex-dlri 
dendo. 
Ddscnento, Banco de Inglaterra, 3% por 
100. 
P a r í s , m a r z o 1 3 , 
Renta, 8 por 100, A 82 fr. 82% cts. ex-di 
rldendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art 31 de la Ley de Propiedad Intelectuál) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficia! 
el día 14 de marzo de 1888. 
O R O i Abrid á 284 por 100y 
DEL > 
OnÑO ESPAÑOL S 
cierra de 283^ a 284 
por 100 á las dos. 
O O L B O I O D E C O R B E D O B E 8 . 
C a m b i o s . 
f 2 á 4i p § P. oro 
SSPAWA i P*1101» Begun plaza 
ÍNGLATEKRA ^ " e í p l S l f 
«TBANCÍA. 
g P. oro 
íeodrr. 
2 á 3f pg P., oro e í -
pafiol, a 60 dpr. 
3 | á 4̂  pg P., oro <»-
pañol, & 3 diT. 
A L E M A N I A iMSlff^6" 
6 á 6i p § P., oro o»-
8 8 T A D 0 8 - Ü N I D 0 8 . . . . . . . ] 7 ^77 pá860p!:, oro 
eapaííol, & 8 d̂ v. 
8 á 10 pg anual oro j 
billetes. 
DBSODBKTO 
T I L . . . . 
UBBOAN-
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A.ZUOASE8. 
Blanco, ÍJÓUO* da Derosne y 
Billleux, bajo & regalar.... 
Idem, Idem, idem, ídem, bue-
no á super ior . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á9. (T. H ) . . . . . . 
Idem bueno £ «aperlor, nu-
mera 10 á 11, Ídem<-<i«rv;f 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á l i , idem.. . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . , 
idem superior, n? 17 á 1S id. . 
-Um florato. 1» < 90 M .. 
M e r c a d o e x t r a a i e r e . 
OEKTltnrüíJAB DK OUABAPO. 
Polarizac ón 94 á 96.—Sacón: de 5i á 5¿ reales oro 
arroba.—Bocoyes: de 5 á 5} reales oro arroba, según 
número. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 ¿ 4£ reales oro arroba 
según envase 7 númoro. 
AZUCAB HASOAB4JK). 
Común á regular reúno.—Polarización &/ á Sfi.r-pe 
31 á 4¿ reales oro arroba. 
CONOEHTKADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D S CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
DB FKDTOS.—l» Francisco Marill y Bou, y don 
Joaquín Toseano y Blain. 
Hf pía- Habana. 14 de marzo de 1888.—Bl Sin-
dico Presidente. Sf. tfúñw 
COMANDANCIA M I L I T A B D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
Debiendo tener lugar en 31 del corriente mes, en 
esta Capitanía de Puerto, los exámenes para prácticos 
titulares del mismo que se ordenan en la Base 5? de 
la Real Orden de 11 de marzo de 1886; por el presente 
se convocan & los pilotos, patrones ó in iiyiduos de 
mar, inscritos, qne llenen los requisitos que marca la 
Ley y que deséen examinarse, para qne con la debida 
anticipación presenten en esta Capitanía de Puerto 
sus instancias documentadas y dirigidas á mi autori-
dad. 
Habana, marzo 6 de 1888.—José Mn de Berat. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A FUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Sin efecto por falta de lioitadores el remate anun-
ciado para «1 10 de febrero próximo pasado, del 
arrendamiento de casillas del mercado de Cristina, el 
Excmo. Ayuntamiento ha acordado tenga lugar nue-
vamente el acto con sujeción al pliego de condiciones 
y relación de precios publicados en la Gaceta Oficial 
de 10 y 11, Boletín Oficial de 11 y 12 y DIARIO DE 
LA MARINA del 13 de enero último con las rectifica-
ciones insertas en el Boletín del 22 del mismo mes. 
E n su vista, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal Pre-
sidente, se ha servido señalar el día 20 de abril próxi-
mo, á las dos de la tarde, para qne por segunda vez se 
celebre la subasta en la Sala Capitular bajo su presi-
dencia; en el concepto de qne en cuanto á las casillas 
marcadas con loa números 1. 14, 17 y SO, tendrán lu-
gar simultáneamente en la Secretaría del Gobierno 
General, bajo la presidencia del funcionario que de-
signe la Autoridad Superior de la Isla, en cumpli-
miento del artículo 99 del Real Decreto de 4 de enero 
de IHhS vigente. 
De orden de S. E se haee público por este medio 
para general conocimento 
Habana. 12 de marzo de 1888.—El Secretario, 
Agustín Chtaxardo. 
C n . 462 8-1 g 
Oomandancit de marina y Capitanía del Patrio de 
Sagua la Grande.—Comisión Fiscal —DON AN-
TONIO MATOS T JIMÉNEZ, teniente de navio de 
la Armada, 29 Comandante de marina de esta 
Provincia y Fiscal por del agadón do la Coman-
dancia. 
Hallándome instruyendo sumaria contra ios Indivi-
duos Pedro Maclas Martina Flora y pardo Martín 
Lima, capturados en Cayo Alcatraces por tentativa de 
robo en el balandro Antoñioa, y teniendo que prestar 
declaración si patróné individuos que tripulaban dicho 
balandro, que naufragó según noticias en el Canal de 
los Borcos en noviembre último, é ignorándose el pa-
radero y nombres de lós citados individuos, así como 
el del remendador Marin del pesquero de dicho barco, 
se hace saber por este medio para que en el término 
de treinta dias, á contar desde la publicación de este 
edicto, comparezca en ef ta Fiscalía con el expresado 
objeto, ó en caso contrario manifiesten su actual resi-
dencia á fin de librar el oportuno exhorto. 
Isabela de Sagas, 15 de marzo de l^SS.—Antonio 
Matos. 3-11 
Q 
J S A . B A M C E S g 
B A N Q U E R O i 
OBISPO SI , HABARA. * 
I I B A N L E T R A S en todas cantidades áoor- ¡J 
¿.r larga vista sobre todos los principales pía-
m i pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - S 
1 CO, SANTO DOMINGO y St. THOMA8, & 
íu; • I s l a s B a l e a r e s ? . 
3 I s l a s C a n a r i a s , 
O Tambi&n sóbrelos prinoipalea pl&xu de 
¡as F r a n c i a , 
«q Xngflatserra, 
"dio© 7 
ttosé B s t a d o s - U ' n i d o S o 
fu Bl 1KR-R1 
Uñí m m i m n m . 
L 1 N M M ÍAIffl 
D E 
N e w - Y o r k H a v a n a and MexicMua 
m a i l s team a M . p IIBe. 
Saldrá directamente el sábado 17 de marzo, á los 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Burley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y C? 
I 991 R13-1 K 
M0TÍCIA§ BE VALORES 
O S O ( Abrió á 234 por 100 y 
PEÍ. ] cerrtf de 2838^ ft 28^ 
CÜÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 
Coiapiadores. V«u¿c 
FONDOS P U B L I C O S , 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
C u b a . . . , , P, . . .f t . .c. . . 
Bonos del Tesoro de fuerto-Bico, 
Bonos del Ayuntamiento........ 
A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola.. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do C::.,nta Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur. 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almaconaa de De-
pósito de la H a b a n a , , . . , , . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
ompañíade Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
C^mpafiÍA de Oaminot de Hierro 
de la Habana 
Co npañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.., 
Compañía Caminos de Hierro 
de Sagua la Graudo. . . . , . . , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
EBmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de hielo.. , , . 
Ferrocarril de Guantánamo.... 
m & 106 
• • , , . e 9 P • . . 
86 & 88 y 






; O M B S ¡ C I . & Z i B a 
Forfc, m a r z o 1 2 , d las 3% 
de l a tarde 
•í«ms espafloias, & $1&>90. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 
h% por 100. 
Cambios sobre LOndres, 00 dfv. (banqueros) 
cfc). 
Idem sobre París , 00 dir. (banqueros) * 5 
Trancos 18% cts. 
ídem sobre Hambnrgo, 00 di?, (banqueros) 
Bjnos registrados de los Estados-Unidos, 
por 100, á 125% ex-cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 86, de 5 ^ á 6 7fl6. 
Centrifugas, costo y flete, do 3 I i l 6 á 8 ^ . 
Regular á buen refino, de 4 % á 4 15il6. 
&s!dear de miel, de 4 fi 4%. 
E l mercado pesado, y los precios nominales, 
ftieies nueras, á 20^ . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7.80. 
L ó n d r e s , m a r z o 1 2 , 
Izdcar de remolacha, á 14i6. 
4zdcar centrífuga, pol. 96, filo, 
ídem regalar refino, á 18i0. 
onsolidados, á 102 l i l O e x - l n t e r é s . 
natro por ciento espafiol, 6 7 ^ ex>dlTl 
dendo. 
>escaento. Banco de Inglaterra, 8 ^ P«r 
KM». 
P a r i s , m a r z o 1 2 , 
bolita, 3 por 100, á 82 fr. 76 cts. ex-dl-
ridendo. 
N u e v a Y o r k , m a r z o 1 3 , d las ñ % 
de l a t a rde* 
iazas españolas, á $15>90, 
Oascaento papel comercial, 60 div,, 5 A 
6̂ 0 por Í 0 0 . 
Cambios sobre Ldndres, 60 dir . (banqueros) 
ft « 4 - 8 6 cts. 
'dem sobre Paris, 60 d|v. (banqueros) & 6 
francos 18% cts. 
(dem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
á 9 5 ^ . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos. £ 
por 100, S 12S% ex-cupón. 
Contriruira* ». 10, pol. 96, de 6% á ó 7 i l6 . 
Centrífugas, costo y fleto, do 8 l i l 6 & ZH* 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciódito Torritorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cnba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual.. 
Bonos de la Compañía de Ga» 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
Habana. 14 do marzo de 1888. 
<- • • • n j- i, | li, m 
22 á 19 
93 á i¿ 
47Í á 47 
81 á 28 
á 11 
á 57 
£>3i á 58 
8¿ á 8 
22i á 231 
9 M 9 












PÍJEKTO D ® LtA p A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 18 
De Montevideo en 69 días, berg. esp. Francisco, ca-
pitán Tírry, trip. 11, tons. 223: contas8.jo, á Jan^ 
yComp. 
-Boston en 13 días, berg. amer. Galconda, capitán 
Bird, trip 9, toua. 591: cop carbón, á Viofinet, 
Armor v Cupip. 
-Cayo Hueso en 1 día, viv. amer. Champion, ca-
pitán Peacon, trip. 9, tons. 83: con pescado, á M. 
Suárez. 
Dia 14: 
De Liverpool y escalas en 34 días, vap. esp. Porto-
rriqueño, cap. Montorel), trip. 81, tons. 1,381: 
con carga general, á C. BlancU y Comp. 
—-/Pampa y C&yo Hueso en 1̂  dias, vap. americano 
Mascotte, éap. 'Ha^lon; tfip, S5, tons. {520: -on 
efectos, a Lavton y Hnos. 
——Nueva-York en dias, vap. amer. Manhatan. 
cap. Stevens, trip. 39, tons. 1,134: con efectos, a 
Hidalgo y Comp. 
Liverpool y oscilas en 19 días, vap. et.p. Cádiz, 
cap Garro, trio. 81, tons. 1,7B4: con carga gene-
ral, á Claudio G. Saeuz y Comp. 
Filadelfia f-n 12 días, gol. amer. Nancy Smitb. 
cap. Blancbford, trip. 9, tons. 419: con carbón, á 
G. Sastre. 
—^-Sagua en 18 horas, vap. amer. Saratoga, capitán 
Curtií, trip. 60, tons 1,117: can asucar (ie tránsi-
to, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A ? . 
Dia 18: 
Para Matanzas g L ing, F . C. Klmber, cap. Amburg. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
Pe TAMPA y CAYO H U E S O , en eí vapor amas-i-
cano Mascottp: 
Sres. p . Antonio A. Arteohe 6 hijo—J. M. Lon-
Íyesr y señora—H. W- Longyear y señora—-W* colt—María W. Aldin ¿ hija—A. Smith y sañ^ra— 
D. B. Bedell-r—A. E . Bedeli—Th. Bill y señora,— 
Annie HUI y 2 h-joa—j. G. Rlcod—J. y. Ferrer—A-
F . Kico—Víctor Valleti—A, Gücthen—Th. Bennett 
—Dionisio Fumbla—José A. Anaer—María ührbaca 
—Mónica ührbaca—Carmen Céspedes—F. ührbaca 
M. F . Ceredo. 
De SANTANDER, en el vapor esp. Portorri-
queño: 
Sres. D. David Gi5mez del Valle—Juan Palacios. 
Da NÜEVA-YORK, en el vapor ajaerioono Ma-
nhattan: 
Sr. D. Julián A. de lio vira.—Además, 7 de tránsito. 
Papa 
S a n t a C r u a de Tei&erile , 
I j a s P a l m a s , 
casis, 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a 
con escala en Pnerto-Rloo, s a ld r á Jljamente 
el 20 de abril , & laa cuatro de la tarde, el 
nnevo y acreditado vapor trasatlántico 
MIGUEL M. P I M I O S . 
capi tán D. Juan B. Gorordo. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
I n t f é s clasificado 100 Á 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
pon todas las comodídadei? apetecibles p^ra 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Informarán susoonsignatarios, 
Sncesoretj do C. Q S AEN5Í Y Ca, Oficios 19. 
^428 34a—8 34d^Q 
DB LA COlPAill TRASATIAMA 
á i t e i de Astoaio Lépex y G-
Kl vapor-correo 
C. DE CADIZ, 
cap i tán Chaquert. 
Saldrá pora la CORüNA, SANTANDER, L I -
V E R P O O L y el H A V R E el 15 de marzo í las cin-
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para diebos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, GUon, 
Bi bao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólisas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus oonsignat&dos, 
M, C A L V O Y G*. O F I C I O S 28. 
InS4 812-1B 
B W . ™ ™ MENDEZ NUÑEZ, 
c a p i t á n P e r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena. Celda, 
Sabanilla. Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros, 
Recibe caiga pura Cartagena, Cok) a, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, . Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polba 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
] más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 6 de marzo de 1888.—M. C A L V O Y 
Cf, O F I C I O S 28, In 24 812-1E 
C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
BAIÁNOB OENÍEAL AL 31 DB BNERO DB 1888. 




Construcción déla línea 
Aguadas 
Máquinas 
Coches y Carros... 
Mobiliario 
Utiles y herramientas.. 
Ganado 
Cuentas corrientes por 
cobrar 
Exist? en almn. de útiles 
Idem en el Departa 
mentó de Ingenieros. 
Idem en el patio 
Cfya. 











































P A S I V O . 




Anrioipo de fletes. 
Saldo del depósito he-
cho por la 8ra. viuda 




Por ellO y 3 por cien 
to en el mes actual.. 
Ganancias y pérdidas.. 








9 m . m v s 
828.883 
•Vto. 
88 18 598.82844 
Bno : B l Preseideate. A , 
3-15 
BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES D E R E G L A Y F E R R O C A R R I L D E L A B A H I A . 
BALANCE EN 81 DB DIOIKMBKB DB 1887. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla....$ 
Casa del Banco , 
Ferrocarril de la Bahía.. 
Materiales y utensilios.. 
Csja , 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro. 
Cuentas por liquidar.... 




















P A S I V O . 
17,000 accionas de á $800 
Cuentas corrientes 
Cuentas TArlas 
Dividendos por pagar... 
Contrato *0 Junio 1888 
Deuda amenizada..... ^. 
Dividendo» por pagar «o 
acciones...... 
Cambios.... 
Saneamiento de créditos 
Ferrocarril de la Bahía 
cuenta recaudaoión.. . . 















«1.810.108 S Í 
• i q i a i 
_ . , J1Í0ÍA"—K5.l8t^n 611108 Almacenes de esta Compañía 8,869 cajas, 8,183 saco*. 91 boooves y 10 8©9 lia 
rrües de azúcar.—El Contador Félimde la F ^ a . - V t o ; Bno., W e í a ¿uto. "««^«s y w . w u* 
BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES DE R E G L A f F E R R O C A R R I L DE LA BAiJXA. 
BALANCE BN 81 DB ENBRO DB 1888. 
A C T I V O . 
B l vapor-correo 
Almacenes do Regla 
Casa del Banco 
Ferrooarril de la Babia.. 
„ . . „ ¡Materiales y utensilios 
C. DE SANTANDER, \%t lotanumtoi en oartera. 
¿ | ESPINA 
c a p i t á n C l m i a n o . 
Saldrá para P R O G R E S O y VBRACRÜZ el 30 de 
marao, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetee 
ie pasaje. 
Las pCUí^s carga se úrni^rán por los consigna-
tarios antes de correrlas, «in cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1?, 
De más pormenores imponáíán sus oondlgnatarlo», 
M. C A L V O Y C*. O F I C I O S N. 28. 
24 813 E l 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 





















E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia }4: 
Ko hnbo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 14: 
Para Baracoa gol. Elva, pat. Torres: con efectos. 
Bajas gol. San Francisco, pat. Mateu: con efec 
tos. 
Mántua gol. Lince, pat. Molí: con efectos. 
Siguapa gol. Almanza, pat. Bosch; con efectos, 
Cárdenas gol. Victoria, pat. Valent: con efectos 
Sagua gol. 2* Isabel, pat. Toro: con efectos, 
2i D á par 
84í á Í3í D 








del Comandancia General da Marina 
Apostadero de la Habana. 
Secretaría de cansas. 
Don Miguel Manjón y Gil de Atienza, Con 
tralmlrante de la Armada y Coman 
dante General de Marina de este Apoa 
tadero y Escuadra, &o , áco. 
De acuerdo con el Excmo. é Iltmo. Sr. 
Auditor general del Apostadero, D. Juan 
Miguel Herrera y Orne, he dispuesto que la 
visita general de presos sujetos á la Jnrls 
dicción de Marina y que debe preceder á la 
Semana Mayor, conforme á las leyes, tenga 
efecto el miércoles 21 del corriente mes á 
las ocho de la mañana, empezando por el 
pontón "Hernán Cortés" y terminándola en 
la Real Cárcel de esta ciudad. Dése conoci-
miento á las Comandancias de Marina 3 
Ayudantías donde existan presos, participe 
se al Sr. Fiscal del Apostadero y publíquese 
en el DIARIO DB L A MARINA y Gaceta Ofi-
cial para general conocimiento. Habana, 
marzo 12 de 1888.—Miguel M a r j ó n . — J u a n 
Miguel Herrera.—Ante mí: L u i s Cánovas. 
E s copia del snperior auto de la visita 
general de presos. Habana, marzo 12 de 
38. - E l Secretario de cansas, L u i s Cá 
novas. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A F B O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
£1 miliciano que fué del antiguo batallón de Inge-
nieros Dionisio Tabes Ama, vecino que fué de Jesús 
del Monte n. 197, y cuyo domioillo hoy se ignora, se 
servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno Mi 
litar de la Plaza, de tres á cuatro de la tarde, en dia 
hábil, á fin de entregarle un documento que le per-
tenece. 
Habana, 1̂  de marzo de 18S$.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-15 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Por el presente hago saber: que en la mafiana del 9 
del actual, apareció varado en la playa próxima & la 
Batería de la Reina, un bote de cedro pintado de blan-
co, sin folio ni nombre, cuyas dimensiones son las que 
se expresan á continuación: 
Eslora 5 metros 01. 
Manga ' idem 40. 
Putital 0 95 
Lo que se anuncia para general conocimiento y por 
el término de SO dias con el ñu de que los que se con-
sideren con dere ho á la citada embarcación, se pre-
senten en esta Capitanía de Paerto en dia y hora há-
bil & deducir el mismo. 
Habana, 12 de maizo de 1888. —José i í ? de Herae. 
B u q u e s oon r e g i s t r o abierto . 
Para Falmouth boa. sueca Sophia, cap. Ohman, por 
Hidalgo y Comp. 
Del Breakwafer bea. amer. Josephine, capitán 
Eronn, por Hidalgo y Comp. 
Del BrtTkwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Alfareta Campbell 
cap. Campbell, por C. E . Beck. 
Del Breakwater berg. amer. Arlington, capitán 
Leach, por H. Upmann y Comp. 
Canarias boa. esp. Gran Canaria, cap. Arocena 
por Martínez, Méndez y Comp. 
Del Breakwater boa. amér. Justino Ingersoll, ca-
pitán Peterson, por C. E . Beck. 
Del Breakwater gol. amer. J . D. Robineoo, ca-
pitán Hagan, por Hay ley y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Clara E . Colcord 
cap. Colcord, por R. Trafin y Comp. 
Comña, Santander, Havre y Liverpool, vapor-
correo esp. Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: por 
M. Calvo y Comp. 
Nueva-Tok vapor-correo esp. México, capitán 
Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Nneva-Orleans y escalas vap. americano Hut-
ohinson, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
—-Oorufla, Santander. Gijon y Bilbao, vapor espa-
ñol Tilano, cap. Meud'aldúa, por J . Rafeoas y 
Comp. 
Valencia berg. gol. esp. Norma, cap. Mas, por 
Veiret, Lorenzo y Comp. 
Barcelona y extranjero berg. esp. Frasquito, ca 
pitán Sust, por Albertí y Dawllng. 
Nueva-York vapor amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Cump. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Boston gol. Ing. F . C. Kinber, cap. Arenburg, 
por R. Troffia y Comp.: con 40 bocoyes miel día 
purga. 
-Maneanillo vap. ing. Ardanrigh, cap. Ardenson, 
por Higgins y Comp.: en lastre. 
Cárdenas berg. amer. Louise Adelaide, capitán 
Orr, por Vionnet, Armor y Comp : en laeíre. 
-Veracruz y escalas vap. am. Manhattan, capitán 
Stevens, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
-Del Breakwater vap. esp, Serra, cap. Luzárraga, 
per Deulofeu, hijo y Comp. 
— - D e l Breakwater berg. amer. Morris W. Norwood, 
eap. Stwood, qor C. E . Berk. 
-Coruña, Santander y Saint Naziira, vap. francés 
Saint Germain, cap. Brillouin, por Bridat, Mont1 
Ros y Comp. 
B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Miel de purga bocoyes 40 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 






















L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas hoy 14 de mareo. 
1000 resmas papel amarillo americano. 34 cts. resin. 
4 cajas tocino pedazos $141 qtl. 
20 latas almenaras $19} qtl. 
50 tercerolas manteca chicharrón.... $19$ qtl. 
300 garrafones ginebra Vencedora.... $4i uno. 
200 id. M. Sol $3iuno. 
40 cajas cognac Rumaniach $5 caja. 
10 cajas ojén Alambra-Granada.... $5 caja. 
6 id. anís Mazzantini $6 caja. 
6 i cajas anís Mazzsntini $ñ| caja. 
25 cajas cerveza Pilson—Bser.,•»»,, $17 caja. 
6 cajas latas mantequilla $70 qtl. 
180 sacos café corriente $1P| qtL 
260 id harina P. Abascal $10i uno. 
1010 cajas fideos L a ütrerana Bdo. 
600 cajas fideos L a Salud $51 las 4 c 
100 tabales bacalao Oalifax $6} qtl. 
70 Id. pescada $51 qU 
150 sacos papas de Gi l lnea . . . . . . . BjB $5} qt.l. 
200 quintales cebollas do Güines, B ^ $5^ qtl. 
400 garrafones ginebra Campana.... $64 uno, 
S a l d r á psura d i c h o s p f i « r t 5 3 d irec -
t'Siesafc® s o b r e e l d i a 1 7 da m a r z o 
e l v a p o r - c o r r e e f r s n c é s 
S T . G E M M A I N , 
e a p i i a n B R I L L O X J I ^ . 
A A m i t a cavgajpare l a CORüNA, SAN-
TANDER y toda B u r o p a , R i o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d irectos . XJOS c o n o c í -
m i e n t e s de c a r g a p a r a ü i o J a n e i r o , 
M ^ i s e v i d e o y B u e n o » A i r e a , debe-
es&peci&car e l peso bruto e a k i -
1 y el v a l o r e n l a fac tura . 
1.*» -¿arfe-ák áfs rec ib ir* , «3S*5S>55»SÍÍA3 
«1 1 0 de x£í.ar¡go e n @i mu-silQ d « 
C a b a l l e r í a 7 l o é c e a o s i a i i e n t o » de* 
b e r á n e n t r e g a r s e el d ia a n t e r i o r an 
la c a s a consignat&ada c o n especi f ica' 
c l o n de l R^C© tárate do l a m e r c a n c í a , 
X*oa buí%®s? d© tab&ca,, p i c a d u r a , 
d e b e r á n envl^srss &^&.rr&d@s y « e 
l i ad©» , s i n c ^ y © r a ^ u í s ü t o l a Oomaa-
fiía n $ m h&sr¿ r e t » p e n s « b l 9 4 l a s 
fa l tas . 
M© s e a d m i t i r á n i n g ú n bulte dos» 
•$ML>m de l d i a s e ñ a l a d ® . 
Z i o s v a ^ o r s s de e s t a c o m p a ñ í a si* 
gTsssn dando á l o » s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
s i essaes-ado trate qine U é n e a a-nrodl-
tado á p r e c i o s aa-ay r e d n e i d o » , inol%" 
« o á l e s de t e r c e r a . 
1LQ& B r e » . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n ^«ntaj&aj e n r i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
X^a c a r g a jjarr, l a n d r e s e s en%r«-
¡rada ©n 1 S é l1?* d i a s . 
P í e t e 2-Í0 ^or s a i i l a r d® tabacos . 
N O T A . — £ f s sse a d m i t e n bu l tos de 
t ib&eos da s a é n o s d© l l 1 ^ k ü s s 
braie. 
D e m.&s p o r m e n o r e s i m p o n d z á n 
• a s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g n r a ©. 
32''O TOa 9 \ M \Q 
V a p o r e s p a ñ o l 
T R I A N O , 
c a p i t á n D . N . de M e n d i a l d ú a . 
Clasificación 100 A. I . 
Admite carga para la 
O o r u ñ a , 
O-i j e n , 
S a n t a n d e r y 
B i l b a o . 
Para cuyos puertos saldrá del 15 al 20 
del corriente mee.—loformarán Teniente-
Rey número 12.- J . R A F E O AS Y Ca 
3078 12a-8 12d—9 
I I 
PASIVO. 
17,900 aeolones k (000.. 
Cuentas corrientes...... 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar.... 
Contrato 20 junio 1888... 
Deuda atnortiMda 
Dividendos por pagar «> 
acciones..... . . . . . . . . . 
Oftiubiog 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 
o[ recaudación 
Productos do 18ii»7 




«.474 L S 
9.664.500 . . 











^ ^"kzktenen los Almacenes de la Compañía 2,440 oajas, d.fOS saeos, 251 bocoyea y T.Tüi 
barriles de a r t c g r . - E l Contador, Füim de la Feya.-Vto. Bno.: Kl Direotor. Gareía á u i t . f 
BAJÍC0 D E L COMERCIO, ALMACENES DB R E G L A Y FJKRíiOCARKlL DE LA B A R l ^ 
UAXiANOH HN 29 D> FBBRSaO DB 1893. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla. . . . 
Casa del Banco 
Perrocarril de la Babia.. 
Materiales y utensilios.. 
Caja , . , 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar.... 
























17,900 acciones de á $300. 
Cuentas corrientes...... 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . 
Dividendos por pagir... 
Contrato 20 Junio 1883.. 
De uda amortltada 
Dividendos por pagar en 
aooiones 
Cambios . . . . . . . . . . . . . . . 
Saneamiento de oréditoa. 
Perrocarril do la Bahía 
ouenta reoaudaoion.... 
Produotos de 1888 























Saldrá á fia del mes de abril préxlmo para 
S a n t a C r u a de T e n e r i f e , 
L i a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros-
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle de los OÜOÍOB 
C . B lanch y 
23 P 
NOTA.—Existen en los Almacenes de la CompafHa 2,172 oî jas. 82,837 sacos, 748 boeoye» v 8 658 be^ 
rrues de azúcar.—El Contador, Fü ix de la Vega.—V'} B9—El Director, G a ñ í a JRui». ' 





V A P O R 
00-
CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á mediados de abril, vía Puerto-
Rico, para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z . 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Informarán, Oficios 20.--C. Blanch y C* 
C419 33-7Mao 
Sli«?r4 S3oa Kat i t®. 
T A M P A { F t i O J Ú D É L 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
L M hermosos y rápidos Taporas de esta Uasa 
O L I V E T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
Mzo. 
C a y i t s n ECanlcm. 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán losrl&jes on el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap, Hanlon. Jueves 
O L I V E - T T E . . cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Mo Kay. 
M A S C O T T E . cap. Harlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
















Sn Tampa bacea conexión con &} South Ĵ OÍ-ÍCB 
B&ilwai {ferrocarril de la Florida) cuyos trenes eetín 
«n combinación con los de la? otra!) empresas Amer 
canas d« forrocarrll, proporcionando rfaje por tierra 
desde 
T A M F A A S A N F O B D . 0- A S C S O N V I L L E , SAN 
AOÜSTIN, SAVANNÁH, C H A R L E S T O N , W I L -
MINQTON , W A S H I N G T O N , B A L T X M O S S . 
P H I L A D E L P H I A N B W - Y O K K , BOSTON, A T -
LANTA, N U E V A O E L B A N 3 . M O B I L A , SAN 
L U I S , O H I C A G O , D E T K O I T 
Í todas Isa ciudades Importantes de loa Ssi»dos-Csi~ os, como también por ol rio de San Jnan de Saníord 
£ Jacksonville y puntos intermedios. 
Ss dan boletas de Tlsjn por estos rapores en cone-
xión oon las líneas Anchor, Cunstrd, Francesa, Gtaion, 
Inman, NorddentEchor Lloyd, S. 8. C? , Hambnrg-
American, Paskeí C?, Monaroh j State, desde NueTft 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisioion de pse&je la 
Sreseutacion de un certlflcado de vaounadua orpe-Ido por el Dr. D. M. Burgess, Obio^o USt. 
L a eorreepondenoifi se recibirá únicamente en la 
Administración General de CTorrê a 
Ds más porni«no,,'»«i!Tinr¡B<5K7> 8U8 consignatarios. 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
J. D..Ha»hagen, Agente del Este, 261 Brcadway, 
Nueva-^ork. 
C 4C4 8«- 13Mz 
Lfnea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cajo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleana los miércoles á las ocho de la ma-
fiana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles Febr? 29 
MORGAN Staples . . Marao 7 
HÜTCHINSON. Baker . . 14 
MORGAN Staples 21 
H U T C H I N S O N . .„ Baker . . 28 
Se admiten pasajeros 7 carga., además do los puntes 
arriba mencionados, para '̂an francisco de Galifoiaía 
y se dan boletas directas para íían^-Kctíf?;, f Giilnc ) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de IB ^arde, el dia de salida. -
V¡«vs6* *enorp» ln'orr»ji>.rá,fi ^«o onsiy-n^tarios, 
Merca^r*-' i -A wTOJS ÍISR-^M 
Cu 849 26-24F 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo paf ajeros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
N Z A a j S L R A . 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-80 oro. 
Vapor americano 
B A R T M A R C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C? 
On aflB ' l_M 
^ A P O H B 8 - C O ^ ^ : ^ 0 @ 
DE LA COMPAÜIA TMSATIAKTWA 
ántes de intonia L6pei y 0 * 
on c o m b i n a c i ó n c o n loe v i a l e s á Bn» 
r o p a , T T o r a c r a z y C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada m»?. 
NOTA.—Esta oompafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeetos 
qio RQ embarquen en sus vanore».—Habana, 0 de 
mar20 do - M. n j i T . V O *• <?»--OFICI08 28. 
In 25 312-E1 
i r 
m 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D. F E R N A N D O A C A R H E Q U I . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BA-
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A N O 
Y DIALAS AGUAS Y V I C E - V E I I S A . 
Saldrá de la Habana los sábados & las dies de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Malas A guas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los viómes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
In 23 812-EI 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y T K A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá da este puerto al dia 16 de 
marzo, á las 5 de la tarde, p&rs- los 
N u e v i t a » , 
G-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue?,, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigueii. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sre». Monés y C? 
Gaantánamo.—Sres. J . Bueno y Os> 
Cuba.—Síes. L . Bosy Cp, 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 
128 812~EI 
RAMON DE HERRERA, 
vapi tanD. Ntcolás Oehoa. 
Este rápido vapor saldrá de esto puerto el úu 80 de 
marzo á las 5 de la tarde para los 4$ 
N u e v i t a s , 
0Hbar¡si9 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
Cttba, 
S a n t o Dominsro, 
P o n c o , 
Mayagnaea, 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - B i c o y 
St . T h o m a s . 
Las péliaas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
BTaevUwi.—Sr. D. Vicente Bodrigue*. 
Gibara.—gres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monea y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O* 
Ouba.—Sres. L . Bou yt)* 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponca.—Sres. Pastor, Márquez y Cf 
Mayaglles.—Patsot y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Konplsch r üomp. 
Puerto Rico.—Sres. Irlarte, Hno. deCaracenay O? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . 
San Pedro 26, Pías* de LTU. 
I», ÍTJ un reí 
C á m a r a do C o m e r c i o , l a d u e t r i a . 
y N a v e g a c i ó n de l a H a b a n a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se ronvoca ¿>¿r 
el presente á una asamblea general qne deberá verifi -
carse en los salones del Casino Español deestaoiu~ 
dad, el dia 24 del con lento, A las siete do 1» nooho. 
para dar ouenta en ella de las comunioaoloues dei 
Exorno. Sr. Gobernador General, roluttvíis á la oon.v-
titncién de la Cámara y espeal»lráe;it« d* las ref jrmne 
que, segnn ellas, so Introducen en el Begistneuto de IH 
Corporadén. 
Habana, 10 de marao de I S W . — E l Proaídentit, 
JTarciso Gelats. * 
8^8 ^ 1 3 d l l - U 
Cámara de Comercio, Jndustria 
y Navegación de la Habana. 
Por el presente se haoe público que esta Sícretwt^ 
se halla establecida «roviaionalm' ntei en la calla tía 
los Oficios número 10, donde deberán presentar Inu 
solicitudes do Insoilpoiún las personas que, ta^lendo 
la capacidad legal necesaria, rteséou formar parto d» 
la Corporación 
Hubana, 10 de margo de W . — K l Secretarlo geim-
ral, Joaquín M. üe Pinillce. 
8256 al-13 d l l - U 
Vapor TRITON. 
AVISO 
Teniendo que haoer algunas innovaciones Interioréis, 
suspende el viale del sábado 17 del corriente, y vol-
verá á coger su itineratio el dia 21. 
U«bana marzo 14 de 1888, 
Cn463 6-14a 8~1S1 
A «por 
Capitán ÜRRÜTIVEASCOA. 
S A X . I D A . 
Saldrá lo» miércoles de cada semana á las seis de It 
tarde del muelle de Luz y llegará 6 Cárdenas y Sagua 
os {oáves y á Oalbartan )n« vî n<es por la CIASMU. 
« B T O H N O -
S&ldrá de Oaibarleu directamente & las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la maC&na. 
NOTA—Bncombina&óa con el forcooarril de Zaza, 
« despachan conocimientos especiales para los parade-
r)8 do VÍ5M, Colorados; Pleostaa. 
OT&A.—La carga par* Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y f unto oon ella la de los demás punto» 
basta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Beilly n. 50. 
Cn S93 Í-M 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
d e S i e r r a y Q - o m e z . 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Juetiz, bajo» de la Lonja de víveres. 
E l Jueves 15 del corriente, álas 12 del dia, se rema-
tarán en esta Venduta por cuenta do quien correspon-
da 105 docenas sombreros de castor, para hombres. 
E l mismo dia y á la misma hora se rematarán 150 
docenas mantas para señora, en el estado en que se 
hallen.—fierra y Gómez. 8252 8-13 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
Recaudación de Contrihucioms. 
H E Orlé A . 
Desde el día doce al veinte y seis iuclusive, del pre-
sente mes, está abierta la cobranza de las contribu-
ciones correspondientes al primer trimestre de Fincas 
Urbanas, y segundo trimestre por Subsidio Industrial 
del ejercicio de 1887 á 88; vencido dicho plazo, incu-
rrirán los contribuyentes en los recargos que determi-
na la Instrucción. 
Regla, calle de San Telmo número 8. 
J31 Delegado. 
3385 8 15 
BANCO HISPANO COLONIAL 
D E 
B A R C E L O N A . 
ANUNCIO. 
E l Consejo de Administración, cumpliendo con lo 
dispuesto en el articulo 31 de lo» Estatutos, ha acorda-
do el dividendo de setenta y (ftnco pesetas á cada ac-
ción por los beneficios líquidos del 11? afio social. 
E n su virtud se satisfará á los señores accionistas el 
expresado dividendo desde el lunes 12 del actual & la 
presentación del cupón número 10 de las acciones, a-
compañado de las facturas que se facilitaiáu gratis 
en esta Delegación del Banco Hispano Colonial de 
Barcelona. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana, B de marzo de 1888.—Los Delegados de 
dicho Banco en la Isla de Cuba, Sres. M. Oaívo y O? 
Oficios 2». C431 15d-9Mzo la 9 
B a n c o d e l C o m e r c i o , A l m a c e n e s de 
R e g l a y f e r r o c a r r i l de l a B a b i a . 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta general da seis del corrien-
te y de conformidad con lo propuesto por la Junta 
Directiva, desde el di i 20 del actual, ee procederá al 
reparto de uu cuatro por ciento en oro, como resto del 
dividendo del año próximo pasado, debiendo al efecto 
los señores accionistas presentar sus títulos en Ceuta 
daría.—Habana 10 da marzo de 1888.—- «rínra Am 
blard. C 44i 10 11 
Campañía Cabana de Alumbrado de Gas. 
E n cúmplinileut-o de lo que prescribe el artículo 29 
del Reglamento, ha dispuesto el Sr. Prssldente se pon-
ga por este medio en conocimiento de los señores ac-
cionistas, que desde esta fecha se hallan á su disposi-
ción loa ¡jibroR de Contabilidad de la Empresa para 
su examen, en la Contaduría de la misma, Teniente-
Bey n9 71. 
HabaT.a, 28 de febrero de J888.—El Secretar"» / 
M.CarhonettyItí&1 9909 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E n cumplimiento do lo prevcDldo er. el artlcnlo 9U 
de los Estatutos y de lo aoordado por el Consejo d« 
Gobierno del Banco en sn sesión de esta fecha, se 
convoca á los señores aocioni«ta« para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efootuarae el dia 81 de mai(i& 
próximo venidero, á las doi;e de sn mafi m ,̂ eu la «sJ6 
do sesiones del K-tableoimionto, calle de Acular a. Zh, 
adviniendo que solo se permitirá la eu'.rad» en dtcpl 
sala á los señores acoioniitcas que oon arreglo á lo di»--
puesto en el artículo 80 del Reglamento, presenten 1A 
papeleta de asistencia & la Junta, de la cual poitnur. 
proveerse en la Secretaría d«l Banco dosdo el día XS 
del mismo marzo en adelante-
Desde el mismo 13 da marso también en adelante, 
de 1 á 3 de la tarde y con arreglo al articulo 81 de* 
Reglamento, se satisfarán en las dopendiíaous úel 
Banoo, las preguntas que tengan á bien h&oer los se-
ñores accionistas facultados para aclatir & los Jsntae 
Generales. 
Habana 20 de Febrero de 1888.—El Qobornadw, 
José Oánovan del Oaatillo. In 81 '¿ti '¿*V 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i -
to c r e a d a p e r H a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Janta Directiva ee cita á los ee» 
ñores ao'doaistas para la Junta general ordiaari» que 
ha de celebrarte el día 15 de mareo del corriente dflo, 
á las doce del dia, ea el escritorio de la Empresa, 
Mero nieros 29 E u dicha juntase procederá á ¡a ele<s~ 
ción de Presidente dos vocales propliitarios, tres tu-
pientes y se nombrará la Comisión glosadora de las 
cuentas del año 1887. Además oe tratar i de cnalqaier 
otro asunto de interés para la Compañía 
Habana y muso IV de 1888.—El Secretorio, Cortos 
de Zn ldo . I 2rt 19-SI 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
d e l B a n o o I n d u s t r i a l . 
En sesión celebrada en dies y siete del oonrieuta, 
acordó esta Comisión quo se convoque, como lo bügu, 
álos Sres. accionistas del Banoo Indaatrlal para oele-
brar luuta general extraordinaria, á Un do qae, si ta 
consideran útil á sus intereses, confieran á esta * omU 
elon Liquidadora, las facultades necesarias para ve».. 
der la casa propiedad de dicho Bonno, hacer o^ronee 
de créditos, quitas y todos los demás contratos que 
convengan á la liquidación del expresado estaldeel-
miento. L a Jim ta tendrá lugar el veinte y dos del 
próximo marzo, á las doce del ala, en la casa menoie-
nada, calle do la Amargura n. S —Habana 18 de fe-
brero de 1888.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco Industrial, E l Presidente, Fernandv Jila», 
la 6 27 91F 
A m o s 
R e f i n e r í a de A a s ú o a r de C á r d e n a e . 
Agentes ganei-alng para el consumí y la "xporta-
ción.~ORDOÍJEZ HNOS — Lamparilla 8 » - H a -
bana. 32T8 
i i —He
78 14 MEO 
Adminlstraolón de ñucas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo precederse á la llmplesa de la letrina de 
la casa n. 88 de la calle de SanRafaei, se annnoia si 
público qne el dia I I del actual, á la una de U i*'de, 
y en la lutervencléa de Marina/callejón de Charrucaji 
tendrá lugar un oon curso para & -udioar el servicie aA 
que presente proposición mán vou.-'joBa 
Habana 8 do mano de 1888 —Josrf M* Martín. 
3090 fi 9 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
3? de Caballería. 
Áutorisado este C.-.^po por la Sab^nspeooióa del 
Arma, para proceder á la aaquif Iclón de 420 sombre-
ros de Jipijapa, se avisa por este medio paraqo los que 
deseen interesarse, proeenten sus p-oposiciones en 
pliego cerrado en la oficina del Detall del expresado, 
sita en el cuartel de Dragones, hasta las dood del dia 6 
del mes de abril próximo en que se reúnUá la Junte 
para el examen de las mismas y cn cuya oficina est¿ 
de manifiesto el pliego de condiciones y modelo res-
pectivo. 
Habana. R de marso de 1g89.—El Jefe del Detall, 
Diego Ordóñés. 2942 8 7 
Harina "Flor de Caslilla." 
Hay comercian tea de mala fe que compran todos los 
sacos vacíos de esta marca para llenarlos con otras 
harinas*, para que el páblico no sea engañado dtbeu 
dirigir sus pedidos á almacenistas de conñahrr. ó S 
BUS únicos importadores, 
L . P I S A N V C * SAN I G N A C I O 100 
o irm >w >'rv 
D E P I E D R A Y" C O S E 
para máquina, fragua ^ gas. 
Siguen suministrándolos B A R R I O ? y C O E L L O 
D E R E G L A ; haciéndose cargo de embarcar loa pedi-
dos por todas las vias. 
Reciben órdenes on la HABANA, en el (acritorio 
de B A R R I O S Y Cí . calle de E r n a núm V—Apor-
tado rÚTior^ •'íS.—Teléfono número 408. 
Q h . m « 7 4 
B L A B A N A . 
MIÉRCOLES 14 D E MARZO D E 1883. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva Tork, 14 de mareo, á las 7 
5 y 40 ms. de la tarde. $ 
L o s t e l é g r a f o s y l o s f e r r o c a r r i l e s 
s e e n c u e n t r a n t o d a v í a s i n poder 
f u n c i o n a r . 
M u l t i t u d de p e r s o n a s h a n s i d o e n -
c o n t r a d a s m u e r t a s e n l a s c a l l e s . 
E s m u y c r e c i d o t a m b i é n e l n ú m e -
ro de l a s q u e f u e r o n l l e v a d a s á l o s 
h o s p i t a l e s e n u n e s t a d o m u y g r a v e . 
V a r i a s c u a d r i l l a s de t r a b a j a d o r e s 
l u c h a n d e s e s p e r a d a m e n t s por l i m -
p i a r l a s c a l l e s de l a n i e v e que l a s 
l l e n a , y e n a l g u n a s de e s t a s h a s ido 
i m p o s i b l e r e t i r a r l a g r u e s a c a p a de 
h i e l o q u e l a c u b r e . 
M u c h o s r e s t a u r a n t e s e h a n c e r r a -
do á c o n s e c u e n c i a d é l a fa l ta de car -
b ó n y de p r o v i s i o n e s . 
S e t e n t a y c i n c o t r e n e s de p a s a j e -
r o s s e h a l l a n b l o q u e a d o s p e r l a n i e -
v e e n u n rad io de 5 0 m i l l a s de e s t a 
c i u d a d . 
Nueva Tork, 14 de mamo, á las ) 
6 y 30 ms. de la tarde. S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de B e r l í n , e n e l q u e s e d i ce que e l 
ú l t i m o c o n s e j o q u e d i ó e l difunto 
E m p e r a d o r á s u nieto e l P r í n c i p e 
G u i l l e r m o , f u é que no p r o v o c a s e l a 
g u e r r a , pero que tampoco l a ev i ta se , 
y que e n es te ú l t i m o caso , s e apo-
y a s e e n l a f i r m e a l i a n z a h e c h a ú l t i -
m a m e n t e c o n e l A u s t r i a , e n l a que 
d e b í a conf iar , p u e s d i c h a a l i a n z a e s 
e l m á s fuerte e l e m e n t o p a r a con-
s e r v a r l a paz . C o n r e f e r e n c i a á R u -
s i a , l e dijo que t r a t a s e a l C z a r c o n 
toda c o n s i d e r a c i ó n , pues to que, co-
m o é l sabe , s u c a r á c t e r e s bueno . 
San Petersburgo, 14 de mareo, á l a s í 
7 de la noche. S 
E n e l m e n s a j e o f ic ia l re ferente á 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l C z a r por e l 
C z a r e w i c h e n l o s f u n e r a l e s de l E m -
p e r a d o r G u i l l e r m o , s e d ice que e s 
l a p r i m e r a v e z que e l P r í n c i p e de 
l a C o r o n a de R u s i a r e p r e s e n t a a l 
E m p e r a d o r f u e r a de l I m p e r i o , y e n 
é l s e d e m u e s t r a e l deseo de e s tre -
c h a r lo s l a z o s de l a a m i s t a d y l a 
c o n f i a n z a que e x i s t e de q u e e s t a 
u n i ó n p u e d a s e r m u y d u r a d e r a . 
P a r í s , 14 de mareo, á ¡ a s ) 
7 y 15 ms. de la noche, s 
L o s p e r i ó d i c o s de l a t a r d e a l d a r 
s u o p i n i ó n sobre Ta p r o c l a m a d e l 
n u e v o E m p e r a d o r de A l e m a n i a F e - -
der ico I I I , d i c e n que r e v i s t e u n to-
no p a c í f i c o y a p r u e b a n lo s t é r m i n o s 
e n que s e h a l l a c o n c e b i d a . 
E l g e n e r a l B i l l o t y otros r e p r e s e n -
t a r á n á F r a n c i a e n lo s f u n e r a l e s 
d e l E m p e r a d o r de A l e m a n i a . 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
M r . S a d i - C a r n o t , h a s u s p e n d i d o s u 
r e c e p c i ó n d e l j u e v e s . 
Berl ín, 14 de mareo, á las ? 
7 y 20 ms. de la noche, $ 
E l P r í n c i p e de B i s m a r c k s e h a l l a 
i n d i s p u e s t o , á c o n s e c u e n c i a de l a 
pro funda p e n a que h a e x p e r i m e n -
tado c o n lo s ú l t i m o s s u c e s o s , y ne-
c e s i t a d e s c a n s a r . 
Madrid , 14 de mareo, á l a 8 \ 
% dé la noche. \ 
E n l a s p r o v i n c i a s de V a l e n c i a y 
A l i c a n t e h a n c a í d o e n poder de l a s 
au tor idades , d i e z h o m b r e s a c u s a -
dos de c o m p l i d a d e n l a a b o r t a d a 
c o n s p i r a c i ó n r e p u b l i c a n a . 
E s p o s i b l e que por e s to s s u c e s o s 
s e h a g a n o t r a s de tenc iones . 
E s t a c o n s p i r a c i ó n , s i n embargo , 
s e c o n s i d e r a como u n h e c h o a i s l a -
do que c a r e c e de i m p o r t a n c i a . 
E n l a s e s i ó n d e l S o n a d o de h o y 
h a c o m e n z a d o u n debate s o b r e po-
l í t i c a g e n e r a l in ter ior . S e r á n a l u d i -
dos e n é l l o s S r e s . D u q u e de T e t u á n , 
M a r t í n e z C a m p o s y g e n e r a l S a l a -
m a n c a . 
S e a m o n t o n a n l a s d i f i cu l tades pa-
r a e l G o b i e r n o c o n m o t i v o de l o s 
p r o y e c t o s de H a c i e n d a . 
COERESPONDENCIA. 
Sr. Director del D I A E I O B B L A MARINA. 
Madrid , 26 de febrero. 
Desde que con el nombre de Liga Agra-
ria fe reunió, hace unos meses, an Congreso 
de labradores, propietarios y contribuyen-
tes para dar cuerpo á sus ideas y .expan-
sión á saa dolores, pudo adivinarse'que en-
traba en la vida pública un factor impor-
tante, un núcleo poderoso.'irreflexivo en BUS 
iniciativas, tenáz en sus exigencias y muy 
temible en sus despechos. Vmo por enton-
ces buen golpe de gente honrada y trabaja-
dora de todos los ámbitos de la Península: 
reinó mucha confusión abigarrada en los 
debatee: cada cual expuso su queja en len-
guaje rndo y planteó los problemas sociales 
y políticos, con el más candoroso egoísmo 
de clase, naciendo de aquella Asamblea un 
programa de peticiones donde se mezcla lo 
razonable con lo desatinado y la reparación 
justa con el privilpgio abusivo. 
Basta fijarse en las solnciones propuestas 
y defendidas por los oradores de la Liga 
Agraria para comprender lo impoeible y u-
tópico de su realización. Han pedido la 
snpresión de los consumos, la rebaja de to-
dos los tributos, el aumento de loa Arance-
les, que lógicamente se t raducir ía en ma-
yor quebranto de loa ingresos de Aduanas, 
y al mismo tiempo que se proponían dejar 
sin recursos al Estado, reduciéndolo á la 
más pavorosa miseria, reclamaban nueva y 
extensa red de ferrocerriles, subvención'pa-
ra canales y pantanos, protección para cul-
tivos é industrias nacientes, granjas y es-
cuelas prácticas, establecimientos de cré-
dito agrícola, gran desarrollo en las obras 
públicas, y todo aquello, en fin, que fomen-
te la riqueza del país y los intereses de la 
producción nacional. 
Los planes no podían ser más seductores 
como siempre que lea forma el deseo, sin 
percatarse un instante de la realidad. U n 
estado que, recaudando poquísimo lograra 
el milagro de gastar millones y millones en 
obras y empresas que no consiguió poner por 
obra con presupuestos caros, dejaría a t rás 
á Jauja y Eldorario. Sólo de epa suerte 
podría regir la famosa Constitución que el 
general Narvaez acostumbraba á proponer 
en sus ratos de buen huoior como garant ía 
segura de un órden ingnebrantable: Ar -
tículo primero. Todos les ciudadanos ten-
drán seis mil duros de eneldo, casa, coche 
y abono en los teatros. Artículo segundo. 
Nadie está obligado á pagar contribución 
por ningún concepto. 
Sin embargo, debajo d© aquellas exagera-
ciones de la Liga Agraria, había dos cosas 
importantes dignas de meditación para los 
gobiernos y los partidos; un malestar pro-
íundo ó insoportable en clases numerosas y 
trabajadoras y un peligro inminente en de-
satender lo que sus quejaa tienen de funda-
das y justas. 
L a fuerza existía en aquella masa de opi-
nión sana y en aquella hueste de elementoa 
productores, laboriosos y de hombres de 
bien: ¿qué dirección tomaría? ¿qué carác ter 
esperaríamos de su desarrollo! conocido el 
punto de partida ¿cuáles serían los límites 
de su avance y loa tonos de su campaña? 
Enormes masas de nieve acumula el invier-
no en los ventisqueros de la sierra; cuando 
llega la hora del deshielo ¿caerá al valle en 
torrente impetuoso y devastador, ó en co 
rrientes y cristalinas aguas que transfor-
men el pá ramo en delicioso y espléndido 
paraíso? 
De dar dirección á ese movimiento y de 
explotar en provecho propio tan poderosa 
unión, ee preocuparon muy luego los par t í 
dos políticos. Izó sn bandera proteccíonis 
t a el Sr. Cánovas del Castillo, y apenas se 
abrieron las Cortes, riñó batalla con su pro-
posición sobre aumento del Arancel para los 
cereales. Los reformistas por su parte no 
perdonaren medio de atraerse á los agríco-
las encareciéndoles que lo principal del pro-
grama del partido López-Romero consiste 
en hacer los campos más fértiles, el capital 
m á s productivo, la industria nacional más 
próspera , consiguiendo, en suma, que todo 
cuesta poco y eegane mucho. Los miníete-
ríales no anduvieron tampoco muy parcos 
ea ¡aa lisonjas y loa ofrecimientos, aunque 
el lemor y el sobresalto los agitaban mu-
cho máa que la esperanza. En el gobierno 
se marcaron desde luego dos tendencias, 
una s impát ica á la parte más sensata de la 
L iga y otra adversa y recelosa como de 
quien vela allí una escuela antagónica y un 
peligro inminente. 
Ello fué que los centenares de provincia-
nos de la Asamfllea rural se hallaron como 
el viajero que al poner el pió en tierra es a-
sediado por comisioniatas y agentes de ho-
teles y paradores qne ofrecen todo linaje de 
comodidades poco menos que de balde. To-
dos los partidos los acosaron con el pros-
pecto de sus panaceas y sus estupendos re-
clamos de hacernos en un dos por tres ricos 
y felices. 
Mas como en el fondo del carácter de la-
bradores y campesinos suele predominar 
cierta maliciosa desconfianza respecto á la 
gente de las grandes capitales, fué rasgo 
distintivo de la Liga Agraria el despego y 
la aversión hácia las agrupaciones polí t i-
cas. Acudieron allí hombres de todos los 
partidos, pero tuvieron que d e j á r o n l a puer-
ta su significación y compromisos con los 
gobiernos ó con las oposiciones. 
Sólo dos personalidades muy calificadas 
en la vida pública obtuvieron decidida in -
fluencia: Moyano y Gamazo. 
E l primero representaba una larga y aus-
tera historia de servicios á los intereses a-
grícolas del país. Se respetaba en él la 
consecuencia, la integridad y haata el sen-
tido re t rógrado que tanto halaga á los ins-
tintos conservadores de clases fundadas en 
los Intereses permanentes. E l segundo lle-
gó á convertirse en verdadero jefe y direc-
tor moral de la Liga, con cuya fuerza aca-
ba de dar batalla en el Congreso, plantean-
do en lo político un problema de extraordi-
nario alcance, que por lo pronto trae apare-
jada una críala ineludible y á la larga una 
transformación del partido liberal si es que 
ya no precipita en calda. 
Merecen el caso y la persona estudio es-
pecial porque determinan un nuevo período 
en las luchas políticas que han sorprendido 
á cuantos no se fijaron á tiempo en los ca-
ractéres que dejo apuntados de la L iga A -
graria y de sus consecuencias como factor 
nuevo en los sucesos por venir. 
Don Germán Gamazo, ministro que ha 
sido de Fomento y de Ultramar encarna 
maravillosamente el carác ter de la gente 
más avisada del r iñón de Castilla. No tie-
ne la fantasía brillante de los andaluces n i 
los ímpetus del aragonés, n i la ruda arro-
gancia del catalán: es frió, mesurado, de 
inteligencia clarísima, de rectitud inque-
brantable, de astucia intuit iva y de una 
perseverancia en sus propósitos, que n i des-
fallece n i retrocede. Con ánimo igual ve lo 
próspero y lo adverso: n i la amistad le ins-
pira abiertos entusiasmos, n i la animadver-
sión le despierta explosiones de cólera. 
Su cabeza es grande y parece de peso 
agobiador: la cara ancha y carnosa: los ojos 
pequeños y brlllnntes, de pupila negra y 
extensa y de un mirar expresivo y nada i n -
quieto: la frente noble y despejada: la co-
lor pálida, cetrina, propia do esos hombres 
temibles de quien decía Quevsdo que tie-
nen amarillo el rostro y colorado el cora-
zón-
Parece linfático y es bilioso: el gran tem-
peramento de las actividades poderosas. 
Su palabra es reposada y persuasiva, en 
oratoria, huye de las flores y busca los ra-
zonamientos: convence, no conmueve. En 
las Cortes como en el foro es un medio re-
tórico y un terrible dialéctico. 
Su consecuencia política, las virtudes de 
su vida privada y la fortuna particular, 
muy considerable, que disfruta le dan res-
petabilidad notable en un mundo donde 
una parte no escasa de los personajes son 
advenedizos en las posiciones que deben á 
ios azares del poder y no ai trabajo propio 
en otras esferas de la vida. 
E l bnfdte de Gamazo es de los primeros, 
sino el número uno entre los de la Corte: 
calcúlase en $40,000 lo que le produce al 
año. Su reputación es t a l entre la gente de 
toga, que se tiene por perdido el pleito 
cuando.él l i t iga en contra. Unes por r iva l i -
dad y otros por odio mezquino á todo lo que 
brilla, han intentado en ocasiones varias es-
parcir rumores malignos y solapados con-
tra su personalidad política entre ese vulgo 
ávido de novedades, tan pronto á glorificar 
sin motivo, como á condenar sin pruebas. 
Y aunque de la calumnia siempre queda al-
go, el nombre del ex ministro liberal es de 
los más limpios en la escena contemporá-
nea, y su fusta fama de las más sólidas y 
respetables. 
Con estas dotes y el eepecialíeimo senti-
do práctico que distingue á los castellanos, 
ha hecho en la política mucho camino, 
siempre en la misma dirección, con pasos 
contados y seguros, con un andar lento y 
firme, con la frente levantada y sabiendo á 
toda hora á dónde marcha y por dónde va, 
A las veces lo creo la gente dormido ó en 
indiferente quietud; mas súbito reaparece 
en el sitio á que se propuso llegar y enton-
ces despliega las fuerzas que fué acumu-
lando en los días del supuesto reposo. Ocu-
pó en el gabinete que presidió las eleccio-
nes generales el ministerio menos político y 
sin embargo, es el prohombre que cuenta 
en el Congreso con un número mayor de d i -
putados. Eligiendo una cuestión simpáti-
ca, puede presentar él solo enfrento de 
cualquier gobierno unos 50 votos. 
Me permito llamar la atención de los lec-
tores hacia estos apuntes nada ociosos n i 
ajenos á las cuestiones palpitantes que han 
de informar los períodos más próximos de 
los Gobiernos liberales. E l público de la 
galería de aquí no da aún toda la impor-
tancia que tiene al conflicto iniciado y no 
acer tará más tarde á explicarse el por qué 
de los acontecimientos. 
U n atractivo poderoso tenía para la Liga 
Agraria el Sr. Gamazo. No sólo les habla-
ba éste en su lengua y se compenetraba con 
su sentir, sino que les llevaba un triunfo lo-
grado en pro de sus intereses. Cuando el 
Sr. Camacho dictó desde el Ministerio de 
Hacienda la Real Orden para la venta de 
las dehesas boyales, todas las comarcas a-
grícolas se alzaron en una sola protesta: 
Castilla la primera. Camacho era entonces 
casi omnipotente: la banca de Madrid y las 
bolsas extranjeras lo imponían: Camacho 
representaba el crédito, el prestigio, media 
vida de la situación liberal. Sagasta se ate 
rraba ante la Idea de una crisis. 
Gamazo le fué minando el terreno, dis-
puso las piezas del ajedrez con habilidad 
suma, buscó transacciones que limaran la 
aspereza del de Hacienda, y por últ imo, con 
un original t i ra y afloja le hizo saltar de la 
poltrona dándole nn jaque mate en circuns-
tancias que pudieran persuadir á la opinión 
que la dimisión se debía sólo á terquedad 
de carácter y á un arrebato de mal humor 
del ilustre hacendista. Las dehesas boyales 
quedaban salvadas y las Castillas prorrum-
pían en un grito de triunfo. 
L a gente de seso que figura ahora en 
la nueva Liga recibió á Gamazo como 
prenda de segura victoria, y de este modo 
pudo el ex ministro encauzar aquel caóti-
co movimiento. Depuró entre las abigarra-
das peticiones aquellas posibles y más efi-
caces: atendió los mayores dolores para i n -
sistir en los más urgentes remedios y pro-
curando basarse en lo razonable y discuti-
ble, prestó á la obra de la Liga una v i ta l i -
dad y una fuerza que antes no tuvo. No 
hizo esto á espaldas del jefe de su partido; 
antea de acometer tan á rdna empresa con-
sultó al Sr. Sagasta la ventaja de que la si-
tuación liberal no quedara divorciada de a-
quellaa caudalosas corrientes de la opinión 
y del interés de c'ase, encareciéndole á la 
par la conveniencia de imprimir suave y 
sereno desarrollo á la nebulosa constelación 
para que diera de sí luz y no fuego. 
Plágole mucho al Presidente del Consejo 
tal intento y más aún el hábil modo de po-
nerlo por obra. Pero redactada ya la Ex-
posición á las Cortes, coinciden con ella los 
proyectos de ley presentados por el señor 
Ministro de Hacienda que levantaron un 
clamor general entre los diputados y con-
tribuyentes, y sobre todo, entre los parti-
darios de la Liga que se llamaban á enga-
ño en las promesas oídas y en sus esperan-
zas formuladas. 
Gamazo entonces, impelido por el aura 
popular y abroquelado con sns compromi-
sos anteriores, al presentarla Exposición 
en el Congreso entre risueño é incibivo, en-
tre provocador y sarcástico, arroja el guan-
te al ministro de Hacienda. Desde esa hora 
fermenta y arde la crisis, no ya dentro del 
Gobierno, sino en el mismo corazón de la 
mayoría. Los incidentes que se suceden no 
han venido á atenuarla sino á cavar más 
hondo y rodear de conflictos BU solución. 
En un principiólos demócra tas pensaron 
concertarse con los de Gamazo para com-
batir los proyectos de Hacienda. Querían 
compartir con el diputado castellano la po-
pularidad de esa oposición y deseaban por 
otra parte quitar el carácter de disidencia 
política hacia la derecha á la campaña que 
iniciaba Gamazo. Quizá el mismo Sagasta 
t i tubeó algunas horas sobre si sería prefe-
rible al partido liberal el sacrificio de Puig-
cerver, pero en seguida saltó á la mente de 
muchos la Idea de que la humillación del 
Gablernose i ía inaudita si se declaraba ven-
cido á la primera intimación con algo m á s 
grave todavía . Entregar al ministro deHs-
oienda de ese modo significaba, como con-
secuencia lógica, no ya sólo el entronizar á 
Gimazo. sino convertir en programa de la 
situación la memoria entera de la Liga 
Agrar ia . 
Sagasta fué el primero en retroceder ante 
esa perspectiva y se convirtió en el paladín 
más resuelto de Puigcerver. Allí fué el to-
car á generala, ondear banderas, leer las 
ordenanzas, clamar por la disciplina y hacer 
el triunfo de las secciones cuestión de gabi-
nete. 
Los demócratas , ante ta l actitud de Sa-
gasta, y siguiendo las consignas de Martes, 
Montero y Moret, se resolvieron á prestar 
su concurso á l a s candidaturas del ministro 
de Hacienda, poniendo, sin embargo, por 
condición previa, que se reformaran los pro-
yectos en términos que no hirieran el sen-
timiento público, n i lastimaran los intere-
ses del país. Con t a l de vencer, á todo cedió 
el Gobierno: el caso era hacer ante la ame-
naza de cisma un alarde enérgico de disci-
plina. 
Así las cosas, llegó el día de reunirse las 
secciones y alcanzó el ministerio un grande 
triunfo numérico. Nadie, y el Gobierno me-
nos que nadie, ha podido forjarse ilusiones 
acerca de esa victoria: á la de Pirro la ha 
comparado la gente, y aún bastante peor 
resuelta. 
Para reunir los votos, fué preciso que to-
dos los candidatos de Puigcerver prometie-
ran prestarse á transigir, corregir y remen-
dar los proyectos hasta dejarlos á gusto del 
mayor número, intento casi Imposible, por-
que n i el ministro ha de descender á cam-
bios esenciales que destruyan su pensa-
miento, n i es fácil hallar acomodo placen-
tero en achaque tan espinoso como el pa-
gar. ¿Qué sucedió? que al día siguiente la 
ídoa de la disidencia se hab ía enconado en 
la mayoría y el Gobierno con su triunfo es-
taba más debilitado que en la víspera. Vino, 
sin embargo, la primera escaramuza de los 
rencores de donde menos te podía esperar. 
Creíase, que representando Gamazo y los 
de la Liga la tendencia política más con-
servadora entre los liberales serian los de-
mócra tas los primeros en salirles al camino 
y hostilizarlos. No fué así. E l enojo y la i r r i -
tación más vivos han partido de la misma 
derecha de la mayoría: el marqués de la Ve-
ga de Armijo, el conde do Xiquena y Alon-
so Mart ínez, han sido hasta aquí los más 
enérgicos censores del acto de Gamazo, 
Se ha llegado al punto de susurrar al oído 
de Sagasta la especie de que si entran en el 
futuro Gabinete prohombres que lleven la 
reprentación del jefe y director espiritual 
de la Liga, ellos, con los diputados que loa 
siguen, se negarán á formar parte da ta l si-
tuación y la combat i rán con firmeza. 
¡Cómo! exclaman, si por esos caminos de 
indisciplina se llega al ministerio ¿quién lo-
gra rá tener subordinadas las filas? ¿quién 
no se lanzará á esas escaramuzas de dis i -
dencia? Nosotros adictos aún á costa de 
cierta popularidad en los distritos ¿vamos á 
sufrir la ley de los que han hecho ostenta-
ción siquiera unas horas de rebeldía mansa? 
Los demócratas que son elementos nuevos 
en el partido, han acatado religiosamente 
las órdenes del jefa y ¿vamos á perdonar á 
ese otro grupo que es de nuestra propia fa-
milia y que en el hogar paterno pretende 
constituir t i ranía ó sedición? 
Algo más que el horror ó Indisciplina la-
te en tales ordenancitas protestas. Los que 
ven de lejos los sucesos saben que cuando 
se quebrante Sagasta t endrá la situación 
liberal un período más ó menos breve como 
transición á gobiernos más democráticos ó 
á un gabinete de la derecha que prepare y 
facilite la vuelta de los conservadores. 
L a actitud algo intratable de los refor-
mistas y sus amenazas frecuentes, de fiar 
más en las obras que en los discursos estor-
ba hoy mucho toda salida hácia la izquier-
da. E l matiz más templado do la mayor ía 
se lisonjea de que á la larga les será dado 
prolongar la vida oficial del partido con un 
ministerio homogéneo, constituido total-
menta en su seno. Y cuando la futura pre-
sidencia, ó por lo ménos su acción decieiva 
en él lisonjeaba á varios prohombres califi-
cados, remanece con su programa político y 
sus huestes agrícolas el Sr. Gamazo, donde 
ven un candidato futuro, perfecto para la 
jefatura del poder soñado. L a pugna no 
es contra el representante de una tenden-
cia financiera ó política, sino contra el pre-
sidente que barruntan y temen. 
No van tan allá los demócratas , n i sospe-
chan que alcancen tan vasto horizonte las 
ambiciones de Gamazo y sua amigos, pero 
andan harto preocupados, temerosos de que 
al poner el pié dentro del Gobierno, la Liga 
Agraria sea una cuña para forzar un movi-
miento re t rógrado qne, empezando por lo 
económico, acabe por lo doctrinario y con-
servador. 
En eso coniste hoy el punto crudo de 
las combinaciones ministeriales. Sagasta, 
que todo lo suele mirar con la indiferencia 
de un árabe, siente congojas de agonía y 
sudores de muerte en cuanto aborda ol te-
ma de la criéis. No ha dado ciertamente 
palabras concretas sobre las carteras, pero 
los servicios de éste, los méri tos de aquel, 
las indicaciones de la opinión sobre el do 
más allá y el crédito parlamentario de eao, 
otro y esto otro han ido designando una 
docena de ministros que, ya con sus mira 
das calenturientas, ya con una estudiada 
reserva, desfilan ante el presidente como 
acreedores terribles que presentan el paga 
i é con ejecución aparejada el día del ven-
cimiento. 
Delicado de salud to halla estos días el 
Jefe del gabinete, pero sus tribulaciones 
exceden á su dolencia física. Aparte de 
las cuestiones del fondo, de la« tenden-
cias, lo llevan á mal traer los conflictos so-
bre personas, y puesto en trance tan duro, 
recurre á su acostumbrada salida; al tiem-
po. Intenta ganar meses para arribar al 
verano y saepender las Cortee; el no pnede 
defenderá las semanas, y en últ imo término 
los días y las horas. Entretanto alega que 
es preciso templar las asperezas y discor-
dias de la mayoría , porque necesitando de 
todos para el nuevo gobierno, no debe pres-
cindir de fracción alguna, n i apelar tampo-
co á la que esté algo alborotada, mióa t ras 
no se pacifique y prevalezca la unión y con-
cordia entre los príncipes parlamentarios 
de partido. Así créese que ta l vez consiga 
salvar todo el mes de marzo, aunque los 
prácticos en estos mares lo tienen por difí-
c i l . 
Hablar hoy de candidaturas es mentir de 
las estrellas. Las hay para todos los gos 
tos, á pesar de que no gustan á todos. T ié -
neae por probable que sa ldrán todos los 
ministros menos el de la Guerra y el Presi-
dente. Hay quien aflrma quo permanecerá 
también Alonso Mart ínez y qoióa imagina 
que éste, á falta de otro, para Hacienda, 
pasa rá de la calle Ancha á la antigua A -
duana en reemplazo de Puigcerver. 
E l ministro hasta ahora Indiscutible para 
la nueva situación e i el marqooa de la Vega 
de Armijo que ira á Estado. Para Ultra-
mar suenan con probabilidades los nom-
bres de Bacerra, el conde de Xiquena y 
Canalejas. Buena parte de la d iputac ión 
cubana opone el veto al primero y entre los 
dos úl t imos prefiere á Canalejas. 
Todavía es pronto para hacer afirmacio-
nes concretas, pero muy en breve h a b r á 
mucho que escribir sobre el giro que adopte 
la crisis, porque en su seno se agita real-
mente lucha tan grave como el antagonis-
mo entre la protección y el libre-cambio. 
Sin variaciones esenciales en el campo 
conservador y continuando los reformistas 
dentro del más desesperado peslmismo,'que-
daba para terminar esta crónica, trazar al-
gunos rasgos sobre la situación en que se 
hallan ios republicanos después de estas 
postreras batallas políticas habidas en el 
Congreso. 
En este movedizo suelo de la política espa-
ñola no son ciertamente los menos muda-
bles los elementoa republicanos. Así tras 
cada uno de esos breves periodos de relati-
va fermentación, durante loa cuales ae agi-
tan, aunque ya con cierta fatiga, nuestros 
partidos políticos, hay necesidad de hacer 
como un nuevo censo ó un novísimo inven-
tarío de grupos, sub-grupos, fuerzas, jefa-
turas y actitudes, si ha de ser conocida la 
intrincada y laberíntica trama de singulares 
propósitos, mutuas relaciones, respectivas 
exigencias, recíprocas embajadas, conferen-
cias y cabildeos, que constituyen la noticia 
política de nueatra prenaa diaria. 
Empezando, pues, por la derecha repu-
blicana habrá que consignar la alta eignlfi-
cación y la evidente trascendencia del dis-
curso pronunciado por Castelar en el deba-
te sobre el Mensaje. 
Por más que el eminente orador haya re-
petido y aun acentuado au significación re-
publicana, es cosa indudable hasta para los 
menos avisados que Castelar se ha acerca-
do mucho más de lo que ya lo estaba á las 
fronteras de la monarquía. 
Ciertamente que la evolución estratégica 
ha sido ejecutada con habilidad extraordi-
naria. Castelar avanza cuidando de tener 
cubierta y segura la retirada, y procurando 
á la vez dejar satisfechos lo mismo á los 
que vienen á su lado que á los que tiene 
enfrente. 
Porque en osa aproximación al campo 
monárquico, los liberales sostenedores del 
trono de D . Alfonso X I I I ven la obra del 
demócrata ferviente, del patriota abnegado, 
que ante el deseo de asegurar la paz y ga-
rantir el ejercicio de las libertades, no vaci 
la én sacrificar su representación política, 
sus esperanzas de ejercer la primera magis-
tratura de la nación y hasta sus compromi-
sos de partido; mientras que los posibilistas 
entusiastas consideran el paso dado como 
profunda maniobra política para atraer la 
monarquía á la democracia y hacerla debi-
litarse y áun desaparecer lentamente, mer-
ced á la Influencia de un medio ambiente 
inadecuado á su naturaleza. 
En circunstancias tales, Castelar tiene un 
éxito seguro, cualesquiera que sean los a-
contecimientos; porque si la monarquía vie-
ne, según confirman todos los indicios, con 
prudencia y lealtad hacia la democracia, la 
figura del patriota se agiganta cuanto más 
la libertad y la paz ae afiancen. SI, lo que 
esperan algunos Ilusos, la monarquía vinie-
ra á la democracia en condiciones tales que 
ésta le fuese funesta, el republicano maquia-
vélico se impondría á todos por el triunfo. 
Si, por últ imo, la monarquía retrocediese CIL» 
el camino y la prueba no se verificara en 
uno n i en otro sentido, Castelar pasar ía por 
el hombre que había demostrado de un mo-
do práctico, experimental, innegable, la i n -
compatibilidad entre la democracia y la 
monarquía . 
Pero estos dos últ imos caminos son, á lo 
que se advierte, lineas de retirada, las cua-
les quedan francas; pero la de verdadero 
avance es la primera. 
Castelar con la experiencia, que le dan su 
larga vida política y su atenta observación 
de los elementos republicanos, desconfía de 
fundar con éstos una república, la cual sea 
á la vez orden y democracia, paz y libertad, 
y teme fundarla contra ellos. No pudiendo 
alcanzar la realización plena de su pensa-
miento, se contenta con la realización par-
cial; pero no puede tampoco descansar en 
una confianza profunda sobre la conducta 
de los elementos monárquicos. De aquí su 
afán por hacer constar, que sigue siendo 
republicano por ser ésta la linea de retirada, 
de que antes he hablado. Mientras tanto, 
con lentitud y prudencia va dejando caer 
en el platillo liberal de la balanza monár -
quica, sus consejos, sus s impat ías , su pres-
tigio y al fin acabará por poner la mayor 
parte, si no la totalidad, de las fuerzas que 
le siguen. 
¿Acabará su obra? Sólo Dios lo sabe. A -
caso en ella le acompañan por lo que de pa-
triótica tiene, las s impatías y la benevolen-
cia que pueden venir de más alto. 
« 
» « 
Fuera del radio de la voluntad y del pen-
samiento de Castelar, no hayEen el campo 
republicano política definida, n i propósito 
fijo, hasta llegar á la extrema izquierda, 
donde Pí encerrado en el principio federa-
tivo permanece inmóvil cual la esfingo en 
medio do las movedizas arenas del desierto, 
y también, cual la esfinge, casi cubierto por 
ellas. 
En la minoría parlamentaria de unión 
republicana hay tantos criterios como ind i -
viduos, así el constante recurso de la mis-
ma es la abstención; única forma de que no 
se manifieste la divergencia. Pedregal lea-
der de esta minoría por su edad y por su ca-
lidad de ex-ministro, ea un hombre de espí-
r i tu recto, de probada honradez, de inalte-
rable seriedad; pero de pensamiento tardo y 
de inteligencia poco flexible. Carece, pues, 
de ia viveza de percepción, del seguro gol-
pe do vista y de la resolución firme y pron-
ta indispensable en un jefe parlamentario. 
Por todos estos motivos resulta en el Con-
greso casi nula la acción de esta minoría. 
Fuera de las Cortes los zorriilistas, los fe 
derales orgánicos, los pactistas disidentes y 
los republicanos sueltos, gastan su tiempo y 
su paciencia en ensayar composturas, in 
tentar coalisiones y moldear fórmulas, tarea 
que á la postre resulta infecunda, en and o 
no da por resultado una disidencia más . Y 
es que cada cual en vez de hacer su trabajo 
atendiendo á la realidad y en vista de ia 
misma, lo hace teniendo presente sólo sus 
particulares aspiraciones, sus preocupacio-
nes y sus prejuicios. Por eso cada día se 
entienden menos, 
Ante tal espectáculo uno de los federales 
más ingeniosos decía: 
—Será preciso acabar de pulverizar todos 
estos heterogéneos fragmentos de roca para 
que después iaa moléculas convenientemen-
te reunidas formen un macizo. 
E l propósito, por lo tanto, de mucha gen 
te republicana tiende á exagerar las üivi 
sienes hasta llegar ápulver izarae. Espérase , 
sin embargo, on nuevo manifiesto de Rulz 
Zorrilla, que sólo conseguirá añad i r leña al 
fuego.—-IT. 
Vapor^correo. 
En la madrugada de hoy, pasó por Ma-
ternlllos el vapor-correo Ciudad de Santan-
der, según telegrama recibido en la Coman 
dancia del Apostadero. 
Muy justo. 
Lo ha sido nueatro elogio á la oportuna 
y eficaz intervención del Sr. Conde de Ga 
larza en la iniciación de la fórmala que ha 
de resolver el importante problema de la 
recogida de tilletes; lo ha sido y lo es la ea 
pontánea manifestación del público aplau-
so al Senador por Santa Clara, de que ae 
vienen haciendo intórpretea loa rapresen-
tantes de IOB comités locales de la Habana 
y otras provincias, tan Interesadas como 
ella en el asunto. N i esos comités ni noso 
tros hemos pretendido ni pretendemos atr i 
huir glorias á quien no las tenga merecidas, 
como por unos pocos se ha supuesto; ni ha 
cemoa otra coaa quo rendir un merecido a 
plauso á qnien se deberá tal vez la solución 
de una da las graves dificultades de núes 
tra azarosa situación presente. 
¡Donosa manera de empequeñecer ciertos 
actos la que emplean aquellos pocos pre-
tendiendo que ningún méri to tiene un re-
presentante en Cortes, de estas provincias, 
por pedir la realización de lo que todos pi 
den, lo que todos desean, lo que á todos ha 
preocupado y preocupa! Pues precisamente 
porque todos lo quieren, y es acuerdo so-
lemne del partido, el llevarlo á la práct ica 
es merecedor de más grande alabanza. Y 
esto es lo que ha hecho nuestro distinguido 
amigo, en el asunto de que tratamos. 
Se ha Intentado desvirtuar el efecto pro-
ducido por la noticia de las gestiones del 
señor Conde de Galarzza en el Senado, re 
produciendo con fruición ciertas bases para 
la cenvareión y pago de los billetes del Ban 
co Español de la Habana emitidos por cuen-
ta de la Bíicieoda de la isla de Cuba, bases 
que llevan la lecha de 31 de ju l io de 1886, 
qua se calificaba de proyecto del Sr. D . 
Germán Gamazo. 
Pndltéra3e haber contestado á esa aseve-
ración, manifestando que desde la fecha de 
esas bases hasta el día en que el Sr. Gama-
zo cesó on el desempeño de la cartera de 
Ultramar, no se conoce acto alguno del en-
tendido hombre público mencionado, por 
donde se pueda venir en conocimiento de 
que tratara de reducirlas á precepto legal. 
Mas la a rgumentac ión en este sentido re-
sulta completamente ociosa, desda el mo-
mento en que el mismo periódico que con-
signó el hecho, ha aclarado su concepto, 
manifestando que el proyecto de amortiza-
ción de billetes á que había aludido no se 
debió al Sr. Gamazo, pero sí fué admitido 
por dicho señor, á quien ae lo presentó una 
respetable y autorizada persona, cuando 
desempeñaba el Ministerio de Ultramar. 
So ve, pues, que en últ imo término, habr ía 
un proyecto; pero que no se Intentó reali-
zarlo. 
Con posterioridad á la entrada en el M i -
nisterio del Sr. Balrguer, sólo existe sobre 
la materia, lo que proponía Ó3ta en el pro-
yecto de presupuestos que no llegó á dia-
cutirse y que explican las siguientes pala-
bras de la Expoeieion que precede al Real 
Decreto de 12 de agoatode 1887: 
<!Al preaentar á las Cortea el proyecto 
de presupuestos de 1887-88 se manifesta-
ban las razones que habían existido para 
no llevar á debido cumplimiento lo dispuesto 
en la ley de 1886-87, respecto de la amort i -
zación de los billetes del Banco emitidos 
por cuanta da la Hacienda, y llamados 
Emisión da Guerra, y la imposibilidad de 
llevar á cabo aquellos proyectos dentro de 
las autorizaciones concedidas, á cuyo efecto 
se solicitaba la necesaria para la recogida 
de aquellos valores, conforme á las bases 
queso expresaban; pero c(Jmo hasta tanto 
que no se conceda al Gobierno aquella ú 
otra autorización, no puede calcularse la 
cifra que será necesaria anualmente para 
esta atención, parece conveniente y justo 
no consignarla en este ejercicio, á reserva 
de fijarla por medio de una ley." 
El estado del asunto se reducía á estos 
términos: autorizaciones que no podían u -
earse sin el necesario complemento de nue-
vas disposiciones legales; deseos no real i -
zables dentro de esas autorizaciones; espe-
ranzas de un faturo proyecto de ley. 
Trascurr ían , entretanto, los meses; las 
Cortes consagraban sus tareas á otros ne-
gocios, cuya importancia no pretendemos 
rebejar; la presentación del nuevo presu-
""pueato se aplazaba; y, sin embargo, la ne-
cesidad de un arreglo en la cuestión de los 
billetea ae imponía cada un día más . 
En este estado las cosas, ol Sr. Conde de 
Galarza se adelanta á toda otra Iniciativa, 
y no con estériles quejas, no con vanas re-
clamaciones, no con Interpelaciones inaca-
bables, sino por el medio único práct ico y 
eficaz, la presentación de una proposición 
de ley, inicia la solución. 
Recordemos que eu activa gestión logra 
que sobre el asunto se hagan declaraciones 
concretas por el Ministro de Ultramar, y 
que á éstas siga el importante paso dado 
en el asunto, al recabarse del Senado la to-
ma en consideración del proyecto que que-
dará , ha quedado ya, sometido al estudio 
da una comisión qua emi t i rá su dictamen. 
Nosotros habr íamos aplaudido, áun t r a -
tándose de adversarios, tan provechosa i n i -
ciativa. ¿Qué razón hay para negar esa 
justicia al Sr. Conde de Galarza? Hemos 
hecho bien en encomiar BU aeto parlamen-
tario; hacen bien en felicitarle por él nues-
tros correligionarios. 
Fe l i c i t ac ión . 
Hoy miércoles celebra sus días la Excma. 
señora Da Matilde León de Marín, digna es-
posa de nuestro Gobernador General. Con 
ta l motivo la felicitamos cordialmento. 
Adhesiones. 
Nuestro amigo y correligionario el señor 
D. Ignacio Alonso, Alcalde Municipal de 
Jovellanos, nos dice con fecha de hoy, por 
telégrafo, lo que sigue: 
"Dir i jo hoy al Conde de Galarza el tele-
grama siguiente: Comité de Jovellanos en 
junta general acordó unánime felicitar á 
V, E. por su enérgica actitud Senado en 
favor intereses de este país. 
Ignacio Alonso.,' 
También se nos remiten de Matanzas es-
tas nuevas adhesiones al Sr. Conde de Ga-
larza: 
"Gran mayoría electores de Unión Cona-
tituclonal del Comité del barrio del Marca 
do, f Militan calurosamente á V. E. por ges-
tión beneficiosa en favor intereaes país, y 
en particular por proyecto recogida blllates, 
que urge se lleve á cabo cuanto ansta. 
El Presidente, 
José Díae Ribera." 
"Miyor í a inmensa da Unióa Constitucio 
nal del Comité del barrio del Teatro, envían 
cordial felicitación á V E por su act i tud 
digna, interpretando fielmente nuestras ne-
cesidades y aspiraciones. 
E l Presidente, 
Antonio Péree Oamoneda." 
"Inmensa mayoría electores de Unión 
Conscitacional de corral Nuevo, felicitan á 
V. E. por su resuelta gestión en favor de 
estas provincias. 
El Presidente del Comité, 
Generoso Ar ia s . " 
"Gran mayoría electores constitucionales 
del Yumurí , aplauden gestiones de V. E. y 
dignísima actitud en defensa de nuestras 
aspiraciones. 
El Presidente del Comité, 
Juan Lópee Maribona." 
"Electores de Unión Constitucional de 
Guanábana , en gran mayoría, felicitan á 
V. E. por sua acertados trabajos en el Se 
nado encaminados á mejorar nuestra situa-
ción moral y material. 
E l Presidente del Comité, 
Enrique F e r n á n d e e . " 
"Inmensa mayoría electores de Unión 
Constitucional do Naranjal, ee adhieren á 
V. E. por su levantada acti tud en defensa 
de nuestras aspiraciones. 
E l Presidente del Comité, 
Juan Sánchee Blanco " 
"Gran mayor ía electores de Unión Cons-
titucional da Camarioca, significan á V. E. 
BU gratitud por la actividad y perseverancia 
demostradas en pro de nuestros Intere 
sea. 
El Presidente del Comité, 
J u ¿ n Berdiales." 
De otros términos de la misma provincia 
da Matanzas, se han dirigido al Sr. Conde 
de Galarza los siguientes telegramas: 
"Inmensa mayoría electores da Unión 
Constitucional, Comité de Canasí, aplauden 
levantada actitud de V. E. aprobando todos 
sus actos. 
E l Presidente, Hipólito B . V i l l a m i V 
"Gran mayoría electores de Unión Cons-
titucional, comité de Santana felicitan á V. E. 
por su valiosa gestión en pro inteses país. 
E l Preaidente, J>sé Ave l l ana l " 
"Mayoría electores da Unión Constitu-
cional comité de Palmillas, celebran con-
dncta de V. E. defendiendo eficazmente in-
teresea país. 
E l Preaidente, José Lópee." 
La mayoría da electores de Unión Cons-
titucional del Roque, ae adhieren en un todo 
á sua elevados propósitos en mejorar nues-
tra situación. 
E l Presidente, Francisco Suris." 
F-itlecimiento del Emperador de Alemania. 
Los periódicos de Nueva York que reci-
bimos hoy por la vía de Tampa, contienen 
mult i tud de noticias telegráficas acerca de 
la muerte del anciano Emperador Guiller-
mo. Como los telegramas de nuestro servi-
cio particular, que hemos publicado opor-
tunamente, comprendían la mayor parte de 
esos pormenores, prescindimos de la repro-
ducción de dichas noticias y nos limitamos 
á aquellos no conocidos da nuestros lecto-
res. 
El Avisador de la Ciudad, periódico de 
Berlín, dió la noticia del fallecimiento del 
soberano en los siguientes términos: 
"Dios se ha servido llamar á sí á S. M . 
el Emperador y Rey, nuestro augusto sobe-
rano, tras una breve enfermedad acaecida 
al fin da un reinado facundo en beneficios. 
Toda la nación lamenta con la Imperial fa-
milia la muerte de nuestro muy amado y 
venerable monarca, cuya sabidur ía ha re-
gido nuestros destinos con tanta gloria, así 
en la paz como en la guerra. E L MINISTRO 
D E ESTADO." 
He aquí los términos en qne comunicó al 
Reichstag el príncipe de Bismark, al abrir 
la sesión del día 9 la Infausta nueva: 
"Cábeme el tríate deber de comunicaros 
oficialmente lo que ya sabsis, que desde las 
ooho y medía S. M el Emperador Guiller-
mo descansa con sus antecesores-
A consecuencia de este suceso el trono de 
Pruela, y con él, en cumplimiento del ar-
tículo 11 de la Constitución del imperio, la 
dignidad impeiial, han recaído en S. M Pa-
derico 111, Rey de Prusia. Las noticias te-
legráficas que he recibido me permiten su-
poner que S. M . el Emperador reinante y 
Rey par t i rá m a ñ a n a de San Remo, y á su 
debido tiempe l legará á Berlín. 
Durante los últ imos dias da BU vida he 
recibido del llorado monarca una nueva 
prueba de la laboriosidad que sólo con la 
muerte le ha abandonado. L a firma que ten-
go ante mí y qne me autoriza para cerrar 
el Reichstag en el tiempo usual una vez ter-
minadas sus labores. Hab ía yo suplicado al 
emperador que sólo firmara con su Inicial, 
y me dijo que BO creía con fuerzas para es-
cribir el nombre complato. 
Creo que en las actuales circunstancias 
se obra i ía de acuerdo con los deseos del 
Reichstag no separándonos ahora, sino per-
maneciendo en sesión hasta que llegue el 
Emperador. Por eso no hago por ahora otro 
uso de la autorización del Emperador, que 
depositarla en los archivos como documen-
to h is tóñeo, rogando á vuestro presidente 
qne proponga acuerdos que expresen los 
aentimientos de la Cámara . 
No me corresponde expresar, desde este 
recinto oficial, los sentimientos personales 
que me causa la muerte de mi soberano y 
señor, el primer Emperador de Alemania. 
N i es necesario hacerlo, pues los sentimien-
tos que me animan laten en el corazón de 
todo alemán. Poro una cosa hay quo no 
concierne á mis sentimientos, sino á lo que 
he presenciado Entrelos grandes posares 
que han amargado la vida del finado sobe-
rano, hubo dos circunstancias que le llena-
ron de satisfacción y tranquilidad. 
F u é una de ellaa el efecto y las simpa-
tías que en todo el mundo produjeron loa 
sufrimiontos de su único hijo y sucesor. Hoy 
mismo he recibido un mensaje do pésame 
de Nueva York que revela la confianza al-
canzada en las otras naciones por la dinas-
tía imperial. Esta confianza ea el Legado 
que el largo reinado del Emperador deja al 
pueblo a lemán. 
Creo interpretar vuestros deseos al hacer 
constar la sincera y profondacondolencia de 
esta Cámara en laa tristes circunstancias 
presentes, Y creo también interpretarlos 
al suapender la sesión. Para la próxima os 
da ré por escrito el correspondiente aviso á 
domicilio." 
Herr von Puttkamer, vice-presidente del 
Consejo de Ministros de Prusia, anunció al 
Landtag la muerte del Emperador. E l pre-
sidente de la Cámara Horr von Koller cerró 
la sesión con estas palabras: "Que Dios 
proteja la casa real y la patria." 
E l telegrama quo desde San Remo d i r i -
gió al príncipe de Bismarck al heredero de 
la Corona, hoy Federico I I I , está concebido 
en los siguientos términos: 
"En eata momento de profundo pesar 
camado por la muerto del Emperador y rey, 
mi mny amado padre, cúmpleme daros gra-
cias á vos y á los ministros de Estado por la 
adhesión y lealtad con que todos le habéis 
servido. Cuento con la cooperación de to-
dos vosotros en la ardua tarea que ha re-
caído en mí. Mañana sa ldré de San Remo. 
—Federico." 
de hoy, entraron 
C R O N I C A 
En la m a ñ a n a n en 
puerto los vapores Pue r to r r iqueño , nació 
nal, de Liverpool y Santander y loa ameri-
canos Mascotte de Tampa y Cayo-Hueso y 
Saratoga de Sagua. 
—En la tardo del día 7 se declaró fuego 
en el ingenio "Esperanza," propagándose á 
" E l Desquita" y finca "Carolina." 
El fnego se créa fuera casual. L a caña 
quemada asciende á 50.0^0 arrobas. 
—Por el vapor americano Manhattan, 
han recibido de Nueva-York los Srea. H i -
dalgo y Compañía la suma de $100,470 en 
metálico. 
— E l Sr. D . Antonio González Olivares, 
Secretario Contador de la Janta de la Deu-
da, se ha acercado á esta redacción rogán -
donoa manifestemos que no es suya una ho-
j a impresa, qua con au firma se ha hecho 
circular en esta ciudad. 
—En Puerto Principe han perecido miles 
de animales, ganado vacuno y caballar, á 
consecuencia de la gran sequía que reina en 
aquellos campos. 
—Dice nn periódico de Sanoti Spíri tus 
del día 8, que sa esperaba en aquella ciudad 
la Comisión del Instituto Hiato-bacterioló-
gico, que va á estudiar las enfermedades 
que azotan su principal riqueza. 
—Ha fallecido en esta ciudad el Sr. D . 
Antonio S. Sánchez y Rodríguez, cuyo en-
tierro se efectuará m a ñ a n a , jueves, á las 
ocho de la misma. 
—Desde el dia,20 del actual comenzará 
ádifltribuiree on ©1 Banco de Comercio á los 
Sres. accionistas, un 4 p g en oro, como resto 
del dividendo del año próximo pasado. 
— S e ^ ú i leemos en E l P a í s , el dia quince 
del corriente se ha rá la prueba, en el inge-
nio Españri , de la sucesión de D. Ju l i án Zu-
lueta, de una gran máquina para hacer la 
segunda molienda de la caña. 
Dicha máquina ha sido construida en el 
país. 
—Eucontrándoae vacante las ascuelaa que 
se expresan á continuación, se anuncian en 
vir tud de lo diepue tto por la Superioridad 
á fin de poder determinar la forma de sn 
pr.) visión. 
L a de primer ascenso para varonea de 
Sancti-Spír i tus . 
Idem entrada para n iñas de Tapaste. 
Idem Idem para varonea de Guara. 
Idem idem para Idem da San Antonio da 
Río Blanco del Norte 
Idem Idem de Fray Benito, té rmino mu-
nicipal de Gibara. 
—Las disposiciones puestas en vigor en 
loa mercadea y víaa públicas y en loa edifi 
cios públicos y particulares del Perú , por 
indicación del Congreso Sanitario de Lima, 
compuesto de delegados del Poiú , Ecuador 
Chile y B j l iv i a , han producido los mejores 
resultados en todas partes, y el cólera va 
desapareciendo. 
—En la Adminlatració j Local da Adua 
ñas de eate puerto, sa ha recaudado hoy, 
14 de marzo, lo siguiente: 
Imporiación $ 9.080 61 
Exportación 1,396 61 
Navegación Oü 00 
Depósito Mercantil , 76 80 
Multas 39 01 
Impuesto sobre bebidas . 1,833 46 
10 por 100 sobre pasaje 98 98 
Impuesto coore toneladas 134-06 
Cabotaje. < „ . . . , , . 7-12 
Consumo de ganados 00 CO 
Tota l . . . . . $ 13,266 65 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, vía de Tampa y 
Cayo-Hueso, recibimos hoy periódicos de 
Madrid con fechas hasta el 26 de febrero, 
tres días más recientes que las que teníamos 
por la misma vía.—He aquí sus principales 
noticias: 
Del 24. 
Según personas de edad, hace más dome 
dio siglo que no se ha sufrido en Guipúzcoa 
un temporal tan fuerte. 
Todos los montes y muchos caminos es 
tán Interceptados, y algunos ñ o s amenazan 
desbordarse. 
—Ayer mañana ea ha celebrado consejo 
de ministros bwjo la presidencia de S. M. la 
Reina. No ha asietido el Sr. Sagasta con 
motivo de su dolencia. 
El Sr. Moret hizo el resumen de la políti 
ca extratjera, el señor Albarada da la polí-
tica interior, y el Sr. Alonso Martínez del 
curso que llevan los debates parlamenta-
rios. No se ha tomado ningún acuerdo de 
excepcional interéa ni ae ha firmado ningún 
decreto de importancia. 
En e! eonsejillo celebrado después en la 
secretarla de Estado, cambiaron sus impre-
siones los consejeros responsables. 
—Parece que la comisión del Congraso 
encargada de emitir dictamen sobre el tra-
tado de comercio con Holanda, no ee mani-
fiasta propicia á informar favorablemente. 
—Parece que hoy quedará firmado el tra-
tado de comercio entre Eapaña ó I ta l ia . 
—El asunto de laa indemnizaciones ame-
ricanaa ha constituido la discusión del Con-
greao, y su desarrollo y au fin las conversa-
ción es del salón de conferencias. 
Deade el primer momento ae dijo qua, an 
el caso de exigirlo el sesgo que dieran laa 
opoaicionea al debate, presentar ía el aeñor 
Maura una propoaición de no ha lugar á 
deliberar, como cataba acordado desde hace 
veinte díaa en que el debate se inició y an 
tes de que se presentaran los proyectos eco-
nómicos. 
El Sr. Maura era el único individuo de la 
comía ón de Menaaje que no intervino en 
aquella dlBcnsión política y fué designado 
para eate aaunto, si las necesidades parla-
mentarias lo exigieran. 
La proposición del Sr. Lastres y su dis-
curso, contestado por el Sr. Moret, es cuan-
to ae ha hecho en esta díscualón haata úl t i -
ma hora. 
Tienen pedida la palabra loa Srea. Rome-
ro Robledo y Pedregal. 
El propósito de la meaa era que ayer que-
dase discutido el aaunto de las indamniza-
cionea, prorrogando iedefinidamenta la se-
sión, de acuerdo con las minoríaa. 
Los republicanos no han opuesto resis 
ten, ia á K itOrroga pero ioe con ser vado ros 
y los roformibtaa se han negado & conceder-
la, por cuya razón no se ha prolongado la 
sesión más allá de los l ímites reglamenta-
rios. 
Durante estas exploraciones de las vo-
luntades oposicionistas, han conferenciado 
en la presidencia los señores Martes y Ga-
mazo. 
Alguien ha creído que la conferencia ver-
saba sobre supuestas diferencias surgidas 
entre algunos diputados á propósi to de la 
defensa de la proposición de no ha lagar á 
deliberar, si es que su presentac ión proce-
día, pero la creencia es absolutamente ine-
xacta. 
Los señores Martes y Gamazo han habla-
do sobre los proyectos económicos del m i -
nistro de Hacienda, é inmediatamente han 
dado cuenta de su conversación al Sr. L ó -
pez Puigcerver para obrar da perfecto a-
cuerdo con el ministro. 
E l asunto de las indemnizaciones ameri-
canas cont inuará hoy. 
—Ayer tarde han continuado los aficiona-
dos á las alarmas, extendiendo rumores de 
crisis. 
Ya decimos en otro lugar que no la hay, 
y á lo dicho nos atenemos; añadiendo que el 
momento actual es el menos oportuno para 
hablar de modificaciones ministeriales. 
—Anoche se dijo que un diputado repu-
blicano ha r í a una pregunta al gobierno en 
la sesión de hoy 6 m a ñ a n a , sobre el regreso 
del duque de Montpensier. 
Del 25. 
E l presidente de la repúbl ica francesa 
recibió el martes al embajador de E s p a ñ a , 
Sr. León y Castillo, que le en t regó la carta 
de la Reina regente de E s p a ñ a contestando 
á la en que Mr . Carnet le hab í a anuncia-
do su elección para la presidencia da la 
repúbl ica . 
—Ayer ha firmado S. M . la Reina regente 
los signientes decretos del ministerio de la 
Guerra: 
Promoviendo al empleo de teniente gene-
ral al mariscal de campo D . Enrique Bar-
A mariscal de campo, al brigadier don 
Felipe F e r n á n d e z Cavada. 
A brieradieres, á los coroneles do infante-
ría D. Manuel de la Cerda, D . A m ó s Qui-
jada, D . Adolfo J iménez Castellanos y don 
Antonio Losada y Correa. 
—La minoría reformista del Senado se ha 
reunido ayer tarde con objete de ponerse 
de acuerdo para tomar parte en la discusión 
de los proyectos económicos. 
Han convenido en la necesidad de man-
tener una c a m p a ñ a decidida en favor de 
los intereses generales del país , y se reuni-
rán de nuevo bajo la presidencia del señor 
Polo de Bernabé para acordar la forma de 
combatir los proyectos del gobierne. 
—La reunión que ha celebrado ayer tar-
de la junta directiva d é l a L iga agraria, á 
la cual han asistido loa Srea. Gamazo, Fer-
nández Soria y la mayor ía de los t re inta y 
cinco vocalea que la componen, ha tenido 
bastante importancia, puesto que se han 
acentuado les propósi tos de sostener con 
energía los Intereses de los agricnltorea y 
productores españoles que cada ái& se ven 
reducidos á una si tuación m á s precaria y 
amenazados de mayores males. 
Se ha acordado t ambién sostener el pe-
riódico cuyo primer n ú m e r o a p a r e c e r á 
hoy. 
—La sesión del Congreso de ayer se abrió 
á las tres. 
Continuó la discusión acerca de la propo-
sición del Sr. Lastres: hab ló para alusiones 
el Sr. Pedregal, sosteniando que la negocia-
ción entablada por el Sr. Moret no compro-
mete en nada á E s p a ñ a con el gobierno de 
loa Estados-Unidos. 
Afirmó que la rec lamación no ha debido 
nunca ser aceptada por el gobierne español, 
pues no es de la incumbencia del poder 
ejecutivo, sino que, con arreglo á los p r in -
cipios de derecho internacional privado, es 
sólo competente para sentenciarle la admi-
nis tración da justicia. 
Si sólo ae tratase da un vete de censura 
para el gobierne, dijo, nosotros lo apoya-
ríamos, perene podemos snacribir una pro-
posición en que se pide se declare ha he -
cho mal al gobierno al conceder esa indem-
nización de 30 millones, pues en esa prepe-
eición impl íc i tamente se dice qua la Indem-
nización ya es tá concedida, y ese no ea n i 
puede ser cierto: ¡qué m á s quer r í a el señor 
M >ra! 
Nosotros desde luego anticipamos núes 
tro voto de censura al gobierno; pero no pe 
demos suscribir eaa propoaición, coyea re 
aultadoa ser ían m i l veces peores que la ne 
gocia ción. 
Después de varias rectificaciones de les 
Srea. Pedregal y Laatrea, el general Pande 
que también sa conaidaraba aludido, mani 
fastó BU creencia de quo asta negociación 
en la forma que ae lleva, se rá de mny mal 
efecto en la Isla de Coba y p o d r á ocasionar 
consacuenciaa funestas. 
Censuró el propósito de pagar tan gran 
dtís crédi tos y tan mal definidos, cuando 
otros máa pequeños y da in te rés sagrado, 
como los de aquellos que perdieren BU san 
gre en la guerra separatista, no se pa-
gan. 
También con motivo da alusiones el se-
ñor Rodrígnez Sampedro, expuao algunos 
razonamientoa cont ra r íes á la indemniza 
ción. 
Cuando te rminó su discurso, que varias 
veces fué interrumpido por el presidente, 
en las tribunas se oyeron algunos rumores, 
como ha ocurrido muchas vecea, y pro tes 
tande de ellos con eneríría la minoría con 
aarvadora, fué desalojada la t r ibuna por 
orden del presidente y á petición de la re 
ferlda minoría . 
—El salón de conferencias del Cor greso 
estuvo ayer más animado que el de sesie 
nes. 
Ha ofrecido poco Interés la discusión ha-
bida entre los Sres. Pedregal y Lastres so 
bre las indemnizaciones americanas. 
E l Sr. Pedregal ha declarado de paso 
que la minoría coalicionista republicana no 
tiene en la prensa órgano suyo. 
Con motivo del incidente ocurrido en la 
tribuna periodística de que máa arriba ha 
blamoa, algunos periodistas conferenciaren 
á ú l t ima hora con varios diputados perio 
distas ta,mbién, y se cree que más tarda una 
comisión de los asistentas á la tr ibuna ten 
drá una entrevista con el señor presidente 
del CongreEO. Realmente, la opinión ge-
neral ea que no ha habido ayer motivo jus-
tificado para dar tanta Importancia á los 
rumoree de la tribuna periodíática. 
—La minoría conservadosa se ha reunido 
ayer tarde sin la presencia del Sr. Cánovas 
del Castillo. 
Ha llevado la palabra el señor Cos Ga-
yen. 
Se ha acordado que combatan les crédi 
tos extraordinarios de Guerra, los seño-
ras Cos-Gayen, Viilaverde y Allende Sala-
zar. 
E l proyecto sobre tesorería , al señor Cos-
Gayon. 
Él da reducción da la contribución te-
rr i tor ial , el señor F e r n á n d e z Vil la verde. 
El de petróleos, los Sres. Isasa, Domín-
guez y Campo Grande. 
Se espera al fin de las Informaciones y de 
laa audiencias para acordar lo qne ae deba 
hacer por la misma minoría sobre el pro-
yecto da los alcoholes y el de la reforma de 
la recaudación. 
—Un telegrama da Zaragoza anuncia que 
se han helado los olivos y se ha perdido to 
talmente la cosecha del aceite en la tierra 
baja da Aragón. Laa pérd idas serán consi-
derables. 
—El jefe del gobierno, Sr. Sagasta, conti-
nuaba ayer tarde con mayor alivio que an-
teayer, pero sigue la prohibición facultati-
va para salir de caea. Anteanoche c o n v e t E ó 
largamente con el general Mart ínez Cam-
pos 
— L a sesión del Congreso de anoche ter-
minó á laa ocho, desechándose per 170 vo-
toa contra 47 la proposición del señor 
Lastres sobre las Indemnizaciones ameri-
canas. 
A ú ' t ima hora se suscitó un breve inci-
dente por unas preguntas del Sr Mellado 
acerca de las causas qua pudieron motivar 
qua fi:ó3e evacuada la tr ibuna de periodis-
tas. En el inci lente intervinieron loa Sres. 
Martoe, conde de Toreno, Romero Robledo 
y Burell, y se hicieron declaraciones uná-
nimes Pobre la independencia de laa Cortes, 
el deber de callar de loa espectadores, y el 
hecho de no haberse o í d o palabras in -
juriosas, terminando el señor Burell por 
afirmar que n ingún periodista dijo pala-
bras que ei existieran deber ían atribuirse 
á algún curioBo que nada t endr í a que ver 
con la prensa. 
Del 26. 
SS AA. RR. los duques da Montpensier, 
llegaron ayer por la m a ñ a n a á Madrid. Por 
gusto de S. M. la Reina Rjgente que les 
dirigió un despacho telegráfico el martes 
último, hubieran llegado á Madrid hace 
dos días. 
A recibir á SS. A A . han Ido, á pesar del 
frío da la mañana , S. M . la Reina Regente 
y la Infanta doña laabal, lo miamo que loa 
infantes doña Eulalia y D . Antonio. Inme-
diatamente después da BU llagada á Palacio, 
M . la Reina Regente estuve m á s de una 
hora en ín t ima y car iñosa conversación 
con SS. A A . RR. lea duques de Montpen-
sier. 
-Dicen de Valencia qne el exgobarna-
dor civil de aquella provincia D . José Bo-
taba y muchos da sus amigos, se han sapa-
rado del partido reformista, creyéndose quo 
ingreaarán en el partido conservador á que 
ñutes pertenecieron. 
— E l lunea próximo SS. A A . los duques 
de Montpensier i rán al Escorial á oír una 
misa per el alma de su malograda hija la 
Reina Mercedes, y el miércolea, en el tren 
expreso, sa ldrán para Sevilla y Sanlúcar de 
Barrameda. 
— A raíz de ser evacuada la tribuna de 
perlodiataa anteayer tarde, dice E l lAberai 
que se reunieren aquellos en el vestíbulo y 
acordaron le siguiente: 
"Primero. Encargar á un diputado que 
en su nombre y con su representación acla-
rase lo ocurrido, para saber á quién fban 
dirigidas laa injuriosas fraies á que antea 
nos hamos referidos. 
Segundo. Para el case que se afirmase 
que se hablan pronunciado con el propósito 
de ofender á la prenaa, que ayer devolviera 
és ta las mismas frases aumentadas en una 
protesta, firmada por todos, para qua las 
recogíeeen laa personas de quienes había 
partido la injuria. 
Tercero. Designar por sorteo loa perio-
distas que h a b í a n de ventilar las cuestiones 
personales qne á consecuencia de la referi-
da agresión se provocasen." 
E l miamo colega escribe después del inci-
dente de la sesión, estas palabras: 
"No podían exigir los periodistas que el 
Congreso las diese una expl icación, n i te-
nían tampoco para qué pretenderlo. Así ea 
que no e x t r a ñ a r o n ni han de censurar quo 
el señor conde de Toreno y el Sr. Romero 
Robledo afirmasen que el Congreso no da 
explicaciones á las tribunas." 
Pero del debate resul tó: 
Que el Sr. Martoa, que personaliza la re-
presentac ión entera del Congreso, no había 
oido ninguna frase ma l sonante. 
Y qne aún en el caso de haberse pronun-
ciado algunas, no h a b í a n sido és tas d i r i g i -
das á l f s periodlatas." 
E l Noticiero, periódico conservador, es-
cribe t ambién lo que sigue, sobre el propio 
asunto: 
"SI en los primeros momentos hubo, en 
efecto, alguna palabra mal sonante para 
los periodistas que ocupaban la tribuna, 
después dalas explicaciones dadas an la se-
sión por los señores conde de Toreno y ge-
neral Salcedo, y de las que és te dió particu-
larmente en el salón de conferencias, d i -
ciendo que hasta ignoraba donde la tribuna 
de la prensa estuviera, no creemos que se 
vuelva sobre tan enojoso asunto. 
Los periodistas que al Congreso acuden, 
y que á la t r ibuna asisten, son incapaces 
da ofender á los representantes del país 
desde aquel sitio, y saben guardar á la Cá-
mara el respeto que merece. 
P o r eao no podemos manos de lamentar 
que por un sensible error se promoviera un 
incidente que felizmente ha tenido BatlefáC-
torio desenlace a l esclarecerae l a verdad, 
pues no habiendo partido palabras mal so-
nantes de la t r ibuna da la prensa, no exis-
t ían n i podían en manera alguna existir 
calificativos da esos por parte da n ingún 
señor diputado contra los periodistas que 
la ocupaban, como parece se ha convenido 
por todos dutante el incidente qne se pro-
movió á ú l t i m a hora, accediendo á las in-
dicaciones de varios compañeros del señor 
Mellado. 
L a t r ibuna de la prensa será ocupada 
hoy por los redactores de todos los per ió-
dicos que á ella ordinariamente concurren, 
que antes p a s a r á n á rogar al presidente le-
vante laa multas que ayer impuso á loa u-
gieres de aervicio en ella." 
L a prensa toda elogia t a m b i é n como se 
merece la háb i l iniciat iva del Sr. Mellado, 
que ha facilitado en el incidente parlamen-
tario la solución que antecede. 
—Ayer,- por el correo da Francia, nos ha 
llegado la siguiente interesante carta: 
" P a r í s , 23. 
Escribo á ustedes deade el a n d ó n . 
SS. A A., los duques de Montpensier sa-
len en este momento para Madr id . A des-
pedirlos han venido á la estación todos los 
individuos de la embajada, con sus se-
ñoras . 
E l martes recibieron SS. A A , según aquí 
sa ha contado, un expresivo telegrama de 
S. M- la Raiua regente, invi tándolea á pa-
sar inmediatamente á Madr id , y SS. A A . 
se han puesto en viaje tan pronto como les 
ha sido posible. 
¿Por q u é se h a b í a suspendido su marcha? 
Deapnóa de las declaraciones hechas en el 
Congreso por el Sr. Sagasta, nadie Ignora 
que el presidente del Consejo, confidencial 
y particularmente, h a b í * escrito al duque 
de Montpensier manifes tándole , como ami-
go cariñoso, que dilatara por al»?nnoa díaa 
su vuelta a Eapana ¿Ea q u é ee fundaba el 
Sr. Sagasta para dar eate CDnsejo? En Paría 
nadie lo ignora, y así no creo cometer una 
imprudencia en revelarlo, á fia de que lo 
conozcan loa lectores de L a Corresponden-
cia para evitar cuencos y para fijar Díen 
loa hechos, que, en verdad, no tienen i m -
portancia. 
L legó á conocimiento del Sr. Sagaeta que 
hab ía quien presentaba á todos losindividuos 
de la familia real como contrarios á la ac-
tual Bituación polít ica, y que, de reanltae de 
un ar t ículo publicado hace tiempo por la 
Gaceta, de Colonia en que se hablaba de in -
trigas y proyectos para colocar en loa tro-
nos de Francia y de E s p a ñ a á dos ind iv i -
duos de la familia de Orleana, algunos hom-
bres políticos franceses se preocupaban del 
viaje de sus altezas reales los duques de 
Montpenaler á Sevilla, donde ahora reside 
al conde de Pa r í s . 
E l presidente del Consejo de ministros 
no daba importancia á estos rumores, por-
que conoce la posición y sentimientos de 
SS. A A . RR. los duques de Montpensier, 
enteramente separados de toda intriga 
política dentro y fuera de E s p a ñ a y pen-
sando aólo en el prestigio dal trono y de la 
dinast ía . 
Conocía t ambién el Sr. Sagasta que loa 
duques de Montpensier, ciudadanos espa-
ñoles, y que en Francia tienen amistad con 
muchos hombres políticos de todas opinio-
nes, no podían ser considerados nunca co-
mo nn pelero n i una amenaza para la re-
pública francesa. 
Por estas razones el Sr. Sagasta al acon-
sejar á SS A A. RR. los duques de Mont-
pensier que no vinieran á E s p a ñ a , trataba 
sólo de qaitar todo pretexto á lo que él mis-
mo consideraba como chismes y suposicio-
nes gratuitas. Así es que tengo para mi 
qne en comunicaciones qne han debido me-
diar entre el Sr. Sagasta y el duque de 
Montpensier, todos los conceptos han que-
dado debidamente aclarados, y S. A . pue-
de marchar an la seguridad de que al dar 
gusto á S. M . la Ralna, poniéndose en cami-
no para Madrid, el presidente del Consejo 
de_ministros tiene la convicción da qua los 
señores duques de Montpensier han hecho 
"eticia á sua leales Intenciones y que per-
sistirán siempre en la l ínea de conducta que 
se han trazado de v iv i r separados de toda 
intriga política y no hacer m á s que aquello 
que conviene al trono, á la d inas t í a y á las 
inatituciouea que deban reapetar como to-
dos los eúbditos españoles. 
Esto no impedi rá quo en Sevilla ó en 
cualquier parte, sus A A . RR. loa duquea de 
Montpensier traten á BUS hijos expa t r í ados 
como tengan por conveniente, pero este na-
tural car iño no d a r á lugar nunca á que se 
orea qne fe mezclan y toman parte en les 
asuntos interiores do otras naciones, con-
trariando aaí la marcha que las convenga 
seguir á loa gobiernos nombradoa por S. M . 
a reina Regante, todoa para Sá. A A. res-
petables y respetados." 
Los rumores que en estos díaa han cir-
culado acerca del nombramiento del gene-
ral Blanco para ia capi tan ía general de F i -
liploaa ea consideraban ayer destituidos de 
fundamento, en atención á qne el m a r q u é s 
da P e ñ a Plata ba manifestado siempre á 
ua amigos qne no deseaba volver á Ui t r a -
tn ir y hf y menoa que nunca; pu^e loa m ó -
dicos le dxan que para su delicada salud es 
perjudicial el clima de cualquiera de nues-
tras posefcíonea de Ultramar. 
—Lo máa saliente d é l a feaión del Sana-
do ayer tarde, ha sido el discurso del f eñor 
ministro de Hacienda haciendo el resumen 
de loa debatea sobre la totalidad del pro-
yecto de administraei' nes subalternas. 
E l Sr. López Puigcerver no ee ha l imi ta -
do á defender sn proyecto, aino que ha tra-
tado toda la cuestión de BUcíenda, expo-
niendo apreciacionea sobre los proyectos 
que tiene presentados en el Congreso, y a-
de 'antando también algunas ideas sobre los 
próximos presupuestos. 
La Cámara ha oído con mucho gusto y 
grande interéa, por los elementoa que re-
presenta, al señor ministro de Hacienda. 
El lunea cont inuará la disensión de laa 
enmiendas al art ículo 1?, y después de la 
totalidad del mismo, que combat i rá el se-
ñor Concha Cas tañeda . 
En dicho día se vo ta rá t ambién definiti-
vamente el Jurado. 
— E l Sr. Fjgueroa, diputado autonomista, 
es nn orador elocuente, vivo, entusiasta, y 
ha hpeho una interpelación sobre la inse-
guridad personal en Cuba, que ha confir-
mado sus condicionea de polemista sobre-
saliente. Ha parecido, sin embargo, eu dle-
enreo de mucha opoaición al ministro de Ul-
tramar y de vehemente censura al cap i tán 
general de la isla de Cuba. 
E l Sr. Balaguer le ha contestado con for-
tuna- Sn discurso de ayer ha sido qu izá la 
mejor defensa que ha hecho da sus actoa en 




L a aeelón d«l Congreso h a pasado con es-
te debate. 
—Ayer no. se ola de loa rumores de crieia 
ni el eco siquiera de las últirnaa vocea. 
Hemos procurado ponernos al habla, no 
sólo con los hombres m á s importantes de 
la sitaaclón, Bino t ambién con los m á s ilus-
tres de la política oposicionista, y podemos 
hacer dos declaraciones con toda la autori-
dad de quien está en la cierto. 
Ninguno de los bien enterados en la po-
lítica ministerial cree en modiflcacíón al-
guna del gobierno, durante a lgún tiempo, 
y quien por ella principalmente hab í a de 
preocuparse y quien primero que nadie ha-
bla de pensar en ella, n i por t a l cosa se 
preocupa ni en ta l cosa ha pensado. 
En cuanto á la opinión de los directores 
de otros partidos y fracciones, convienen 
todos en que l a modificación ministerial no 
Ja oreen próxima: y casi todos en que no 
hay razón n i urgencia de ninguna especie 
para que se precipite, con arreglo á las 
coavenienclas del partido liberal. 
Y para que no se crea que estas noticias 
flon de segunda referencia, sino de primera 
y muy autorizada, podemos añad i r que el 
más grande y más elocuente de los orado-
rea, que no es l ibera l -d inás t ico , j u z g a r í a 
como una insensatez para el éxi to de la po-
lítica gobernante el hacer una crisis en es-
tos momentos. 
Por consiguiente, hay que hablar de otra 
cosa que de cambios en el poder, hasta que 
alíjún suceso, hoy imprevisto, autorice con-
versaciones como las pasadas y totalmente 
fuera do oportunidad y de razón 
© A C E T I L L A S . 
TEATRO DK TACÓK.—Según hemos anun-
ciado repetidas veces, la función de gracia 
de la distinguida artista Mlle . Julia Ben 
natti, se e fec tuará m a ñ a n a , jueves. E l pro-
grama del espectáculo es interesante. Véa-
se: 
Primer acto de E l Gran Mogol 
Segundo acto do Donna Juani ta . 
Tercer acto de Bocaccio. 
En el Intermedio del segundo al tercer 
acto c a n t a r á la s impát ica beneficiada la 
composición española denominada L a Pica-
dora. 
Dadas las s impat ías que ha sabido cap-
tarse entre nuestro público Mlle . Bennatti 
y la generosidad de la misma, que dedica 
quinientos francos á la Real Casa de Bene-
floancia y Maternidad y otra dád iva á la 
Sociedad de Beneficencia Francesa, es de 
augurarle un éxi to muy satisfactorio, que 
sinceramente le deseamos. 
El s ábado t e r m i n a r á el segundo abono 
con L a timbóle d1 argent. 
M A N U A L D B FOTOGEAFÍA.—Acaba de 
darse á la estampa en esta ciudad un I I -
brlto t i tulado L a fotograj ia a l alcance de 
todos, manual completo para poseer el arte 
fotográfico en 24 horas, con infinidad de 
fórmulas para las manipulaciones. 
E s autor de dicha obra, que juzgamos 
Útil, D. José Mario Callejas y Becerra, á 
quien agradecemos mucho el ejemplar con 
que nos h a obsequiado. 
Puede adquirirse en las l ibrer ías de Vi l la , 
de Valdepares, de F e r n á n d e z Casona y otras 
de las principales. 
HOMENAJE D E RBSPETO Y SIMPATÍA.— 
L a Colonia Italiana se reunió en su respec-
tivo Consulado, ayer por la m a ñ a n a , con 
ocasión de ser el cumpleaños de S. M . el 
Rey Humberto I . Con ta l motivo se pronun-
ciaron discureos patr iót icos alusivos á la 
circunstancia, dis t inguiéndose el señor Man-
t lo l . 
Se de te rminó remit i r un telegrama á Ro-
ma do homenaje y felicitación al Rey, ol que 
en seguida fué redactado y remitido por el 
Sr. Cónsul . 
E l servicio de refrescos y champagne fué 
hecho por el Sr, Brochi, propietario del Ho-
tel "Roma," antes " A m é r i c a . " 
Frriícióiir E X T R A O B D I N A R I A . — L a q u e da-
rá el viernes próximo en el gran teatro de 
Tacón la compañía francesa de Mr. Durand 
está dedicada á los señores socios del "C í r -
cu'o Habanero." 
Se pondrá en escena por ú l t ima vez la 
Unía obra ti tulada Mlle. Nitou-he. 
Los precios de entrada y localidades han 
•id;) reducidos á la mitad de su importe. 
¡Qué gaoga! 
L A ILUSTRAOIÓM CATALANA.—Nuestro 
amigo D Miguel Alorda, dueño de la libre-
ría E i Enciclopedia, O'Reilly 96, y agente 
general en esta ciudad de L a I l u s t r a c i ó n 
Gatalana, ha tenido la bondad]de enviarnos 
los números de la misma correspondientes 
al 30 de enero y el 15 de febrero úl t imos , 
cuyas páginas contienen escogidos trabajos 
literarios y gran número de grabados inme-
jorables, alganoa de ellos de actualidad, á 
oual m.1s interesante. 
E n la misma l ibrería se anabá do recibir 
una rica y variada colección da obras nue 
va^. tanto nacionalBa como extranjeras. 
UN HOMBRE F U E R T E . — C i e r t a mojordei 
pueblo, á quien se le murió su esposo, decía 
sollozando: 
—¡Pobre marido mió! ¡Un hombre t an 
bueno y tan fuertel Cuando alguna vez me 
daba un bofetón, tenia que pasarme tres 
días en la cama. 
U N HOMBRE D E PESO .—En T ron villa 
(Francia) ha muerto un traficante en made-
ras, Uamudo Mr . Bertolot, que pesaba nada 
menos que 220 kilógramoa. 
El féretro medía 1 metro 10 de alto, por 
1,05 de ancho. 
Han sido precisas dieciocho personas pa-
ra trasportarlo á l a iglesia. 
HISTÓRICO. - D . Eduardo Inza se encon-
traba en Madrid una noche con dos duros y 
una conquista, coa m a m á postiza al m tr-
gan, q u e q n m í a cenar. 
E n el restaurant madre é hija pidieron la 
minuta. 
—Una perdiz—dijo la niña. 
—Otra—añadió la mamá, 
Inza se apodera de la lista, y viendo que 
cada perdiz valía un duro, sacó los dos que 
poseía, se los entregó al mozo y exc lamó 
con gran énfasis: 
—Sin pan. 
CÍRCULO D E ABOGADOS.—Sección de flls 
torla y Filosofía del Derecho, Legislación 
comparada, y Derecho Internacional.—El 
juavea 15 del corriente me», se reun i rá esr.a 
Sección, en la que d i se r t a rá el Dr . D . José 
Eugenio Berna» sobre el siguiente tema: 
"Aolicación do las leyen extranjeras." 
Habana, marzo 14 do 1888 — E l Secreta 
rio, José R imí ree Arellano." 
L A FLOR CUBANA.—Esto reformado y 
bien surtido establoctmleato de la calzada 
de Gallano, esquina á San José , publica en 
otro lugar un anuncio que merece llamar la 
atención de las personas que el lunes p ró -
ximo tengan que obsequiar á alguna Pepi-
l l a ó á a l g ú n Pepito con un lindo ramillete 
da dulces ú otro objeto de los muchos qne 
encierra dicho establecimiento, todos exce-
leates y baratos. 
Y por lo mismo 
Goza en la Habana 
De alto renombre 
L a F lo r Cubana. 
T E A T R O D E A L B I S U —El programa com 
binado para m a ñ a n a , jueves, pr.r el Sr. Ro 
blllot co lmará do júbi lo á las muchas per 
aonas que deeean admirar una vez más Los 
lobos marinos Esta deliciosa obra llena las 
tandas de las ocho v las nueve L a de la 
diez correspondo á U n p i r de l i l i s 
D I E N T E S POSTIZOS.—A cuantas persona 
pueda interesarles llamamos la a tenc ión 
na^la ol anuncio qno en la sección profoelo 
nal publica el Dr. Taboadela sobre dientes 
postizos. Y como aquí abundan tanto los 
desdentados, creemos oportuno recordarles 
que se les ofrece ocasión propicia para re 
poner tan necesarios órganos (vulgo fierra 
mientas). 
Siendo este ramo de la clrujía dental, uno 
de los que más ha cimentado ni crédi to pro 
feslonal de que disfruta el Dr . Taboadela en-
tra nuestro público, no creemos sea necesa 
rio esforzarnos en demostrar su gusto ar-
t í s t i co , bien conocido ya de cuantos hayan 
utilizado sus conocimientos en esa especia 
lldad. 
Y finalmente, es sabido t ambién que el 
Dr. Taboadela pone sus obras al alcance de 
to l«s las clases socialoe. 
R E C T I F I C A C I Ó N . — E l Secretario del Cen 
tro Asturiano se nombra D Vicente F . Pla-
za y no Clara, como equivocadamente ha 
aptrecido en nuestro número anterior. 
T E A T R O D E CERVANTES.—Para la no 
c h i do m a ñ a n a . Jueves, ae anuncian las 
oVas siguientes: 
A. ías ocho.—Una romer í a en Miares. 
A las nueve.—Del Parqne á la Luna . 
A la» á'ivz- —Niña Pancha 
A l final de cada acto h a b r á baile. 
F A L L E C I M I E N T O . — L a prensa de la c iu-
d a i de los dos rios da cuenta del falleci-
miento de la Sra. D* Ana Valdés , viuda de 
"Viñals, acaecid?). el domingo próximo pasa-
do. 
La Sra. Valdóa de Viñals , madre de la 
Srta. Julia, notable artista aficionada que 
ha conquistado valiosos triunfos escénicos 
6n Matanzas, en la Habana, y ú l t i m a m e n t e 
en Cárdenas, h a sido generalmente sentida 
p j r los matanceros, y así lo expresan los pe-
r lé l ieos de la vecina ciudad, per las exce-
leates prendas que en ella concur r ían . 
Nosotros participamos del pesar de nues-
tros compañeros en la prensa, y enviamos 
en eacas lineas una muestra de nuestro do-
lor á la inspirada Juila y demás familia, y 
h nemas á la par einceroa votos porque 
D u n hava acogido en su seno á la qne en 
y ida fué modelo do madres y asposae. 
DONATIVOS.—La Sra. D* A. Z . de S. M . 
nos remite desde Isla do Pinos cinco pesos 
billetes con destino á lá pobre viuda enfer-
ma de la calle de las Delicias, barrio de Je-
sús del Monte. 
L a Sra. D» M . R. y A. , devota del Pa-
triarca San José, nos ha entregado, en nom-
bre de dicho santo, doce pesos billetes para 
que sean distribuidos en socorros de á dos 
entre los pobres ciegos muy necesitados D . 
Rafael Acosta, D . Vicente Gómez, Da Mar-
garita de Soto, Da Luisa Valdés , D . Vicen-
te Gómez D* y Josefa Robledo. 
Una señora que padece de la vista nos ha 
entregado dos pesos billetes con destino á 
dos ciegos. Se los asignamos á D * Francis-
ca García D u b l é y la n iña Antol ina Ferrer. 
M i l gracias á las generosas donantes en 
nombre de los socorridos. 
POLICÍA.—La nareja de Orden Públ ico 
números 515 y 526 detuvo á la voz de ¡ a t a -
j a l en la m a ñ a n a de ayer á un joven que 
era perseguido por haberle arrebatado un 
ridículo á una señora, al transitar por la cal-
zada de Gallano entre. Salud y Reina. E l 
detenido arrojó en la carrera el cuerpo del 
delito, que fué ocupado por la pareja men-
cionada. 
—Por robo de una cartera con dinero y 
varios documentoa á un vecino de Pueblo 
Nuevo, fné detenido un Individuo blanco en 
la Estación del ferrocarril de Marlanao. 
— A l transitar en un coche de plaza un 
joven por la calle de Compostela, esquina á 
Teniente-Rey, conduciendo varíoa efectos 
que había comprado en una droguería , t u -
vo la desgracia de que se le inflamasen dos 
pomos de ácidos, sufriendo varias quema-
duras y pegando fuego al mencionado co-
che, que fué apagado á los pocos momen-
tos. 
—En Guanabacoa fué detenido un indi-
viduo blanco á quien se le ocuparon varias 
listas de la charada China. 
—Un individuo blanco que se hallaba en 
una bodega del barrio de la Punta fué he-
rido por otro sujeto de igual clase, que lo-
gró fugarse. Este hecho aparece ser por 
cuestión de ñáñigos , pues ambos sujetos son 
do malos antecedentes y pertenecen á dicha 
asociación. 
—Además fueron detenidos 16 Individuos 
por diferentes causas y delitos. 
L A MAS P R E C I A D A por los higienistas y el 
mundo elegante es el Agua de Colonia de Orive, re-
comendada por millones de clientes y por una no in-
tcrrnrapidtt serie de triunfos durante 18 años. Pre-
miada con las más altas distinciones en Exposiciones 
y corporaciones científteas. Quien la conoce, la pre-
fiTo por su indisputable mérito y su increíble econo-
raí» á la de la Florida, Fariña, Violet y otras extran-
Jeras. Exíjase la marca de fábrica. 
Depósito general R. Larrazábal, Muralla esquina á 
Vill«gftp, Habana, Botica San JuUán. 
R 1-15 
Se hacen vestidos elegantes y baratos en 
L a FashiOnable, 
Es una equivocación creer que cobramos 
ol lujo del establecimiento. Se confecciona 
en esta casa desde el rico vestido hasta el 
modesto. Se facilitan tarifas de precios para 
las confecciones de vestidos. 
Especialidad en canastillas de boda y 
bautizo. OBISPO N . 92. 
Cn 392 P 1M 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de B e c r e o y A d o r n o . 
Secretaría, 
E l vlérnes 16 del corriente, á las siete de 
la noche y en el salón de sesiones del Casi-
no, t end rá lugar el remate de la cantina de 
este Inst i tuto con sujeción al pliego de con-
diciones que puede verse en la Consergería 
del miamo. 
Se hace pilblloo para conocimiento de 
cuantos se Interesen en el remate. 
Habana marzo 12 de 1888.—El Secretario, 
Crisanto Calvo. 
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1 9 D E M A R Z O 
SAN JOSE 
Para regalos en su día ofrece 
á todas familias, la acreditada 
j o y e r í a L A ACACIA, 
el mejor surtido de gran nove-
dad, y verdadero gusto artístico. 
Las últimas remesas que se 
acaban de recibir, dejarán satis-
fecho el más refinado gusto de 
cuantos nos honren visitando 
nuestra casa. 
LA ACACIA, San Miguel y Manrique. 
30P4 
Manuel Cores y H0 
P 9 9 
M M A m i O S O INVENTO 
La prpalar peleter ía L A FILOSOFIA, 
garantiza curar radicalmente todas iaa en-
fermedades re l ac ióna las con el bolsillo por 
medio de un procedimiento en alto grado 
equitativo. 
Esta insigne doctora tiene eentados sus 
reales «n la calle del Dios de las Aguas n ú 
mero 68 frente á la gran tienda de ropa de 
su nombre, 
L á s horas designadas para las \isitas de 
su numerosa clientela son de 7 de la m a ñ a -
na & 11 de la noche. 
LA P E L E T E R I A 
L A F I L O S O F I A 
es humanitaria hasta lo sumo. 
Ca 4:2 p 3 13* 3-Ud 
VIAJEROS. 
C I M D A POLVO, 
Especialidad en tela color y 
elegante forma; su precio á 
6 F E S O S . 
Sobretodo de viaje á 
30 P E S O S . 
Para los climas fríos telas in-
glesas. 
ü n gran surtido para la esta-
ción actual y venidera. 
Los precios reducidos conti-
nuarán sin alterar. 
En casos urgentes se entrega-
rán los pedidos que se sirvan 
hacernos, á las 36 horas de en 
cargados. 
% , m m n . 
SIMON. ADIES í CP. 
IGMz 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 






Acabamos de recibir la gran remesa de calzado de 
nuestra acreditada fábrica especial para bailes, paseos 
teatros. 
Llaman la ateccion los calzados Q L A D 8 T O N E S 
reformados), los BOÜLANGERS (nueva remesa) j 
ios P O L A C O S , última novedad en esta capital. To-
do4 los calzados aanneiados son de la célebre S I T E L A 
N E G R A qne tan buenos resoltados está dando. 
Para SEÑORAS, P O L A C O S , A M E L I A S Y Z A -
P A T O S de varias formas, cosa de mnooo gasto, y so-
bre todo los zapatos bordados, última novedad, corte 
L ü - R E C I A . 
Con esta peletería no hay quien compita á vender 
buauo y barato. Legalidad en las ven'ias. 
Más barato que nadie nosotros. 
P1BÍ8, C A R D O N A Y C? 
EMJES DE HILO ¡CENTRO ASTURIANO 
GALLEGOS Y CATALANES 
D E P Ó S I T O GENERAL: 
Neptuno esquina á San Nicolás, 
Sedería "la Epoca. ?9 
C n. 437 añ-10 d5-ll 
C R O N I C A R E I i l G I O S A . 
DIA 15 D E MARZO. 
San Raimundo, abad, fundador, san Longinos, már-
tir, y santa Madrona, virgen y mártir. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8̂ , y en las demás iglesias las de costumbre. 
Parroquia de Monserrate. 
OONFIRStACIONBS. 
E l viernes 16, á las doce, administrará S. R. HUS-
tríaima el Santo Saaramento de la Confirmación. Los 
adultos deberán exbibir la papeleta de baber confesa-
do; y tanto éstos como las personas encargadas de 
presentar á los niños, ocurrirán con antelación á la 
parroquia á proveerse de la correspondiente papeleta 
para la inscripción del confirmado. 
E l Párroco, Dr . A nacleto Reionio. 
3302 al-14 d2-l5 
Bostas en la Iglesia de Santa Teresa. 
Continúa la Novena de San JOB6, que se reza todos 
los dias, después de la misa solemne á las 8, y por la 
tarde, á las 6, se rezará el Santo Rosario, repitiéndose 
ensegaida la Novena; después de la cual bay cánticos 
y sermón por nn R. P. Carmelita, concluyéndose con 
ana Salv», y asf se hará todos los dias hasta t.119, en 
que se cantará la Misa Solemne, con sermón á la mis-
ma hora; en cuyo dia, confésando j comulgando en la 
referida iglesia se gana Indulgencia Pienaria. Tam-
bién habrá sermón por la noche. 
Hoy se dió principio á la novena de Ntra. Sra. de 
los Dolores después de la Misa solemne que se celebra 
á las 7, continuando todos los dias hasta el 19 inclusi-
ve, después del cual se celebrará á las 8 y concluirá 
el 2S. y por la tarde de fste dia, á las 8, principiarán 
los ejercicios de las Tres Ho-as. y predicará el R. P 
Quintín; también se ganará I . P. en este dia, confe 
sando y comulgando. 
Por este medio se invita los fieles pa^a qne alistan 
á estoi cultos. Habana, 14 de marze de 1888 —B, G. 
3325 4 15 
Parroquia de Guadalupe 
C o n f i r m a c i o n e s . 
E l domingo 18 de marzo, á la una de la tarde, ad-
ministrará el Sacramento de la Confirmación nuestro 
Illmo. Sr. Obispo Diocesano en esta parroquia. 
Las papeletas se reparten en la sacristía desde el 
día 15. 
Los adultos tienen que hacer constar que han reci-
bido el ¡Sacramento de la penitencia para recibir la pa-
peleta de confirmación.—El Párroco. 
3*52 4-lfi 
IGLESIA DE JES!!S DEL MONTE. 
E l Iltmo. Sr. OhUpo Diocesano administrará el 
Santo Sacramento de 1A Confirmación en esta iglesia 
Parroquial el sábado dioz y siete del corriente á las 
do 3e del dia. 
Lo que se avisa á los fieles para los que quieran y 
estén en actitud de recibir dicho Sacramento, concu-
rrirán á esta referida Iglesia, debiendo advertir que si 
BOU adultos decen confesar antes y que todos deben 
acudir con anticipación á esta Parroquia á recibir las 
instrucciones necesarias y la boleta que se ha de lle-
var para el asiento de la partida. 
Jesús del Monte y marzo 14 de 1888 — E l Teniente 
Cura, Juan JRafael María Vivó 
3303 3Í-15 la-14 
PABROQüIi DEL MONSERRATE. 
£1 miércoles 11 del actual comienza en esta parro-
quia el solemne novenario de Dolores á las 8¿ de la 
mañana; la solemne fiesta será el Viémeo da Dolores, 
estando el panegírico á cargo del Evdo. Padre Quin-
tín, Carmeiita; por la ta.de á las 5 | será el rezo de las 
Tres Horas,—El Sr. Cura Párroco y Camareras que 
suscriben invitan á estos so'emnes cultos,—Manuela 
Hai-o de Haro—Asunción Mendive de Veyra. 
3939 4-13 
I G L E S I A D E NTRA. SRA. D E LA M E R C E D . 
Novena Misión en honor de la Santísima Virgen de 
los Dolores. 
£1 dia 14 del corriente se empelará la Novena Mi-
sión en el orden siguiente: 
£1 próximo m érceles 14 y siguientes á las ocho de 
la mañana, hab. á m{»a solemne con orquesta y des-
?Dé3 de la misa se hará la novena de la Santísima irgen. Por las tardes á las seis y media se rezará el 
santo rosario, novena, seguirá la plática doctrinal so-
bre el Sacramento de la penitencia; salve y letanía 
cantada con orquesta; sermón y al fia cánticos piado-
dosos, concluyendo con la bendición con la reliquia 
de la Santa Crnz. 
L a comunión general será el viérnes de Dolores en 
la misa de 7, 
E l Illmo Sr. Obispo Diocesano concede 40 días de 
indulgencia por cada vez que se oiga la Divina pala-
bra. Ademas, los qne oonfit sen y comulguen asis-
tiendo la mitad de la Misión; el mismo Sr. Obispo les 
concede una indn'gencia pienaria. 
E l domingo de Ramos á las ocho, se hará la bendi-
ción de las palmas; seguirá la misa solemne con pa-
sión cantada. Por la tarde de este mismo día á las 5i, 
se empezará la solemne fiesta de las tres horas y pre-
" laMif ' 
catedrático del Seminario. 
dioará el R. P. Hiera déla Congregación dél  isión, 
E l Jueves y Viernes Santo se empezarán los divinos 
oficio» á iaa orho. 
£ i Viernes Santo, á las siete y media de la noche 
será el sermón de Soledad. 
£1 Sábado Santo se empezarán los divinos oficios á 
las siete. 
8e suplica la asistencia á tan piadosos y provecho-
sos actos—Ramón Qilel, Pbro. 
fi»7ñ 5-11 
E . P. D. 
La Sra. D* Isabel López del Castillo 
de Malí o, 
HA F A L L E G I D O i 
Los qoe suscriben, BU esposo, her-
manos, hermanos políticos y demás 
dtuiof l y amigos, suplican á las per-
sonas de su amistad, se sirvan con-
currir á la casa mortuoria, Villegas 
n? 87, esquina á Amargura, á las cua-
tro y media de 1» tarde del jueves 15 
del corriente, para acompañar el ca-
dáver basta el Cementerio de Colón, 
donde se despide el duelo. 
Habana, Marzo 14 de 1888. 
Francisco Mallo—Silvestre y Juan López 
del Castillo v Colá»—Emilio Mftrch—Francisco 
Carreras—Victorino Falgu»-r—Nazario Pozo— 
Ambrosio Riatori—José Cariéi—Ventura Her-
nández—Eitrique Herná'i'iez y Miyare—Ce-
lestino Són Román—An'oi'i'o Ma'tíu Alv-irt-z— 
Rixiolf^ Gu/.inan—Almso Gíibel—Joeé Martín 
Mufioz—Ricardo Ig etia. 
B^* No se reparten esquelas. 
lorita: Permítame una palabra. E l primer dia 
hermoso que V. salga á la calle, compre V. un cajon-
cito del Jabón de Azufre de Glenn. Ei<e purificador 
admirable ha de remover seguramente cada uno de esos 
granitos que detractan en tan alto grado de su her-
mosura. 
£1 secreto de la iuventud está interesado en cada 
botella del Tinte de ÍPelo de HUI. 15 
A m á L M l l l M 
IIB imilUCCM Y MfiiBO. 
L a Comisión Liquidadora del CENTRO 
CATALÁN, admite proposiciones para el 
mueblaje y obción del ioeal. 
De 9 á 12, en Cuba n? 67. 
De noche, de 8 á 10, en Monte n? 3 
Habana, 14 de marzo de 1888. 
Ija Comisión 
C n. 435 al-14 4d-15 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E a virtud de haber terminado sus trabajos la Co-
misión, nombrada para abrir un informativo sobre las 
cuentas de la Romería, según comunicación que el 
Presidente de la misma ha dirigido al de este Centro, 
la Junta Directiva acordó convocar á Junta General 
extraordinaria para dar cuenta del informe; la cual 
tendrá lugar en los Salones del que fué Centro Cata-
lán, Monte n. 3, á las 12 del domingo 18 del corriente. 
E n ella también se presentarán las reformas al Regla-
mento General, para su discusión, si hubiese lugar. 
LO que de orden del Sr. Presidente, se hace público 
para general conocimiento. 
Habana 14 de marzo de 188 .̂— Vicente F . Pltsa. 
NOTA.—Es necesario la presentación del último 
recibo, Cn 461 4-15 
6-10 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
del Comerc io de la Habana. 
Sección de Ins t rucc ión - S e c r e t a r í a . 
Vacante la plaza de prefef or de la asignatura de 
Aritmóti -a elemental. Mercantil y práctica comercial, 
esta Sección ha acordado sacar á oposición dicha plaza. 
Los señares profesores que desétn optar por ella, 
podrán presentar sus instancias en la Secretaría gene-
ral, dirigidas al Sr Presidente de esta Sección. 
Las cpoíiciones tendrán efacto el próximo domingo 
18 del actual, á las doce del día, y las sulicitudes se 
admitirán hasta el d a 17. 
Habana, 14 de marzo de 1888,—El Secretario, Fe-
Upe Batlle. 3315 B4-14 d4-15 
T E N E R I A 
Ti A N U E V A . 
Tiene su depósi to en la calzada del Mon 
te n . 2, frente á la Oficina del Gas, donde 
vende sus materiales sin a l teración de 
precios. 
C O N T A D O . 
8126 
AVISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, l ámparas y demás út i les de casas, y 
se pagan con la mayor ventaja posible para 
el vendedor. Sol número 93. 
3631 16-29 
CIRCULO 1 L VEDADO. 
Secretaria. 
L a Junta Directiva de esta Sociedad, respondiendo 
á uuo de los principales objetos de su creación, cnal 
es el fomento del Vedado y Carmelo, y tenifcndo en 
cuéntala angustiosa Mtuación qne atraviesa el Hospi-
tal "Reina Mercedes" ha acordado; que la función 
que ofrece á sus socios el dia 25 ddi actual, compuesta 
de ua escogido concierto sacro, en que toman parte 
los más distinguidos profesores y se&oras y caballeros 
de su "Sección de Fílamonía" y de ana representa-
ción d« cuadros bíblicos, combinados y dirigidos por 
el Sr Director de este Círculo, presentados con todo 
el lujo y aparato escénico que se requiere, sea de pen-
sión para las persona? qne deseen asistir, fijándose el 
precio de $2 B(B por cada entrada personal con asien-
to, destinando la mitad del producto líquido que se 
obtenga á dividir por partes iguales eutre el Hospital 
"Reina Murcedes" y para ayuda á la terminación de 
la iglesia del Vedado y sostenimiento de la escuela 
gratuita de nifias anexa á ]a misma 
L a Junta Directiva ha p.cordado igualmente: 
1? Qae los Sres. socios de este Circulo presentarán 
en la puerta de entrada ol recibo del presente mes, 
con su talón corre»pondiejite, teniendo to'o la entrada 
sus familiares exolntivament í. 
29 Qae no se dan invitaciones en absoluto ni en-
tradas de favor. 
39 Que las personas que tengan derecho á la en-
trada en esta Sociedad, presentarán sus respectivos 
billetes á la comisión de re ibo la noche de la función. 
49 Qae con la debida anticipación se publicará el 
programa 
Vedado marzo 8 de 188*—El Vioeseoretario, JSf-
S o c i e d a d do I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretaría. 
Debiendo precederse, en breve plazo, al nombra-
miento de Méd co Inspector de este Centro, y á fin de 
cumplimentarlo qne respecto al caso previene el Re-
glamento general de la A ôo ación, se anuncia por este 
medio, que ' serán candidatos para la elección todos 
los mé lieos gallegos ú orlando» de Galicia, residentes 
en esta capital, que préviamente se declaren confor-
mes en aceptar el oargo, si fuesen elegidos." 
Las condiciones inherentes al servicio del Médico 
Inepector estarán de manifiesto en esta Secretaría 
hasta el jueves 15 del que cursa, á las 5 de la tarde. 
Habana marzo 12 de 1»88.—El Secretario, Ramón 
Armada Teij'eiro. 
Cn 450 l-13a 2-14 
ASOCIACION CANARIA 
DE BENEFICENCIA 
y C e n t r o de I n s t r u c c i ó n y B e c r e o 
Secretaría. 
Por acuerdo del Sr, Presidente se cita á los sefiorea 
sóoios para la Junta general ordinaria que debe cele-
brarse el miércoles 14 del corriente, á las 7 en punto 
de la noche, en los Salones del Centro, por no haberse 
podido efectuar la ananclada para el dia cuatro, con 
el fin de proceder á la elección déla nueva Directiva 
y al nombramiento de la comisión glosadora de cuen-
tas, acordándose lo que corresponda sea cual faere el 
número de asociados que asistan á tan solemne acto, 
segáa el artículo 35 de nuestros Estatutos generales; 
advirtiéndose que, para tomar pwte en la votación, 
es requisito indispensable pertenecer á la Sociedad 
con dos meses de anteiación y esfhihjr el recibo de fe-
brero último á la Comisión revisadora. conforme al 
artículo Iti del Reglamento interior del Centro de Ins-
trucción y Reoreo, 
Habana 4 de raarao de 1888.—El Secretario, Jeeé 
A. P4r«a ü a r r i t í n . 4iiR 10-fi 
>Jr W «B?3 JBa sr? 
fritar .r'Kwrp 
DR. TABOADELA, 
CIEUJANO D E N T I S T A . ' 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos 
Esmero y ga ran t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
? m 5-15 
JOSEFINA LLOSAS ME ROCA, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Eg;do número 1, esquina á Muralla, alt-os. 
27?ií 36 2Mzo 
M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
ABOGADO 
Consultas de 12 á 4. Reina 20, altos de "Cabafias," 
2798 aR-3Mao 
D R . L O P E Z 
O C U L I S T A 
de la Escuela de Paris. 
275fi 
Sol 74 de 12 á 2. 
2fi-2M 
J o s é Ma C é s p e d e s y O r e l l a n o , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio y h •bitación á Zalneta S, 
donde se ofrece á sus amigos y clientes. 
3S3« 4-1S 
Florentina Morey de Rodiíguez 
GOMAD ROÑA-FACULTATIVA. 
Aguacate n9 101, euro Tei ieute Rej y Amsrgura. 
3 ¿ n 4-H 
J o r g e D í a z A i b e r t i t . ! , 
PARTERO Y MEDICO DB NIÑOS Y MITJBRR8. 
Virtudes 88, esquina á Campanario. 
C 371 19 Mzo 
LAMPA R I L l . A 17, Horas de oonsulta de 11 á 1. E a 
jsflialid'-d: W«*TI«, vtn* «rlí^nsuf. 'wineo. yetUMMca» 
Cn3-3 1-M 
de las Islas de (Juba y Puerto Kieo, 
fundado por el Dr. D. VTCKNTB L U I S KBRRFIR 
dirigido por los Dre*. 
D. A , D i a s E A r o s x t i n i 
y D . E n r i q u e Porto , 
Se vacuna dlrectanwniede la ternera todos los diat, 
lo una á -Jos, en la calla de O B R A P I A 51, y á dond-
dlio, y «e faclliton pústulas de Tacnna á toda* la» 
aoras. 
NOTA,—Desde esta fecha queda establecida an« 
íucursal de esto Coairo en Guanabacoa, Concepción 
lúm. 11. del I a. Ivsjn !a direc îrsi; rtel Dr 1) J^ÍI-
iHti rMct,,, M «til i M 
R.EÍNA N. 87, i m m á Gaiiaaoc 
Jffispdcialidaá Bufornusdiuléi venÓreo-olíUlíiioa» y 
íeocioues da la piel. (fóctítltift A* 9 t 4 
Ó. 382 1 M 
E N R I Q U E MORADO, 
Médico • Cirujano 
Calle Vieja 22, Marianao, 976:> 15-2M 
B . T O H * Y A , 
MEDICO-CIBUJANO. 
Consultas de 12 á I de la tarde y de 7 á 9 de la no-
28 21F 
ohj. Obispo 27, altos 
2293 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE Lá PIEL. 
Corujuitas de 7 á 10 mañana y de 3 á. 5 tarde. 
P R A B O N » 6 7 . 
n 318 
F. N. Jnstmiani Chacón. 
D E N T I S T A 
M E D I C O - C I R J A N O . 
SUud 42 entre Campanario y Lealtad. 
25^3 28 28 f 
C O L E G I O A R C A S 
de 15 y 2? eoseSauza, incorporado al Instituto Pro-
vincial. 9 ,̂ San Ignacio 332^ 8-1R 
SAN FRAMSCO DE SALES. 
Colegio de N i ñ a s E d u c a n d a » . 
Becas de Gracia. 
E l dia 9 del próximo abril se proveeiáa en el citado 
coleg o S E I S B E C A S D E « E A C I A ae las fundadas 
por 1) Francisco 8 n Juan de Santa Cruz, bajo las 
condiciones sigaientes. 
1? Las niñas aspirantes á du bas becas han de ser 
pobres d-í solemnidad, huérfanas de padre y madre, 
nacidas de legítimo matrimonio, naturales y vecinas 
de la jurisdicción de la Habana y de seis á ocho liños 
da e lad. 
2* Si en las anteriores condiciones f-e profentasen 
aspirantes en ntiniero igual ó iiifrrior á las becas se 
les admitirá con prefereteia:. mas si el Llímero de as-
pit-Hntes excede al de las becas se sortearán y la suer-
te designará las agruciadus. 
3? E u defecto de huérfónas de ambos padres se 
admitirán á las de uno solo en las miomas coj. diciones. 
Las solicitudes se dirigirán al Iltm >. Sr. Obispo ds 
la Habana, f n el irapron-ogjiblo término de veinte dias 
oo tando di-sde ett^ fech<. 
En el mísn. o t oif gio, con motivo de 'ag grandes me-
joras y rc.f-.rmas que se han verificado eu el edificio 
que oeupa, Ofldos n 2 se admitirán ponsionistas, 
medio peusiouistas y externas. 
De las condiciones de ingreso informará el Sr. Rec-
tor y Administrador, Pbro- D. Benito Conde. 
Habaua, 12 de marzo de 1888, 
3300 
SEiNBES ALMCMES BE L A A M E R I C A 
54, 56 Y 60, CALLE DE COMPOSTELA, 54, 56 T 60. 
JOYERIA, MUEBLES, PUÑOS, RELOJERIA Y OBJETOS DB NOVEDAD, 
D E J . B O R B O L L A . V C p . 
¡ U l t i m a e x p r e s i ó n de l a m o d a ! J o y a s de oro c o n p i e d r a s f i n a s a c a b a d a s de r e c i b i r de F a r i s . E s e l s u r t i d o 
m á s comple to y m i s bonito que de m u c h o s a ñ o s a c á h a v e n i d o á l a S a b a n a . B r i l l a n t e s , r u b í e s , e s m e r a l d a s , 
za f i ros , p e r l a s y o t ras p i e d r a s f i n a s s u e l t a s y e n g a r z a d a s e n p r e n d e d o r e s , p u l s e r a s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , a l f i -
l e r e s y o t ras m i l j o y a s de c a p r i c h o . 
G r a n s u r t i d o de m u e b l e s de l u j o y c o r r i e n t e s , n u e v o s y de u s o , á p r e c i o s e n e x t r e m o r e d u c i d o s . — E s p e j o s 
de g r a n t a m a ñ o , l á m p a r a s de c r i s t a l y de m e t a l d e s d e u n a h a s t a doce l u c e s , p r e c i o s o s j u e g o s de c r i s t a l y de 
p o r c e l a n a p a r a tocador y l a v a b o , y o tros objetos de u t i l i d a d . 
F í a n o s de F l e y e l , de B o i s s e l o t , Barnaregrgi , Otto, R e y n a r d y M a s e r a s y o tros f a b r i c a n t e s de r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , c o m p l e t a m e n t e n u e v o s y de poco u s o . 
G-ran s u r t i d o de f o r n i t u r a s p a r a r e l o j e r o s y p l a t e r o s . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f inas , m u e b l e s y p l a n o s . 
8e alquilan pianos. Telefono 298. 
C. 880 
Apartado 457. Telégrafo Borbolla. 
I M s 
L A CASA DE LOS REGALOS 
G R A N J O Y E R I A Y R E L O J E R I A , 
C A S A D E H I E R R O . 
O B I S P O E S Q U i a T A . A , A G U A C A T E . 
COMO ESPECIALIDAD para las festividades de San José, se acaba de recibir el pedido 
de joyas y relojes. Lo participamos al público por si tiene á bien admirar el surtido más explén-
dido y más caprichoso en relojes de oro y plata y joyería fina: Sabido es que esta casa, vende al 
por menor á los mismos precios del por mayor, ventaja que el público sabe apreciar. 
C 409 2a-5 7d-6 
IMPORTANTISIMO. 
Por 2 onzas oro toda la carrera comercial comple-
ta. Elegante letra inglesa, aritmética mercantil y te-
nedutia de libros, partida doble. £1 discípulo ha de 
quedar satisfecho, se le devuelve el dinero en caso 
contrario. Las mismas clases por un centén al mes. 
Luz 25.—NORIEGA. 3349 4 15 
LUCIANO DE FiZOS 
Profesor de franeó?, dibujo y reforma de let^a: clases 
á domioillo.—Honorario" módicos. San Rafael 37 
Baaar Parisién. C—447 2«-l3Mz 
D . B r u n o V . M i r a n d a y D . V i c t o r i o 
R . V e n t u r a , 
Maestros en propiedad, respectivamente de las E s -
cuelas de entrada de loa barrios Norte y Sur de Güira 
de Wélena, desean permutar tus escuelas respe otiraa 
por otras análogas en Iaa provincias do Santa Ciara, 
Mitineas ó la Hubma, dando informes justificados y 
exigiendo los miamos. Reciben aviso en dicho pue-
blo. 3187 4-13 
LA SUENA ILÜSTRATA 
Periódico bi-mensual de literatura selecta y de no-
ticias teatrales de todo el mundo, en el cual colaboran 
los primeros escritores de Italia, tales como de Ami-
cu, Ghislanconi, Cavallotti, Ferrari, eto. etc. 
La Bu?crici >n se halla abierta en casa del Sr. D. 
Luis Artiaga, Neptuno 8, y vale solameste $4-25 oro 
al año. 1778 15 10 
A V I S O . 
'DON CIROÜNSTANOIAS" 
L a f-dministr •ción pone en conocimiento de los se-
ñores suscritores que hun pedido la colección, que 
agotada la tirada del número 19, no se le pueden ser-
vir IOJ pedidos hasta el próximo jueves, que quedará 
terminada la 2? edición del expresado número. 
G 4-13 
ESPAÑA. 
HUtorla de Eepafia, por D. Modesto de la Fuente, 
80 tomo». Historia Universal, por César Cantú, 10 ts. 
Thiers: Revoiución Francesa, 5 tg. Librería L a Uni-
versidad, 0-R«illy n. 61. 8292 4-14 
DON Q U I J O T E 
de la Mancha, por Ca-rautas, 2 ts. en 4? con láminas 
y pasta fina con relif- vea y dorados $5 billetes: de ven-
ta Salud n. 23 librería española y extraijera. Habana 
3214 5-13 
P A R A SEMANA SANTA 
Aviso á las te&oias —Se hacen vestidos de todas 
clases por figmía y á capricho. Se adornan sombreros 
y se hace cargo de toda clase de costura en ropa blan-
ca y de niño Precios módicos Suárez 16. accesoria. 
2 a « 17-15Mz 
0-Rpmv( 
3356 
C. G. Champagne. 
Afinador de pianos. 
, antigua casa Luis Petit t Habana 24. 
8-15 
GRAN T R E N D E CANTINAS, HABANA 107, oi.tre Teoiente-key y Mura'la Se sirven á todos 
puatos; mucho aseo y mejor ooudimentaoión, y á pre-
cios reducid! .imoj, y para ello su dueño siempre al 
frente, que es quien responde de todo. Habana 107, 
entre Teniente-Rey y Muralla. Se necesitan reparti-
dores. 8299 a4 14 d4-l^ 
GRAN CASA D K MODAS D E R. E 8 P I N E T . — Se confeccionan vestidos con muchísimo gusto, á 
oajíncho y á el último figurín, para señora y nifias; 
de viajei, bailes y bodas con muchísima prontitud, y 
se adornau sombreros: se corta y entalla por $1. Hor-
naza 21 32̂ 5 2« HMz 
GRAN T R E N l E C A N T I N A — E S M E R O , aseo f ecoromía encontrarán las personas que visiten 
•'i -ho est biecimiento, pues se deapac hi á domicilio y 
al gusto de cada uno. Monte esquina á Aguila, scce-
sonaB. 3189 4-13 
SE D E S K A S A B E » E L P A R A D E R O D E DON Felipe Castellano y Cuevs.: ¡o solicita doña Maiía 
Pdirooiv Savatós: caite del Bal larte número 6. 
3317 4-15 
SE SOLICITA 
una morenita de diez á doce años, para ajudarála 
limpieza de la casa: se le pagará sueldo. Reina 110. 
3?97 4-15 
LTN vrtSI v T K O G E N E t i A L t O C I N E R O D E -I sea oolocars-, bien rea para casa particular ó es-
tabledmií-ntu: hay qnie i r sponla por su conducta. 
Manruiue número 151 daráu ruzón. 
8a2 4-̂ 5 
Se nfc sita uno ganando i u-ldo en O'Reilly 95. 
oí 4 u 
U S AS ATICO G E N E R A L C O C I N E R O Y repostero, desea cOocurse en casa particular ó 
estaMec.'m'ñnro: es eseadj y sabe cumplir cou su obli-
gamó'i. Corrales n. 171 dan razón. 
3307 4-15 
L E A L T A D 30 
Se solicitan para corta fanrlia una cocinera y una 
ori ida <ie mano, que señan su obligación y se v>9gan á 
$1^ cada una. 3311 415 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Manca, que sepa oo?er, y además 
una maneiadorB; ambas que traigan buenas rtfdren-
ciaa: infor-narán Galianou. 58 altos. 
8 22 4 15 
DE S E A C H O C A R S E UN J O V E N P E Ñ I N 8 D mr de criado de mano ó portero: sabe cumplir con 
su oh igac óa y tiene perdonas que acrediten su hon-
radez: San fgna io y Acosta, bodega dun razón. 
HSO'í 4-iR 
UNA S E S O R A SIN F A M I L I A , D E R E S P E T A -ble edad y de teda moralidad, que ha estado en 
buena posinón, decea hallar una seficra para acom-
pafiirla en la Hab na ó d el campo, teniendo perso 
na« que la garant.i.-en. Lealtad 159 Á, casi esquina á 
R- rj^ 3323 4 15 
N b L V E D A D O . C A L L E D E L A L I N E A E -lúmtrn o'̂ , •snuina á la de ios Bifios, se so icita 
u<ja manejadora, qu- esté dispuesta á ir al campo por 
m?8 y molió y ten ía buenas recomendaciones, sueldo 
25 pesos 3í2fi 4-15 
SE N E C E S I T A t )AA M U R E I S A D E M E D I A N A eiatl para el aseo v servicio en una casa de corta 
familia: informarán San Lázaro 89. 
3327 4 15 
COCINERA 
Se toma en alquiler una buena cocinera que puede 
dormir fuera del acomodo. Salud 23 ó Jesús dal Mon-
te P00. 33S4 4 15 
SE SOLICITA 
uu carpitero por meses que tenga buenas referencias: 
informarán Príncipe Alfonso 2, K. entre Prado y Za-
lu jta Rastro, al la lo de la carnicería. 
833^ 4 15 
C O C H E R O 
Se solicita uno quo sepa bien su obligacióu y tenga 
buenas referencia». De 3 á 5, O'Reilly 104. 
3341 4 15 
O L i l N E R A — S E D E S E A UNA Y S E P R E F I E -
> e blanca, no tiene que ir á comprar ni á manda-
d ««; qoe er tienda de lavado para lavar ropiía de niño 
O'Reilly 68 colchonería y pajarería. 
ffHK 4 15 
S E S O L I C I T A 
un hombre formal, activo y con garantía para repar-
tu: razón cafó E l Progreso, plaz* del Vapor V* y 14, 
de 7 A 9 noche. 8347 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vsndera, tanto de mpa de sefioras como de caba-
lleros y excelente planchadora en una casa particu'ar 
tione personas que acred ton eu comportamiento: calie 
de Lamparilla 66 dan razón. 
3860 4-15 
OB R A t l A A L M A C E N D E MUSICA, S E colicitaun hombre para el servicio y cuidarla 
p u e i t » cnanto hao« falta 8351 4-lf» 
E N H I P O T E C A . 
Se toman $1,6^0 oro al 1J pg, por un año sobre una 
na^a-quinta en Arrojo Naranjo, tiene 4,000 Varas de 
terreno, eana $34 oro. Centro de Negocios Obispo 30. 
3354 4-15 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito una criaba para ir á la Penínsulo; otra pa-
ra la Habftna, 1 C<H ineni do color, 1 dependiente para 
una leciiería > 2 criados v tengo oocineraa y peteros. 
C rop«st«l* 55 3358 4-t5 
S U . I C Í T A C O , < - G A R S E U N A J O V E N D E jolof, bien de criada de mano ó de manejadora, 
tione uersoi as qu i respondan de su conducta, dan ra-
ída Pa-Hj 2, altos déla barbería, 
8355 4-15 
l i a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, eomo extracción de jugo de la caía. 
Esta máquina , que no tiene r iva l , y que ea el invento m á s precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña . 
Ningún hacendado a lcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña án t e s de molerla. 
LA. N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela m á s caña , empleando ménoa 
presión. 
El bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in -genios de Oov. H . C. Warmoth, John Dymond, J , H . Oglesby, O. A . y F . M . Ames, John 
rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Mil l iken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M . O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además t r aba ja rán con esta máqu ina para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale -
xaader; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Bosario", de D . Miguel 
Criarte; "San Miguel", de D . Salvador Baró; "Triunvirato" , de loa hijos de D'í Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 379 1-M 
J A N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
C i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B t i d a 
Pes t , ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , l e o b l i g a n 
á p r e v e n i r a l p í i b l i c o á fin de que n o se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A g u a . P a r a a s e g u r a r s e de la, 
g e m d n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s bo te l l as cuyas e t i q u e t a s l l e v a n 
e l n o m b r e de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O N D O N . ; 
Se vende en casa de su importador 
H E R M L E O K T H A R D T , 
Apartado 68. Telefono 1^2. Cuba 53. 
Cn 4i4 ISMz 
UN C O C I N E R O Y G E N E R A L R E P O S T E R O á la española y á la criolla desea colocación para 
casa particular ó establecimiento. Si hace falta Luz 
n. SR. 3ai« 4 15 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S , UNO de 15 afioi para un café 6 de aprendiz en un oficio 
6 cosa análoga, sabe leer y escribir, y e 1 otro de 30 
para criado ue mano ó portero en casa particular: abo 
nan por su conducta Monte 63 esquina á Suárez. 
3̂ 13 4-15 
C Á F S U I i A S 
U NA I N S T I T U T R I Z Q U E T I E N E B U E N A S leferenaias y poeee los idiomas alemán, Ingléj, 
francés y espsñol, y enseña el piano, toda clase de la-
bores, como los demás ramos de una esmerada educa-
ción, desea colocarse. Informarán Amargura núme-
ro 16 ó dirigirse Apartado número 391. 
82X5 4-14 
SE D E S E A C O L O C A R UN G E N E R A L C O C I -nero y repostero en casa particular, fonda ó alma-
céu, sabe su obligación y tiene personas que abonen 
por él loformarán O'Reilly 2, foada el Correo. 
S287 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -c«rse de criada de mano ó manejadora. Obispo 
número S1», altos. 3271 4 14 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para la limpieza di casa 
y matear niño», que tenga buenas referencias; Monte 
y Cárdeüfls baratillo informarán. 
32 9 4 14 
BARBEEO 
Se solicita un oficial, Compostela, entre Jesús Ma-
ría y Aosta, frente al número 111. 
3272 4-H 
SE SOLICITA 
una criada de mano, de mediana edad, que presente 
buenas '•ff renoias. Darán razón Neptuno 123. 
8273 4 1 4 
S E S O L I C I T A 
para una casa decente ui>a man» j^01"* "̂ exa. un niño 
de í meses, que traiga Anonas r» ferencias. Perseve-
r n ift5i. 3295 4 '4 
UN A S 1AT1CO B L i N C O C I N E R O , A S É T Ü O y humildg, desea colocvríe en oasa pamcuiar ó 
est-MH ĉimiento: sabe cumplir foa so oblisración; calle 
de Vü'egas J05. emre Muralla y Teniente Rey dan 
razón. 3296 4-14 
tT N C K I A D O D E MANO MUY LISTÓ t Q U E ) s pa cumplir cou su obligt.ciór.; ha do tpner teco-
mendtc otíes de personas resptto, sin oujo r» qui-
sitM iio se'-dmitirá: sueldo $25 y ropa limpia Obispo 
número 56 3291 4 14 
UNA PROPifiSORA Q U E P O S E E V A R I O S idiomas y IOJ demái ramos de una esmerada edu-
cación, solicita encontrar ur.a famüia en donde le da-
rán en cambio de unas clases diariamettj un cuarto y 
mai)ut<>no ó,i. Diríjase Apar ado 391. 
328t 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de msr'O para todo el servicio ^oméstioo. 
Galiano número 69, entre Neptuno y San MigueL 
3257 4 l i 
DE S E A N C O L O C A R L E DOS PKN1ÑSULA-res: uno da cocinero y el otro de portero ó bien 
criuün de mano: tienen personas que abonen por su 
h)tiradez y butna conducta laf jrmarán Monte n. 5, 
á todas boras. 8282 4 -14 
S"~OU( ITA v( )LOCACroÑnDÉ~COSlURERA •na jovdn peninsular para ca.'a particular ó esta 
biecimiento. Calle de Cuba número 66. 
8279 4-14 
Salud 89. 
Se necesita una criad* blanca qne sepa leer y esori-
b'r. . 3275 4-14 
S E S O L I C I T A 
un mu^haobo de doce á catorce afios para el seivicio 
de una corra famili»; sin buenas referencias qne no se 
presóte. Compotttíla n. 48. entre Obispo j Obrapía 
informarán. 32*i2 4-14 
SE SOLICITA 
un criado de mano, asiático, que sepa su obligación, 
qne traiga buenas referencias: si no ea así que no se 
presente. Informarán San Miguel 100. 
3259 4-14 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano, de mediana edad, que pepa su 
obligao óa y tanga buenas referencias. Aguila 141. 
3266 4-14 
BARBERO. 
Se solicita un oficial. Bernaza número 72. 
P271 al-lS d3-14 
UNA SEÑORA I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -cfceion co" una familia respetable para cnidaruno 
ó dos l iños y también para viajar á Europ Informes 
buenos se darán en Zulueta 36 esquina á Teniente-
Rey. 3237 4 13 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que 
tenga buen AS referencias Lealtad 68 entre Concor -
día y Virtules. 8203 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E -ainsular de mediana edad, de portero ó para aseo 
d) un escritorio ó riado de manos en casa de comer-
cio, temendo práctica on estos ramos v buenas reco-
mendaciones de su buen porte, informarán Obispo 56 
el portero. 3210 4-13 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A colocarse para acompañar áuna señora ó coser en 
mi quina ó para criada de mano, tiene buenas referen-
cias. Sitios 146. S2S0 4-13 
A UNA SEÑORA SOLA P A R A ACOMPAÑAR á otra, se le dará cuarto, comida y un corto suel-
to Obispo 1!3 entrpsuelos- 3217 4-13 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca ó de color; Virtudes 82. 
3¿42 4-13 
Se solicitan 
una cocinera y una criada de mano jóven y de color: 
Luz 97. 8233 4-13 
SE S O L I C I T A 
una manejadora para niño de brazo, debiendo tener 
r fe-enei «• Animas 108, 32 5 4 1 8 
ÜNA SEÑORA S O L I C I T A T O M A R C A N I L na, siendo la comida particular: caito de la Sa-
lud n. 90, 8345 4rlS 
D E 
D E L 
D R ; G O N Z A L E Z . 
L a Esencia do Sándalo constitu3'o 
hoy ol mejor módicamente interno para 
la curación de la G O N O R R E A , (vulgo 
Purgaciones) F L U J O S B L A N C O S , dk. 
Cuando os pura, como la que coutionen 
las Cápsulas del Dr. González, so tolera 
por ol estómago sin que so sientan tras-
tornos gástricos do ningún género. 
Pocos dias do uso bastan para obte-
ner la curación. 
Las Cápsulas de Esencia de Sándalo 
son mejores 7 más baratas que las ex-
trangeras. 
Se preparan y venden en la 
BOTICA de SAN JOSÉ, 
C A L L E D E A G U I A R , N Ú M . 1 0 6 , 
H A B A N A . 
Cn 874 84 1M 
ANUNCIOS M i LOS ÍÍSTADOS-IÍMIhOS. 
do Acoít© P u m 
OOls 
fiipowios k m W & í k ¿ 
Es tan agradable al paUnUu epnM » íjwh*. 
Tiene corabiuadafk (Sft sil ínaH completa 
forma las virtudes cte fartofi do¡> í7ahoi!0« 
medioamentos. Si digierti y asimila JÍOD mae 
facilidad que e! aceité arodc y es supedil-
mente de grau valor para los mftos deMcadoQ y 
enf ermizoa y personas deestóinagosdelicftdc» 
C u r a le T i s iw 
C u r a ( a A n o m i í » . 
C u r a «a Dcblhc lad i •'...̂ •;.>vtx 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l fteumatisn. -. 
C u r a UÍ t o s y R e s f r i a d o s 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n i o s ü lnof f i . 
y eu efecto, para todas las enfermedades et 
que hay inflamneioc de la Garganta y lo« 
í u l m o n e s . Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emuls ión, 
Véanse h oontinuacion los xxombrets de 
unos pocos, de éntre los xnnobos prominente» 
facultativos que recomiendan y ptesoribet; 
constantemente esta; preparación, 
fia. DB. D. AMBBOSIO GUILLO, Santiago á e Oub*. 
BB. DB. D. MANUEL S. CASTKLLAHOS, Habana. 
6a. DB. DON EBNKSTO HEOKWIBOH, Director del Ho» 
Eltal Civil, "San Sebastian," Vera CTUE, México, a. CeN DIODOBO CONTBEBAB, Tlaoot&lpam, Ms^ 
xico. 
BB. DR. D. jAcnrroísnSEZ, Leen, Nloaragw.. 
8B. DB. D. VICENTE PÜ-KEZ KOBIO, Bogotá. 
BR. DB. D. JUAN 8. GABTELBONDO. Cartagena. 
8B, D B D. JESOS GXNDABA, Magdalena. 
8B D B D. 8. COLOM, Valencia. VenozueU 
SB. DB. D. FRAKCISOO DE A.. MxnA) L a Guaira. 
De venta en las principales drotfwias y hotleas. 




P R E M I O M A Y O K , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Oertijlcamot: loi ab^fo firmantes, que bajo nuestírm 
tuperviíión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales dé la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe $ 
autorisamos d la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facsímile, en todo* 
sus anuncio». 
C*mi8AriM« 
Los que suscriben, Banqueros de Hueva Orleani, 
pagaremos en nuestro despacho loe billetes premiades 
d é l a Lotería del Estado de Louisiana que nos se*n 
presentado*. 
R. M. W A L M 8 L B Y , P B B S . L O U I S I A N A 
B A N K . 
P I E R B B L A N A U X , P B B S . S T A T B N A T . 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P B B S . N E W O B L B A N S NAT. 
B A N K . 
C A B L K O H N , P B B S . U N I O N N A T L B A N K . 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E , DISTRIBUCION DE MAS DK MIDIO MIILOX. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 26 afios, por la rjegisls-
tura para los objetos de Bdnoaolon j Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al qne desde entóncea se le ha 
agregado.nna reserva do más de $550,000 
Por nn Inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitnclóa del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIKNEM hVOXH TODOS LOS KKSBI, 
8IBNDO HXTRAOBDIIUJEtlOS LOS DB MARZO, JUNIO, 
BBTIBHBRB T DIOIKM8KH. 
ií\runca se posponen, y los premios jamás te reducen. 
MAGITIFICA OPORTUNIDAD D S 6AMAR UNA 
F O R T U N A . 
C u a r t o g r a n s o r t e o , c l a a o B , que 
• e l i a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
e l m a r t e s I O de a b r i l de 1 8 8 8 . 
Sorteo Mensual numero 215, 
P r e m i o mayor, $150 ,000 . 
JPNota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $8 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PBBKIOI. 
1 OBAN P R E M I O D E f150.000 aon $150.000 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 50.000 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 











A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á 9300 al premio de $150.000 M 

















2179 Premios, ascendentes á . . . . . . . $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamonto 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes ae 
servirán dar sus sefias 6 dirección con claridad. 
Los G I B O S P O S T A L B S , Giros de Expreso 6 la" 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, alendo loa gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
ó bien á £9. A . D A U P H I N . 
Wftsliington, 1). U 
j L a s c a r t a » c e r t i f i c a d a s s e d i r i f f i r á a 
A L N E W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La , 
líl^,f,fTP,TíTn^,Sl^, V1* « presencia de los Srei. iíílilviJHiltlJftHlli 6ener¿l6sBeauregardy Ear-
Iv se hacen los preparativos y so celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrades j 
buena fé; que iaa probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á aali-
premiados. 
RECUÉRDESE ffi . l ' X Í Í 
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por loa juzgadoa Supremoa de Justicia, por oon-
aiguiente, cuidado con las imitaciones y empresas antf-
nim»s. 
E N F E R M E D A D E S 
H I G A D O . 
u s l i i i l i i 
PURAMENTE VEGETALES 
son el mejor Purgan te y el Reme-
d i o m á s eficaz cont ra dichos males. 
Regularizan la Digestión 
P U R I F I C A N L A B Í L I S 
y curan radicalmente 
L A D I S P E P S I A . 
B E T U N D E B I X B Y . 
K n cajas de l a t a , 
Sa r a e l ca lzado e cabal leros . K s 
| notable por e l 
B l t l L L O D K X J 
P U L I A I B N T O 
N K O R O q u e 
produce. B r i l l a , 
pronto, retiene e l 
lustre y es e l f í n i c o 
que combina « i 
pu l imenta negro y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p ie l . L o a s a n los l i m p i a botas i n t e l i -
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
DE BIXBY. 
E s n n betnn l iquide de lga-
do y e l á s t i c o p a r a restablecer 
el color y e l ori l lo £ tedos loa 
efectos de p i e l negra , s i n 
necesidad de cepil lo . 
Todo CAJLZADO DBS S K -
S o i l A , que se b a y a vnelto 
rojo 6 á s p e r o con e l uso, v u e l -
ve a recobrar l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro. No 
m a n c h a l a ropa, n i destruye 
l a p i e l . P a r a d u r a b i l i d a d d e l 
l u s t r e y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , no lo i g u a l a n i n -
g ú n otro e n su clase. 
"JBlj L U S T R E K E A J L " en 
botellas d e patente de B lxby , 
con corcho t a m b i é n de p a -
tente, es t a n IÍ p r o p ó s i t o , que1 
s u ronvei i ienc ia y aseo se 
hart iu aparentes a l consumidor. D i -
recciones p a r a usar lo , en e l c a r t ó n on que 
v a empaquetada carta botella. Nln iruna 
s e ñ o r a rtebe estar s i n o l L U S T R E R K A 1 . " 
D E B I X B Y . 
Unicos Fabricantes s 
g ; E B I E T & C 0 , N m T o r U % Á 
tttt ta* bom»Oo i* ue luí!.*, 
fin las ventas de entH clane 
do remedios, dando ru-
«ultados atiiversalmeDtt» 
ostiafactorios. 
UUEPHir BBOS. J îri». Tel. 
O na obtenido ©V tavw 
8olos i;.bucanteB de! pübUcc f h0y ocl 
i Kviui» ciifmif«i tv». nu i M oromlnent» 
íentt* Ub BisdlaliiM de su 
olas». 
i L, OMITK, »radfrr¿ Pis. 
Astsi is Uiarlo Dstpuei le ÜSM)» 
D E 
G i E n n 
V todas las enfermedades que provieneii de va essomsgt 
desarreglado ú mala dijestion.. Agradable al paladat, praotc 
su acción eficaz, y pudien do sei tomado poi ua mñOj k 
nismo que pos una persona mayoi. Por mas de cuerexfe 
años, Lá siao. y as, ei Apetitivo que generalmente rsoottti 
suda y receta la facultad medica délos Estados Unidos, 
Prwparado tan sr b por los 
C u r a ividicalmeiLte l a s afecciones de íít 
p i e l , hermosea el cutis, impide y 
r e m e d i a el reumat i smo y la gota, 
c i catr iza l a s l l a y a s y rosad uros de l a 
epidermis disuelve ta caspa y es un 
preventivo contra el contaf/io. 
Este remedio externo ta» eficaa par» lat 
erupciones, llagas y cuales de 1» piel ao ts* 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangrt 
y la obstrucción de los poros ; sino que tsmbiejs 
Clauquea la piel y quita las pecas 
Le da á l a piel T R A N S P A R E N C 1 ¿ Y SÜA VX 
D A D ASOMBROSA, y como qo.ier» que es a j 
kermoseador saludable, aventaja s cualquier 
cosmético. 
L o s B icd icos lo p o n d e r a n imií 'ho» 
El Tinte Instaneo para el Pelo y k Barbad Hnl 
i 
m m 
106 Gal iano 106. 
A G E N C I A D E L A N U E V A E E M I N Q T O N , te ao-
Ucita una manejadora formal j que tenga quien abone 
j)orella. 3238 4 13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA N A T U -ral de Islas Canarias para criada de mano ó ma-
nejadora para una corta familia, no tiene inconve-
niente acompañar ana sefiora 6 familia á viajar, tiene 
personas que respondan de su conducta: calle de los 
Sitios n. 71 dan razón. 3213 4-13 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R MAYOR D E edad desea eolocarue de manejadora 6 criada de 
inano: darán razón Jenós María 23, tiene quien res-
ponda por ella. 3197 4-13 
AG U I A R 7 5 - S I 3 N E C E S I T A N P A R A C O L O -car toda clase de criados y criadas, y á los dueños 
de establecimientos y familias particulares, se le faci-
litan dependientes y del servicio doméstico. Se com-
pran palomas caseras con alas enteras. 
3194 4-13 
UN P E N I N S U L A R D U L C E R O Y R E P O S T E -ro en general desea colocarse de su oficio en cual-
3uier obrador, tiene personas que abonen por su con-ucta, Calle de Suárez número 16. 
3188 4 13 
PASAJE 9, ALTOS 
Se solicita una buena criada de mano, que entienda 
ile manejar niños y que tenga buenas referencias. 
8215 4-13 
A 5 POR 100 A N U A L 
$32,000 en oro de una señora anciana, se dan con hi-
poteca de casas, lo que pidan hasta $500. Se habla 
con su apoderado de 8 á 12 en Concordia 87. 
3217 4-13 
SE SOLICITA 
tina joven blanca ó de color de trece á quince años 
Íara acompañar á una señora, se prefiere huérfana, 'algueraa 21, de cuatro á siete tarde. Cerro. 
8253 4-13 
SE SOLICITA 
una criada, que sea blanca, peninsular, para criada y 
cocinera de un matrimonio solo; de 12 á5 Refugio 16. 
3192 4-13 
HA Y ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A Península, de 22 años, que desea encontrar una 
talabartería ó tren de carruages para los atalages; in-
formarán Bernrza 42. 3199 4-13 
UNA MORENA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E de criandera á leche entera la que tiene buena y 
abundante, con personas qne abonen por su conducta: 
Morrón. 5. 311 4-13 
SE S O L I C I T A ÜN MUCHACHO P E N I N S U L A R de 12 á 14 años presentando personas que garanti-
cen su honradez. E n Casa-Blanca calle de la Marina, 
Jbaratillo L a Pasiega informarán. 
3207 4 13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R ACOSTDMBRA-da en el país desea colocarse de criada de mano ó 
jnsnejadera, tiene quien responda por ella: Inquisidor 
nám. 7. 3810 4-13 
UNA B U E N A L A V A N D E R A S O L I C I T A C O -locacion para lavar en casa particular. San Mi-
jjttel n. 160 darán razón. 
8208 4-13 
SE SOLICITA 
-una criada para una señora sola que entienda algo de 
cocina, que duerma en el acomodo. Aguacate 146. 
3214 4-13 
SE SOLICITA 
lina buena criada de mano en Trocadero 61. 
3249 4-13 
SE SOLICITA 
nna general criada de mano blanca y para ayudar con 
.Jos nlüosy ha de traer buenas recomendaciones de ca-
las particulares. Acosta 21. 
3220 4-13 
T T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E para 
U cochero particular, habiéndolo ejercido por mu-
cho tiempo, ó de portero: informarán Morro 52. 
3248 4-13 
S E S O L I C I T A 
un joven de quince á veinte años, que sepa algo de 
farmacia. Reina número 34. 
8211 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R UN MUCHACHO D E color muy decente y de buenas referencias, con uno 
6 dos caballeros que sean decentes; el no que no ce 
molesten en procurarlo. Calle de la Muralla esquina 
¿ Habana, bodega, de 1 á 3 ó de 7̂  á 101. 
3223 4-13 
SE SOLICITA 
una general cocinera ó cocinero de color, que sepa 
bien su obligación y traiga buenas recomendaciones. 
Acosta n. 52. 3186 4-13 
D E I N T E R E S G E N E R A R . 
Un joven inteligente en contabilidad, Sfue ha desem-
pañado los cargos de Tenedor de Libros y Cajero, en 
respetables casas de este Comercio, desea hallar una 
colocación análoga en la Habana ó en otro punto, 
ofreciendo las mejores recomendaciones comerciales. 
Dirigirse por correo á P. M , Apartado 171, Habana. 
3185 10-13 
En la calzada de Belascoaín n0 25 
«e solicita una criada blanca ó de color, que duerma 
«n el acomodo. 3225 4-13 
SE C O L O C A UN G E N E R A L C R I A D O D E mano, y también un cocinero; no tiene inconve-
niente en ir al campo ó para un establecimiento en la 
Habana: los des de buena conducta. Bavona n 17. 
3204 ' 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -dera de color, sana y robusta á leche entera, tie-
ne tres meses de parida ypersonas que garanticen su 
buen comportamiento: calle de Suárez n. 43 dan ra-
zón. 3177 4-11 
MODISTA 
üna general modista y cortadora por figurín desea co-
locarse en una casa particular, que señoras y niSos 
vistan con exquisito gusto, solo para cortar entallar y 
coser, sea en este ó en algún punto de temporada in-
formes tiene los mejores que se pueden desear Teja-
dillol2. 3157 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero y repostero, aseado y humilde, ya sea 
en casa particular ó establecimiento: calle del Águi-
la n. 120 dan razón. 3i6l 4-11 
DESEAN COLOCARSE 
dos jóvenes penin8ulares, uno de ellos recienllegado, 
de criados de mano y uno de ellos también portero, 
saben cumplir con su obligación y tienen personas que 
garanticen su conducta. Darán razón en Aguiar 55. 
3169 4-11 
Aprendiz de barbero. 
Se solicita uno en el Salón Inglaterra, Prado fren-
te al Parque Central. 3167 4-11 
Desea colocarse 
un cocinero blanco de mediana edad, tiene quien 
responda de su conducta: Prado 32 informarán. 
31S2 4-11 
SE SOLICITA 
un eriazo de mano, bien sea blanco ó mulato, si no 
tiene referencias que no se presenten: Luz 86. 
3171 4-11 
SE SOLICITA 
una cnada formal para atender á una señora enferma: 
Aguiar 49. 3173 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CO-Jor para manejadora de niños con los que es muy 
cariñosa, prefiriendo una familia extranjera; tiene los 
mejores informes de su conducta: calle del Aguila n. 
81 Informarán. 317S 4-11 
SE SOLICITA 
un operario para los trabajos de cañería de gas y agua 
en la lamparería de A. P. Ramírez, Amistad n. 77. 
3162 4-11 
SE SOLICITA 
una manejadora de mediana edad con buenas referen-
cias. Neptunol53. 3154 4-11 
CRIANDERA—UNA SEÑORA P E N I N S U L A R bien robusta y sana, de veinte y cuatro dias de pa-
rida, desea colocarse de criandera en casa de familia 
respetable: tiene personas que garanticen sus buenas 
referencias: informarán á todas horas Aguila 114. 
3163 4 11 
ÜNA SEÑORA I N G L E S A , Q U E H A B L A E s -pañol, desea encontrar una familia respetable pa-
ra cuidar niños ó para acompañar á una señora: en-
tiende de peinados: tiene personas que respondan por 




Calzada del Monte. 
Se desea comprar una casa en dicha calzada, desde 
San Nicolás á Belascoaín. Avisen por escrito, M. 
V. Redondo, Figuras número 19. 
3309 4-15 
GLOBOS 
Se compran globos, con bolas ó sin ellas. O'Reilly 
número 51. S336 8-15 
SE COMPRA UNA CASA Q U E NO P A S E D E 7000 pesos billetes libres, que esté situada en los 
alrededores del Parque ú Obrapía libre de censos y 
títulos muy claros: informarán Obisps 113 entresuelos 
ó por correo J . D. en la misma. 3218 4-13 
SE COMPRAN CASAS EN PACTO D E R E T R O ó venta real y créditos hipotecarios de casas hasta 
la cantidad de 98 mil pesos oro ó se imponen en casas 
con poco interés: sin más intervención que el intere-
sado. Aguila entre Reina y Estrella, L a Física de 8 á 
11. 3212 4-13 
I N T E R E S A N T E 
Neptuno 41 esquina á Amistad se compran muebles, 
pianinos, oro, iplata vieja, brillantes y prendas finas 
antiguas y modernas, pagándolas á los más altos pre 
cios. 3118 8-10 
liibros. 
Se compran libros de todas clases, en pequeñas y 
grandes partidas y en cualquier idioma. Obispo n. " 
librería {al lado de L a Pluma de Oro.) 
3040 10-8 
lOJOí 
Por órdenes que tenemos dei des. comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas do oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
nlm. 93 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
2327 26-19 P 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios. 
T E N I E N T E - R E Y 13, ALTOS. 
1623 ' B3-4F 
Pérdida. 
Se suplica á la persona que en la calle de Santa Cla-
ra ae haya encontrado una bolsita conteniendo un lla-
vero con unas cuantas llaves, se sirva entregarlo en la 
misma calle n. 3, donde después de agradecerlo se le 
gratificará. 8263 al-13 d3-U 
p E R D I D A — D E S D E E L P A R A D E R O D E MA-
fi ianao basta la calle del Sol esquina á San Pedro 
pasando por Reina, Campo de Mane, Monte, Ursuli-
nas y Luz en toda su extensión, se ha extraviado un 
paquete de documentos de interés solamente para su 
dueño, entre ellos una copia auténtica de una escritu-
ra de venta y dos copias simples de otras. Si el que los 
hubiere encontrado loa entrega en Manrique 134 entre 
Salud r Reina, se le gratificará generosamente. 
3229 l-12a 8-13d 
EL 10 D E L A C T U A L D E S A P A R E C I O D E L A casa Consulado 120 un perrito galgo fino, color 
barquillo, ojos pardos claros y el rabo algo lastimado, 
entiende por Lindo. E l que lo entregue en dicha casa 
será gratificado. 8184 l-12a 8-13d 
CASA DE HUESPEDES STA. ISABEL. 
L A CASA MAS F R E S C A D E L A H A B A N A 
INDUSTRIA N. 136. 
Cerca al parque, cara á la brisa alquilan habitacio-
nes sueltas y á toda pensión, precios sumamente equi-
tativos. No olvidar que está á una cuadra del Parque. 
3172 8-11 
El magnífico piso alto de la casa más fresca de la Habana, con tres balcones hermosos, con precio-
sas vistas al Campo de Marte y Parque de la India, 
todos los suelos de mármol y todas las comodidades 
apetecibles, se alquila barato. 
3320 4-15 
AVISO. 
Se alquila el primer piso alto de la calle de Cuba 
esquina á Chacen, en treinta pesos oro, con todas las 
comodidades para una corta familia: también un cuar-
to para hombre solo. 3339 4-15 
13, O-Reilly 13. 
Se alquilan dos cuartos seguidos con balcón á la 
calle, y otro cuarto grande con una cocina. 
3344 4-15 
En el punto más saludable del Cerro, se alquila en treinta y dos pesos billetes la casa, calle Moreno 
esquina á San Carlos, con 4 cuartos, cocina, comedor 
de construcción moderna, portal y toda de mampos-
teria; agua: á la otra puerta está la llave. Santa Te-
resa n. 11 su dueño. 3298 4-15 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18. 20 y 25 B. Otras suelos de már-
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas. A propósito para 
abogados, médicos, etc. Lamparilla 63, esquina á V i -
3345 4-15 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que deseaan una asistencia esmerada y buena, 
con ó sin comida, que es contigua al Parque Central; 
la casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Znlueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
33(2 4-15 
Se alquila la casa calle del Aguila n. 117, entre San Bafael y San José, con sala de marmol, zaguán, 
cinco cuartos de mosaico, pluma de agua, muy seca, 
toda de azotea. Impondrán en la carruajería del lado 
donde está la llave y en la calle de Dragones 101. 
8'37 4-15 
SE A L Q U I L A 
la casa calzada de Jesús del Monte 498, con sala, sa-
leta, dos cuartos, cocina, gran patio con árboles, en 
$17 billetes mensuales. Casa de al lado está la llave y 
el dueño. 3333 4-15 
ACOSTA 54 
Se alquila esta casa con sala, comedor, 4 cuartos 
bajos y uno alto, está la llave en el café esquina á 
Compostela é impondrán Salud 23, librería. 
3332 4-15 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á precios módi-
cos: en la misma darán razón. 
3353 4-15 
MÁS QUE GANGA. 
Seis casas, todas en $25 50 oro mensuales de alqui-
ler. Están situadas en la calzada de Cristina, frente á 
la Quinta del Hey, y marcadas con las letras B y su-
cesivas hasta la G. Aguila n. 187, de 11 á l . darán 
más informes. 3146 8-15 
Ganga. A corta distancia de esta capital se arrien-da una estancia de labor de seis y media caballe-
rías de tierra, abundantes pastos y buena aguada. Pa-
ra más pormenores dirijirae á D. Rafael Martínez An-
cha del Norte 96. 3260 8-14 
SE A L Q U I L A 
á un matrimonio sin niños, un hermoso salón alto con 
un pequeño comedor anexo, en Jesús María 11, pró-
ximo á los muelles de Luz. 32?3 4-14 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de la Merced número 50, dos buenas habi-
taciones en casa de familia decente. Hay buena agua 
en la casa. Ha de ser á señoras solas y sin niños. 
3267 4-14 
Se alquilan las casas Príncipe Alfonso n. 85, propia para establecimiento, de alto y bsjo; y la de la ca-
lle de Manrique número 120, entre Salud y Dragones, 
muy espaciosa, con agua. Impondrán Campanario 
número 59. 3270 8-14 
g E HA E X T R A V I A D O , D E S D E E L P A R Q U E 
SE A L Q U I L A 
la casa San Miguel n. 43, casi esquina á Galiano, de 
alto y bajo por un módico alquiler y con todo el ser-
vicio necesario. Informarán Industria n. 75. 
3286 4 14 
Se alquila la casa calle de la Picota n. 95, con en-trada de carruaje, tres hermosos cuartos, mampa-
ras, persianas, agua y gas, en 25 peeoa oro. Calle del 
Aguacate n. 13: en la misma se alquila un cuarto bajo 
en billetes. 3294 4-14 
Bien junto ó separado se alquila la casa de altos y bajos, calle del Aguila n. 48, esquina á Animas, 
para cualquier clase de establecimiento, con agua, su-
midero, etc. Dan razón de nueve á diez déla mañana 
ó de cuatro á cinco de la tarde, en la calle de Chávez 
número 22. 8?90 4-14 
Se alquila en el Calabazar, calle de la Fundación esquina á la de Espada, la hermosa y fresca casa 
conocida por "Casa de Vento:" en ella se hallan los 
saludables baños del mismo nombre: se da sumamente 
barata. Impondrán calzada de San Lázaro n. 225. 
3288 4-14 
Se alquila en Jesús del Monte, calle de Madrid es-quina á la del Marqués de la Torre, una hermosa 
casa, capaz para dos familias: se da muy barata; está 
á una cuadra de la calzada y del paradero de Estani-
11o. Impondrán calzada de San Lázaro número 225. 
3289 4-14 
SE A L Q U I L A 
la casa calzada de Jeeús del Monte núm. 3, esquina á 
Tejas, con comodidades para una corta familia. L a 
llave en frente, n. 4. Su dueña, en Zaragoza n. 27, 
Cerro. 3281 4-14 
SE A L Q U I L A 
un local de dos puertas, al frente de la plaza del Cris-
to, Lamparilla número 74, propio para establecimien-
to. Ea la botica del Cristo informarán. 
3277 414 
E S T A N C I A SAN J O S E , E N ARROYO A R E N A S . 
Se arrienda ó da á partido; mide dos caballeiías, 
propias para siembras, divididas en 4 cuartones, cercas 
de piedra, la cruzan dos ríos y tiene un abundante ojo 
de agua potable: se da barata, é informarán en el café 
y billar. 3264 4-14 
SE ALQUILA 
una hermosa habitación alta, á una señora sola de mo-
ralidad ó matrimanio sin hijos de iguales condiciones. 
Trocadero 35. 3227 4-14 
Se alquila en el Cerro, calle de Zaragoza entre Ato-cha y la calzada, una hermosa casa de seis cuartos, 
sala, comedor, patio y dos plumas de agua: en Atocha 
n. 8 darán razón. 3091 8a-9 8d-9 
SE A L Q U I L A N 
cinco cuartos seguidos ó separados, con agua, patio y 
demás comodidades. Callejón del Suspiro 14. 
3239 6-13 
Se alquilan las casas Santos Suárez n. 8 y Milagro 5 en Jesús del Monte la primera, con sala, 3 cuaitos, 
patrio y traspatio, buen pozo en $28 btes. y Milagros 
5 con 4 posesiones y pozo en $15. Ambas á 10 pasos 
de la calzada,|en la inmediata á la primera está la llave 
y la de la de Milagros en el 579 de dicha calzada; de 
más informes Dragones y Manrique, carnicería. 
3219 4-13 
SE A L Q U I L A 
una espaciosa sala con dos ventanas, amueblada para 
escritorio, médico ó abogado, no se cobra alquiler por 
los muebles, también un zaguán, el precio muy mó-
dico Cuba 112 esquina á Sol. 
3228 4-13 
SE ALQUILAN 
en precio módico, arreglado á las circunstancias los 
altos de la casa calle de Cuba número 67, entre Riela 
y Teniente-Rey, punto céntrico, vistas extensas, sala, 
antefala, comedor y habitaciones amplias y ventila-
das, cocina y escusado espaciosos, cuarto de baño có-
modo, agua en abundancia y magníficas azoteas alta y 
baja. E n los bajos de la misma informarán. 
C—446 15-13M 
Ojo aqrl . 
Se arrienda una estancia en el Calabazar, lindando 
con el pueblo, en un costado el rio y el paradero del 
farrocarril enfrente de la portada en los mismos terre-
nos: también se alquila un zaguán y un cuarto para 
trastos ó efectos: impondrán de todo Merced 63. 
3231 4-13 
SE A L Q U I L A 
un piso alto compuesto de sala, comedor, tres cuartos 
y servidumbre: informan en Reina 3, ál lado de la 
Audiencia. 3251 4-13 
SE A L Q U I L A N 
sala y hermosas habitaciones altas y ventiladas: en-
trada independiente á todas horas. Prado 13. 
3186 15-13Mz 
Se alquila la casa Santos Suárez n. 46, barrio de Je-sús del Monte, de esquina y portales espaciosos, de 
sala, saleta corrida, tres cuartos, cocina, con sus pi-
lastras, patio, traspatio, agua fértil, árboles frutales, 
muy espaciosa y fresca: en el n. 44 del lado está la 
llave y en Villegas n. 44 informarán de su ajuste. 
32f9 4-13 
SE A L Q U I L A 
en casa de familia decente un hermoso cuarto bajo y 
un zaguán. Calle de la Concordia n. 5, entre Aguila 
y Amistad. 3202 4-13 
SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle de Aguacate n. 160, entre 
Sol y Luz. Compostela n. 119, entre Sol y Muralla, 
informarán. 3198 4-13 
EN L A C A L Z A D A D E L P R I N C I P E A L F O N -SO Jso 278, donde se halla establecido un puesto de 
calle de San Rafael, un perrito sato, color frutas se alquila un buen local para carnicería, advir-
blanco y negro, entiende por G A R R l N : el que lo en- I tiendo que es uno de los mejores puntos de esta calle 
tregüe en la calle de Barcelona n. 4, será gratificado. ' 6 se admiten proposiciones. Calzada del Príncipe Al -
4-14 fonso278. 3155 4-13 3261 
Virtudes 15. 
A dos cuadras de los parques y teatros dos habita-
ciones con ventana á la calle, grandes, frescas y ola-
ras; también dos habitaciones al patio, tiene muchas 
comodidades y servicio de criado, en precio módico. 
3241 4-13 
8e alquila la casa calle de San Rafael 139, propia para un tren de coches, que es á lo que ha estado 
destinada siempre. En la misma se vende una duque-
sa. Impondrán en la fábrica de jabón del la lo T en 
Cuba 52 3152 10-11 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa, calle de las Animas n. 123. Informa-
rán Zanja 51. 3158 4-11 
SE A L Q U I L A 
una hermosa sala con balcón á la calle, con asistencia 
ó sin ella, á personas de moralidad: también sirve pa-
ra bufete: Villegas 115, 3170 4-11 
SE A L Q U I L A 
E n dos onzas oro, exigiendo fiador, la casa toda de 
azotea y sumamente seca, Virtudes 57, tiene 3 cuar-
tos seguidos, un hermoso alto, comedor con persianas 
gas v agua. L a llave en el 55. Los dueños San Miguel 
n. 32. 3161 4-11 
son 
2. 3161 4-11 
Obrapía 68, altos, se alquilan sala y gabinete, uw muy frescos y ventilados: de más pormenores im 
pondrán en la misma á todas horas. 
8136 7-10 
SE TRASPASA E L L O C A L D E L A T I E N D A de ropa hecha " L a Amalia," situado en la calle de 
Riela n. 13, inmediata á la caÚe de San Ignacio. E n 
la misma informarán. 2781 16-3M 
En casa de una familia decente se alquilan dos cuar-tos, uno bajo y otro alto; el primero con muebles 
y también con asistencia 6 sin ella, á matrimonio sin 
hijos, con derecho á la sala y servirse del piano; y el 
segundo á hombres solos ó matrimonio sin hijos. I n -
dustria 69. 3044 9-8 
ESTANCIA.—Muy próxima á esta capital y en precio módico, se arrienda una estancia de l i ca-
ballerías de tierra, con casa de viviendo, frutales, 
aguada, etc., etc. Informarán en la casa Mercaderes 
número 22. 2992 9-7 
32, M E R C A D E R E S 23. 
Se alquilan magníficas habitaciones y salones para 
escritorios. E n la misma informarán. 
2991 16-7Mz 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó 
sin ella, á hombres solos y matrimonios sin niños y con 
referencias. Galiano n. 124. esquina á Dragones. 
2895 9 6 
GANGA.—EN $2,400 ORO S E V E N D E L A B O -nita y fresca casa situada en la caile de Crespo, 
entre San Lázaro y los baños de San Rafael, con sala, 
saleta y tres cuarto*, toda de manipostería; y más por-
menores, informarán en San Lázaro número 12. 
3324 4-15 
SE V E N D E 
por no poderla asistir sn dueño, una vierier.» de taba-
cos y cigarros, en el mejor punto y pasajera. Iiifor-
marán Monte esquina á Znlueta 
3331 4 15 
PROXIMO A L A C A P I T A L S E V E N D E SIN gravamen una estancia de una y media caballeií is 
de inmejorable terreno propio para todos cultivos, 
produce inmejorable tabaco, se puede ir desde la mis-
ma finca por carretera. Para m ajuste y m<8 informes 
diryirse á R. Planiol en San Francisco de Paula 
3321 »-15 
GANGA-
Por no poderla atender su dueño se vende una bar-
bería acreditada Darán rozón Príncipe Alfonso 270. 
3343 4-15 
RE A L I Z A C I O N — U N A CASA P O C I T O N. 22 I,7i0 pesos oro; $4,000 en bonos al 60 descuento, 
una bolera y una buena venta de pescado que produce 
un buen sueldo trabajándolo. Morro 56 dan razón. 
3222 8 1̂  
IM P O R T A N T E — P O R T E N E R Q U E A U S E N -tarae su dueño para la Península, por asuntos de 
familia, se vende el establecimiento de ropa, sombre-
rería y peletería, situado en Puentes Grandes, calza-
da Real 65. 3205 10-18 
¡ O J O ! 
Por no poderla atender su dueño se vende la acre-
ditada vidriera de tabacos y cigarros de Cervantes: en 
la misma informarán. 8280 4-14 
EN $20,000 Y R E C O N O C E R $3,500 A L 5 POR 100 se venden dos buenas casas de esquina que 
producen de alquiler mensual $221 oro, ambas con es-
tablecimiento y próximas á la calle de la Muralla y 
muelle de Luz: informes Chacón 25, de 7 á U 
3193 4-13 
AVISO. 
P a r a e l que q u i e r a e s t a b l e c e r á 
Por falta de salud de su dueño se vende la zapate-
ría calle del Obispo n. 131 entre Villegas y Bernaza, 
con sus bcenas vidrieras y armatostes y cañeiíay lám-
paras de gas, sirve para muchas clases de negocios.— 
E n la misma tratarán. 3226 6-13 
SO L NOVENTA, D E 7 VARAS D E P R E N T B por 50 de fondo, gana $12 50 oro al mes y paga 
$120 billetes cada año al hospital de Guanabacoa, pe-
ro tiene la paja de agua redimida. Se puede vor an-
tes de las 12 y después de las 4 todos los dias. De su 
ínfimo precio tratarán en Cuba 69, bajos, entre Te-
niente Rey y Muralla. 3174 4-11 
E a p r o p o r c i ó n 
se vende ana Casa calzada de Jesús del Monte, de 
manipostería y azotea, losa por tabla, sala, 2 venta-
nas, zaguán, comedor, 7 habitaciones, portal, agua y 
libre de gravámenee; Obispo 80, de 11 á 4. 
3179 4-11 
¡IMPORTANTEI 
GANGA HORROROSA—Se vende un potrero de 
12¿ caballerías de tierra de 1? clase, ó Eéaseá?240 
caballería, con arboleda, palmares y abundante agua-
da de un rio que lo atraviesa, está situado inmediato á 
Colon. Sus documentos registrados. A propósito para 
cria de ganado ó una colonia por estar entre buenos 
ingenios. Para más pormenores San Nicolás 1̂ 4 entre 
Estrella y Maloja 3160 4-11 
COLONIAS. 
Magníficas se dan á media, una, dos y tres millas de 
la villa de Jovellanos. rodeadas de magníficos inge-
nios, que dan 5 arrobas de azúcar centrífugas por 100 
arrobas de caña. Do más pormenores informarán Lam-
parilla 78, Habana, ó ingenio Aurora, Jovellmos. 
2605 16-28F 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 130. 2312 27-22F 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano, sano y bien confor-
mado, se da barato. Jesús María 121.V darán razón. 
3216 4-14 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O , cerca de siete cuartas, cinco años, muy noble y de mucha 
condición, maestro en coche y silla, un faetón muy 
ligero y elegmte y una pareja de perritos americanos 
muy ñatos, raza pok, de 4 á6. Aguacate 112. 
8190 4-13 
S E V E N D E 
una gran vaca de 20 días de parida, acostumbrada á 
estar en cuadra y muy mansa; en la misma se vende 
una volanta. Dragones 42 pueden verse á todas horas 
32S6 10-13 
SE V E N D E 
un precioso gatito legítimo de angola. Salud núm. 53. 
3195 4 13 
Se vende 
por ausentane su dueño un gran caballo ameiicano 
de muy buenas condiciones. Lealtad 116, de 7 á 10 y 
de 4 á 6 de la tarde. 3159 4-11 
S E V E N D E N 
19 vacas, unas cargadas y otras paridas, propias para 
cria: también se vendea 19 añojos: en Lamparilla nú-
mero 3, (entresuelos), de 11 á 2, darán razón. 
81i7 6-11 
EN PROPORCION S E V E N D E N B U E Y E S Y muías del paíj y fronterizas.—Mercaderes n 15 ,̂ 
García CeUs. 2318 24-22F 
UNA V I C T O R I A E N B U E N E S T A D O D E servicio con lanza y barra de guardia, propia para 
el diario ó el campo por ser fuerte, cómoda, con asien-
to delantero movible y barata. Calle de la Habana 53. 
3213 4-13 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O M I L O R D D E muy poco uso, marca Mi.lon Guiet, de París, un 
precioso caballo americano, color dorado, joven y de 
inmejorables condiciones, con sus arreos, dos vis-a-
vis, landós modernos y otros varios carruajes: Amar-
gura 54. 8180 4-14 
Se venden 
dos faetones, uno con caballo y limonera: también se 
cambian por otro carruaje: Obrapía 87. 
3168 8-11 
SE V E N D E 
un faetón de dos fuelles con su limonera. E n la calle 
de Amistad, esquina á Barcelona, Mr. Coutiller y 
Comp^ darán razón. 3148 6-11 
PIANOS 
acabados de recibir del acreditado fabricante A. Po-
mares, propios para estudios, á 14 07̂ zas oro uno. 
E n el Olimpo, Cuba 47. 3310 6-15 
PIANINO. 
Se vende uno muy seguro de afinación, se da barato 
Habana 24. 3357 4-15 
SE V E N D E 
un escaparate de hombre, completamente nuevo, una 
cama de hierro usada y dos sillones con seis sillas gre-
cianas de buen uso. Villegas 96. 8360 4-15 
CAJAS D E H I E R R O , N E C E S A R I A S TANTO á los particulares como á los comerciantes, se ven-
den varias, á prueba de fuego y baratas: las hay con 
tres llaves, para Ayuntamientos ó tres socios. Obra-
pía, frente al número 6, Venduta. 
3254 4-14 
MESAS D E B I L L A R . 
Se vsnden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torneiía de José 
Forteza, Bernaza 53. viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 32'G 26-15Mz 
N O V E D A D E S . 
En este establecimiento, tan conocido del público do esta capital, por su especial sis-
tema de recibir artículos de imprescindible neee&idad en el hogar doméstico, uniendo á 
sus moderadísimos precios IOÍ estilos iráa de moda, más fáciles de manejar y los de m á s 
gasto art íst ico, acaban de recibirse nuevas remesas, que ponemos de manifiesto en las 
vidrieras del mismo, nuevo en la Habana. 
L á m p a r a s Renacimiento.—Mesas Escamot, con tapiz griego.—Sillas orientales.—Cu-
chillas velocidad.—Cubiertos de metal blanco, garantizados, á precios como nadie.— 
Navajas, cuchillas y tijeras legí t imas deRodger, el mayor surtido de esta Is la . -Nuevas 
máquinas de escribir .—Máquinas de lavar —Gabeta incomprensible contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores.—Tijeras para sastre, gran surtido.—Relojes de 
sobremesa, de madera, bronce, níquel y Majolica y otra infinidad de art ículos. 
ALVAREZ E HIN8E, OBISPO 123 Y 125. 
UNICO DEPOSITO D E LAS L E G I T I M A S M A Q U I N A S D E SINGER. 
Cn 1099 312-30J1 
JOYERIA T RELOJERIA 
DE J . SERRA Y HERMANO. 
6 4 , O B I S P O 64-, entre Compostela y Aguacate. 
Ponemos en conocimiento de las eeñoras y señores clientes de este establecimiento y 
demás personas que deseen comprar preciosas prendas, á precios sumamente módicos, 
que hemos recibido un surtido muy variado y elegantísimo en MEDIOS TERNOS, P U L -
SESAS, PRENDEDORES, CANDADOS, DORMILONAS, M E D A L L O N E S , ME D A L L I -
TAS, LEONTINAS, LEOPOLDINAS y RELOJES, todo de oro y de plata, garantizado. 
Podemos asegurar á todas las personas favorecedoras de esta casa que queda rán sa-
tisfechas de la bara téz en los precios y buena calidad de los art ículos. 
Cn 461 8-15 
LUNES 19 DE MARZO, S 4 N J O S E . 
Y P A R Í ESE D I A ^ F R E C E 
L d A F L O R C U B A N A , 
GALIANO NUM. 96, ESQUINA A SAN J O S E . 
Bellísimos R A M I L L E T E S de todos precios. 
1000 salvillas dulces finos desde 3 á 10 pesos. 
Pe t i t -pa tó de Oatende, manjar delicadísimo. 
Los RIQUISIMOS MATONETS D E PEDRALVES. 
L A FLOR CUBANA es la única casa que tiene el legítimo p a n de Buenos Aires. 
L A FLOR CUBANA, Galiano 96, sigue vendiendo sn aromático cafó, á 70 cts. libra. 
Co 458 4-14a 4-15d 
¡ATRAS FLACHARIOSI 
Paso á la E E I N A de las máquinas do coser, á la E S T R E L L A qae las 
guía á todas, á la que sirve de modelo para toda« las invenciones del siglo 
presente, ála que marcha á la cabeza, á la inimitable D O M E S T I C , reco-
mendada por las eminencias módicas y y la h!g!ene de New York, como la 
más útil para la salud 
S I N G E R NAUMANN, la máa peifecta de todas lai máquinas de coser de 
ê te sistema, elegantes, suaves, con devanador y lanzadera automáticos. Las 
hay de brazo alto y bajo, y por eu superioridad reconocida, tiene inquietos á 
algunos de mis colegas, que vén la imposibilidad de oponer otras "Singer" á 
la perfecta S I N G E R NAUMANN á T R E I N T A PESOS Btes, magníficas 
máquinas de pie, legítimas, nuevas y garantizadas por cuatro años. 
Esto es barato, y lo demás viento. Aprovechad la ganga. 
74, 0 -REILLY 74:, entre Aguacate y Villegas. 
JOSE GONZALEZ ALVAREZ 
ó sea el que más barato vende en la Isla de Cuba. 
2900 8-4 
NO M A S D I A R R E A S 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPAYINA CON GLICEBINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESAHEEQLO DK V I E N T R E , así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO D E PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAPAYINA CON GLICEKINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO D E PAPAYINA OON GLICERINA DE GANDUL es el único proparado, hasta ahora, que ha 
ríl sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
K] de la Habana. 
L a PAPAYINA (Pepsina vegetal/ ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO D E PAPAYINA CON GLICERINA D E GANDUL en las G A S T R A L G I A S , GAS-
T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. S 
De venta en todas las farmacias. fy 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Nentuno 233 ry 
Cn 38t l - M m 
FASTA PECTOR, DEL IIK. ANDBEU D E B A R C E L O N A . 
REMEDIO SEGÜRO CONTRA TODA CLASE DE TOS. 
POR FUERTE É INCÓMODA QUE SEA. 
Clasificación de las virtudes de esta pasta en las diferentes 
variedades que presenta aquella enfermedad. 
A f b l ^ - ^ ronca y fatigosa que es síntoma casi i iempre de tisis y catarros pulmonares, 
JLixSL ML ^ F C T diminuye muchísimo con este medicamento, rebajando por completo los ac-
cesos violentos de TOS que contribuyen mucho al decaimiento del enfermo, 
continua y pertinaz producida por un gran cosquilleo en la garganta, á veces 
de carácter herpético se corrige al momento con esta PASTA y desaparece 
luego con el auxilio de un buen depurativo. 
seca ccnvnlsiva, entrecortada rauclna veces por sofocación, como sucede á 
los asmáticos y peraonas excesivamente nerviosas por efecto de una gran de-
bilidad, se combate perfectamente con esta PASTA P E C T O R A L -
W , /U f'p^ .? j fii (ferina 6 de.eoqnelnohe, qae atoeft ooó tahta portin-Acia á los niños, causán-
M J n i I I " k J dolos vómitos desgano y hv-is, esputos saí>guineos. Be cura con esta i'ASTA, 
mayormente si so le acompaña algan cocimiento pectoral y analéptico. 
W A r | l t f ~ ^ fií catarral 6 de constipado y la llamada vulgarmente de sangre, ya sea reciente 
J L J X3L JL \ J r ^9 6 crónico, se cura siempre con este precioso medicamento. Son numerosísi-
mos los ejemplos do curaciones obtenidas en personas que d., muchos años padecían semejante TOS, 
tan incómoda y pertinaz, que al menor resfriado se reproducía de una manera insufrible. 
Es de advertir que muchas tisis pulmonares provienen de una simple TOS, ocisionada por un 
constipado mal cuidado. 
Ette gran medicamento es, pues, siempre seguro para curar en unos casos y combatir on otros 
una enfermedad da cuyos terribles resultados se ven diariamente ejemplos. 
L A T O S 
L A TOSÍ 
O SOFOCACION 
DE TODA CLASE. 
A L I V I O 
Y CURACION DEL 
POR LOS CI&ARRILLOS BALSAMICOS Y LOS PAPELES AZOADOS 
Eemedio pronto y seguro que penetra directamente en Jorma de humo dtntro del 
aparato respiratorio. 
F u ranc-o un i o'o c'garrillo áun en los ataques más fuertes de ASMA, se siente al instante un gran 
alivio. L a «ppecti r.icion se produce más fácilmente, la tos se alivia, el pecho late cqn más regula-
ridad y el eiifer¡r;tí re-pira lufgo libremente. 
Ettos ciga lü lo s !l» v:>n una boquilla tan cómoda que no ensucíalos dedos y se aspira ol humo con 
extraordina'ia subvM'ül pudiendo fumarlos las teñoras y personas más delicadas. 
í VtMfHÍK'S HP! A.QIVTA Por la noche ss calman al instante con les papeles azoa-
U U ^ « i . \ l i l J £ i O U S i i l O i T i n . dos, quemando uno dentro de la habitación; de modo 
qoe el enfermo que se ve privado de descansar, siente luego un agradable bienestar que se convierte en 
e:. mis apaoib e SUKQO. 
D pósito Central de estos medicamentes: Farmacia de su autor en Barcelona y se hallarán tam-
bién de venta eu las principales Farmacias do la Habana y demis poblaciones da la América. 
MUEBLES 
Un hermoso escapa'ata de corona con lunas, etca-
parais de todas formas y precios, juegas de sala Luís 
X V escultados y lisos, camas floreadas y de bronce, 
lavabos, tocadores y aparadores muy baratos. Sillas y 
sillones amarillos; floreados y de Viena, un precioso 
lavabo grande y otros muebles mny barato?. Lealtad 
número 4v. S293 4-14 
SE V E N D E N DOS E S C A P A R A T E S D E E S P E -jos, un juego de nogil v otros muebles, y una casa 
de esquina bien situada. Prado 21, de 8 á lu y de 5 á 
7 de la tarde. 3234 4 13 
m 
Vinos en cuartos de pipa 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gasto. De venta Empedrado 42. 
195t 27-14P 
SE V E N D E N 
dos escaparates da fresno, dos lavabos, seis sillas y 
cuatro mecedorcitos di la misma madera. También se 
vende un juego de comedor de nogal compuesto de 
aparador con marmol color de rosa, una docena de 
sillas forradas de cuero, una mesa corredera cinco ta-
blas, una nevera de igual madera y un perchero para 
sombreros con un espejo grande bisutó. Hay 1 amblen 
en venta un magnífico juego de cuarto con diez y seis 
piezas de bambú entre las cuales hay un espejo vesti-
aor grande, este juego no tiene igual en la Habana. 
Todo esto se da casi regalado por tener su dueño que 
ausentarse de esta ciudad. E n ia calle de Cuarteles 24 
darán razón. 3206 5-13 
SE V E N D E 
na magnífico armatoste, propio para cualquier giro, y 
una vidriera metálica. Manrique n. 105 iufarmarán, 
3201 4-13 
SE V E N D E N T A N Q U E S D E H I E R R O , B4.-ñaderas da mármol, cañerías de agua y de gas con 
llaves, codos y giratorios, pailas, zinc, mesitas do no-
cha, losas de mármol, de mesa, maderas, dura y de 
majagua, mamparas, todo en estado nuevo y mny ba-
rato, dan razón cal'e de las Damas ním. 2. 
8165 4-11 
SE V E N D E N 
unos armatostes con cristales, propios para cualquier 
giro y se dan baratos, en Habana 52, 
3156 4-11 
SE VENDE 
un juego de sala Luís X V , un 'escaparate grande, un 
aparador, una cama de metal dorada coa su bastidor, 
un tocador, dos mecedores chicos, una mesita de no-
che con su marmol, un loro de Tampico (jiven), un 
canario y unas matas para patio, loza y trastos de co-
cina, más una lámpara de cristal de tres luces. Inqui-
sidor 13, altos, de 8 a 11 mañana y de 2 á 5 tarde, una 
maquina Singer reformada. 3071 8-9 
MUEBLES BARATOS, 
procedentes de empeño, como son otra infinidad de 
cosas, se da elinero sobre objetos de valor con módico 
inteiéj. Consulado 96, 2892 10-6 
El Cambio. Casa de Préstamos. 
San Miguel 62, casi esquina á Oaliano. 
Continuamos ret<l¡zando para pasar con desahogo el 
balance anual. 
Gran surtido de oro, plata y brillantes. 
E n muebles, la mar; juegos de sala de Viena Luis 
X I V , idem de caoba Luis X V ; escaparates de nogal, 
palisandro y pople con lunas y de caoba sin ellas; jue-
gos de comedor de meple y magníficas lámparas y co-
cuyeras de cristal y metal: aprovecharse que dura poco. 
2862 10-4 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qne se 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
2100 26-17F 
DE lAOUABIi. 
SE V E N D E UNA MAQUINA D E VAPOR CON caldera vertical (fiases nuevos) de 5 caballos de 
fuerza, en diez y ocho onzas oro. Dirigirse á los se-
ñores Stiífel y Kahola, de SU. Spiritns. 
3119 8-10 
P L Á T A N O S PASOS. 
Sueltos y en cajitas de dos docenas, propias para 
embarque. De venta en todos los establecimientos de 
víveres finos. Depósito, Galiano número 132. 
2748 26-2 M 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr, Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Sa vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
2035 26-16F 
m m m m m 
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i Jfis e imooícamento de mas eñeacia /«ara com-
jbatir los míyirro*, asma 6 altogo, tos refteí-
ifle, dijicultacL en l a espectoracion, tos fe-
\ r i ñ a y damás afecetones -Je los pulmones y de 
j los bronquios. 
I £x{)ase la marca dii jPf, án^it ünicc » 
| O deSauto, 
I I F A L I I 
Diagnóstico y curación de la Tenia 
SOUTABU 
Y toda clase de gusanos intestinales 
Dentro de dos horas sin causar molestia al paciente 
ni impadir que 8;ga en sus ocupaciones diarias. 
E l descubrimiento más sorprendente 
del siglo. 
Millares de personas han sido curadas en la Repúbli-
ca mtxlcana sin que en ningún caso haya faltado el 
diagfóotico y curación. 
Estos hachos están certificados por todas las autori-
dades civiles y militares de aquella República, con-
tándose entre ellas el Sr Presidente, los Sres. Minis-
tros, los Gobernadores de los Estados y centenares de 
médicos que presenciaron los casos más difíciles. 
Los específicos que empleamos son completamente 
inofensivos, lo mismo puede tomarlo un niño de corta 
edad que un anciano, 6 una señora por muy impresio-
nable quesea sin que jamás determine en ellos acci-
dente de ningún género. 
Horas de con- $ De 8 á 11 de lamaflana. 
sulta ¿ De 1 á 5 de la tarde. 
f Consulta en casa $ 5 BfB. 
Preeio < Idem á domicilio por cada 
( persona $ 10 oro. 
Curación módica convencional. 
Gratis —Pobres de solemnidad. 
D r . C a r a b a l l o , A m i s t a d 9 1 . 
í ^ * D e paso para Europa permanecerá poco tiem-
po eu esta ciudad. 
3142 26 lOMz 
SEGUN FORMULA DEL 
D R . G A N D U L . 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene nn poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L e 
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico Cn 398 l - M 
wmmk 
PARA JUNTAR LA CANDELA, 
Bolas Combustibles Catalanas. 
Para encender el carbóa, sin astillas ni aceite de 
carbón. Sin peligro ni mal olor. 
Duración de una bola encendida de 12 á 15 minutos. 
Precio de las Bolas Combustibles Catalanas, diez 
por un real ó cinco por un medio. 
Partidas en dos pedazos se enciende el carbón dos 
veces con una Bola. 
CONTRA LOS MOSQUITOS. 
Donde sa usan estas Bolas ne se siente un mosquito. 
Pídanse en todas las bodegas. 
Depósi to Greneral. 
Reina 17—Obispo 83. paiarería—Librería de Cane-
lo, Prado 107—Café E l Progreso, Plaza del Vapor 
números 23 y 21, 
También se vende el estaño artificial para pegar lo-
za, cristal, <fe. 33i<i 4-15 
YERNO y SUCESOR 
N0 398. calle de St-Hoaoré, París. 
Llama la aloncion de los SS. Farma-
céuticos. Dro^ueiTKs y Comerciantes de 
los géneros de París sobre su aparato 
sel Izogono y los pol vos para hacer agua 
do solz. soda-water, limonadas, vinos 
éspntiiosó* llamados 
de Cliampagne, etc. 
Exíjase la Marca da Fábria 
XOTA. — Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
imitaciones. 
RESFRIADOS, BRONQUITIS 
Irri tación del Pecho y de la Garganta 
Contra estas affecciones, la PASTA Pectoral y el 
JARABE de NAFÉ de DELANORENIER, de PARIS, 
disfrutan de una eficacidad c ierta compro-
bada por los miembros de la Academia de Medldúa 
de Francia. Como no se encuentran en estos Pec-
torales ni opio, ni saleo de opio, asi como Morphina 
ó Coáeina se pueden recetar sin miedo ninguno 
á los Niños que padean de Tos ó de P e r f t m s . 
Depósitos en todas las Farmacias del Mundo entero. 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
J P J L U I S — 7, B o t i l e v a r d , D e n a i n , 7 — J P A . J R I S 
D 
SE VENDEN 
varios tercos de tabaco superior. Darán razón Nep-
tnno n. 117. 3276 8-11 
NTONIO ROMERO. 
(Sucesor de B. Villabella.) 
Importador de armas, cápsulas, cartuchos, feo. 
Depósito de revólvers sUtema Smith & Wesson de 
Vizcaya. 
Obispo 2, altos do la L a Vascongada, Habana 
2921 26-6Mz 
í í i iofi mmumi 
SSCIIBRIMimO 
ATO/IMS 
5 P © L ¥ 0 C L É R Y Se vende en todas í^Jp 
ro o o o o o o o o o o o o < 1 PERFUMERIA NIÑON 
81, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
tic NI.VON DE LEÑOLOS 
Frescura do la tez 
Bel leza Inalterable , 
juventud perpétua, 
D U V E T 
D E N I Ñ O N 
Polvo especial da arróz 
recomendado por 
el célebre especialista. 
Doctor Constanlin Janus 
L E C H E m m i i h 
Tiene universál 
reputación por que da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
Descoofiase de las Falsificaciones 
S Á V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, 
las abrillanta, las alarga { 
y da expresión ilat miradas 
Dépósitario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
¿ . o o o o o o o o o o o o o 
es el mejor polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, n i ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BLÁKOUEÁÁ LA DENTADURA 
impide y detiene á la caries, forta-
lece á las encías y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l V e r d a d e r o 
Odonto está preparado únicamente 
por ROWLAND y SONS, 2 0 , Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejores farmacéuticosynegociantes. 
Se vende en las mejores Farmacias. 
VSPEPSIAS, GASTRITIS, GASTRALGIAS 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y da los i n t e s t i i i o s , que tienen 
por s íntomas las hinchazones del vientre, ics acedias del e s tómago , los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vomito:; y ¡as diarreas, los vómitos de 
los n iños y de ¡as mugeres embarazadas, se curan rápida y seguramente con el uso del 
POLVO T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VENTA pon MAYOR : R O Y E R f Farma00, calle Sainl-Martin, 223, eu Parii, y en todas Farmaciat 
HH X5 6 s i t a r i o exx l a H a i D a n a : J O S E S - A - ü ü ^ u B B I 
ENFERMEDADES D E L P E C H O 
DEID?C: G H I L 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
Al cabo de algunos dias disminuye la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso se añade, 
poco tiempo después, un cambio muy sen-
sible en el aspecto del enfermo. Las eva-
cuaciones se regularizan, el sueño es 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
todas las señas de una nutrición fácil y 
normal. 
Se advierte á los enfonuos que deben 
exigir los frascos cuadrados con la firma 
del Doctor Churchill. y la marca de fa-
brica de M. S W A N N , Farmacéutico-
Químico , 12, rué Castiglione, PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las príncioaies Boticas 
J A B O N 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l Jabón I x o r a , suaviza y blanquea 
el cutis,, conservándole una finura y un 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ULEVARD DE STRASBOUUG, 3 7 
M E D A L L A S de O R O y de P L A T A 
Dip lomas de Honor en las Expos ic iones 
Pam ; 1865, 1879, 1885, 1886, 1887 
DE l.AB 
IncontinenclaSdeiaOrlna 
F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
Smpleadas desde mas de 3 0 a ñ o s b4 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de los Colores dol Cut i s . 
NUEVO MÉTODO M E D 1 C 1 N Á L PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CURACION DE LAS 
INCONTINENCIAS D E L A ORINA 
Venta por Mayor en Casa de G R I M A U D F I L S 
3, callo Ribera, Parls-Auteuil 
BB-rósiTAnios ES la /Tabana : 
J O S É 1 S ^ R K A . ! - L O B É Y O» 
T EN TODAS LAS BDBNAS FARMACIAS 
) ® ® @ @ ® ® ® ( 
sanados fia ^ 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
tor JARABE del D,r FORGET 
En todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
^ 0 0 0 B n f ^ 
* sanados da v 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órganos 
poa EL 
CURATO DE HIERRO CHARLE 
E n todos las buenas 
<>/, Farmacias 
^ « a a s d e l ^ 
M E D A L L A D E H O N O R 
El A C E I T E CHEVRIER 
ü desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
bálsamlca QU» desarrolla mucho i 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
«t la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
Un Constipación ni Cansancio, 
iH« 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rae da Faab'-Montmartre, 21 
BLANCO, RUBIO 
Y FERRUGINOSO^ 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDISADO POB TODA! hAM 
Celebridades ICedioasI 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra Us 
ENFERMEDADES DEL PECHO. 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD. TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
^ ^ a ^ " t i c o de 1» ¿ t > } $ * ' 
^ y j ' . ^ i l ™ J' Honor.-- ¿¿V0* 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las AméHcas 
V i n o de C o c a 
V E R D A D E R O 
E L I X I R « D ' G U I L L I É l 
T ó n i c o , A n f i - f í e g m o s o y A i i t i - h i l i o s o 
Preparado por P A U L G A G E f Farmacéutico de Ia clase, Doctor en Medicina 
Enfermedades 
del HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
DIGESTIONES 
difíciles 
REUMA T/Sff lOS 
GOTA 
DE LA FACULTAD DE PAIUS 
UNICO PROPIETARIO D E E S T E MEDICAMENTO 
PARIS, 9, rué de Grenelle-Saint-Germain, PARIS 
Mas de sesenta años de buen éxito han demostrado la eficacia 
indisputable del Elixir de Guillió que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 
Desconfiese, d e las falsificaciones 
Exíjase el Verdadero ELIXIR de GDILLIÉ que Une la tnaa PAUL' BA6E 
y el Tratado del Origen de las Flegtnat 
aUK D E B E ACOMPAÑAR A CADA B O T E L L A 






de /as MUGERES 
y de los NIÑOS 
C A P S U L A S 
P r e p a r a d a s p o r e l DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de C a s c a r a delgada de Gluten nunca 
cansan el es tómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los méd icos de los Hospitales de P a r í s , Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
1156 Cada frasco va aeompanado con una. instrucción detallada. 
Eatíjaiwe ias Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y G i a de P A R I S 
que se hallan en las principales F a r r n ^ ^ a ^ y ^ r o g u e r i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica, Hemorragias, 
Colores pálidos, Afecciones escrofulosas, fiasfra/g/a. Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B u q e a u d 
T Q N ¡ " N U T R I T I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 
El V i n o d e B u g e a u d ÚNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
SE HALLA ES LAS PRINCIPALES BOTICAS | en París, Farm* L E B E A U L T . 53, me Reaumur. 
V e n t a a l por HXayor 
P . L E B E A U L T y C , a , 5 , rne Bonrg-l'Abbé, P A R I S 
^PLAN CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y de Is AFECCIONES da Us VIAS R E S P I R A T O R l U ^ 
m : m w ú i ñ . i 
(del Alquitrán de haya) y de AC£ZTB de HIGADO de SACOXAO PUSO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de 1' clase, rabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales ds ?*rii 
PARIS, 20 , CALLE EAMBUTEAtT, 20 , PARIS * 
Nuestras Capsiilas íWno y /flee/íe) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en les Hospitales de París 
por los Doct'« y Prof^ BoccaARD, VCLPUN, POTAIN. BODCIIDT. etc., han d̂ do resultados taa wncluyentefm 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Francia 
v del Estrangero las prescriben exclusivamente. VÉASE E L PRnVpFPTo 
Como ínrantla se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D' BOURGEAUD ex-F-de los HosnHal¿*ri*lti*i. 
, E n la j y a & g w g ^ J O S E _ S A R R A _ y en las p r i n c i p a l e s J ^ n ^ i ^ ^ p r p ^ e r i a l * * 
c i ó Ü V L e c l i c i x i a t d e Z E P e t z r i s 
rr 
F E E & E , 19, calle Jacob 
C/GO 
A POR MEDIO DE LOS ^ : ; i \ •• 
P o l v o , P a s t a y E l i s i r D e a t i f r i c o s ^ 
RR. PP. B E N E D I C T I N O S 
d e l a A B A D I A d e S O U L A C ( G i r o n d í 
P r i o r D O m M A G U E L O N N E 
2 M e d a l l a s d e O r o : Bruselas 1880, Londres 
L O S MAS E M I N E N T E S Pr .EMIOS 
I N V E N T A D O "B g"^^"^, 
ct E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t í -
fr ico de los R R . P P . B e n e d i c t i n o s 
en dosis de algunas gotas en el agua cura 
y evita el caries, fortáleco las oncias devol-
viendo á los dientes una blancura perfecta. 
« E s un verdadero tísrvicio prestado á 
nuestros lectores señalarles esta antigua y 
utilisima preparación coaTb el m e j o r c u r a -
t ivo y ú n i c o p r e s e r v a t i v o do las Afec -
c iones d e n t a r i a s . » 
Casa establecida cn 1807 pg? ¿F^ g B n BWH 
Agente General : ^ lia IJl igj i P¡ 
Hállase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias 
y Droguerías del globo. 
B O R O E A U X 
Pedrv BOURSAXJD 
Depositarios cn l a Jttabana : José Sarra; — Lobó y Ca; — Guillermo del Monts, 56, Muralla; — Sarraplñana • 
• Rey; - Izqui;rdoyCa.U>l, Agmar; — Illa Pujol y C». 3Í. Canela, 96, Aguiar; — Jiménez, Musset y C«, 5, Teniente Mercaderes; — Adero y C«, Mercadereŝ ; — Espinosa y C», 10 et 12 Corajo y Sobrino, US, Compostela ; — Dubic Michel, 103, Obispo; — Alvarez y Hermano, o'.1, Uida: — E. Dufau, 31, Obispo; — Bustamemc José. 37, Mer* 
caderes; — Faez, López y C«, 72, San Ignarío ; — Fernanfiez, Arenas y Ca, fifi. L'uh.i; — Ga-cia Corujedo Hermanos. 
28 y 30 Rifla : — García Luis, itS, Comp< fU-'.:< ; — Gunzalez y Alvarez. '>t> y 6o Ui. la; — Isla Sarrtdo O Keuiily.40;— 
Martínez Garci; v O. 71. R .-la: — RoilrUtuez Bruno y i», lO j ' lÜ/Kícla, 
Combate 
C O N 
Aconsejado con éxito & las personas débiles y enfermas predispuestas al empobncimif into de u s a & ^ i . Tómas$ en dosis de 8 * Í2 gotas encada comidM m 
